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0 mercado de Coimbra 
Temos tratado muitas vezes dessa 

coisa que para aí existe com o nome 
de mercado, pedindo com instancia 
que se substitua por outro que tenha 
condições higiénicas, de comodidade 
e asseio. 

Infelizmente tem sido bradar no 
deserto, apesar de ser reconhecido 
por todos que esse nojento mercado 
não pode nem deve permanecer nu-
ma terra como esta, onde se aspira 
a dar a esta cidade fóros e direitos 
de 3.a cidade portuguêsa que outra 
ou outras lhe querem disputar. 

Não é só a Gazeta de Coimbra 
que tem levantado esta campanha, 
reclamando outro mercado, onde os 
vendedores e compradores possam 
estar livres dos rigores da invernia, 
sobre grandes lamaçais e chiqueiros 
e apanhando grandes descargas de 
chuva. 

outros jornais deCoimbra e mes-
mo de fóra, pela penados seus cor-
espondentes, teegi tratado deste as-
sunto. Isto quer dizerque não ha 
opinião em contrario. 

Todos concordam que o mercado 
de Coimbra precisa ser urgentemente 
substituído. Consideramos mesmo o 
melhoramento mais essencial, mais 
importante, mais indispensável e ur-
gente. 

Não pode admitir-se que os ven-
dedores tenham de sentar-se no chão, 
sem logar proprio, a descoberto, sem 
qualquer cobertura que os livre da 
inclemencia do tempo. 

Por este facto, o mercado tem 
sido e é o grande suplicio da gente 
que ali permanece para vender e da 
que ali vai para comprar. Ali se tem 
adquirido doenças graves, de que 
teem sido vitimas numerosas pes-
soas. 

O mercado D. Pedro V não se 
presta a uma reforma. Carece sim 
duma completa substituição, que o 
ponha decente e em boas condições 
de higiene, que agora não tem. 

Já dissemos e repetimo-lo, que 
um mercado nestas circunstancias au-

mentaria muito de rendimento e que 
daria portanto para os encargos do 
respectivo emprestimo. 

O mercado que aí existe tem 
umas tendas de mau aspecto, que 
envergonham a nossa terra; o mes-
mo acontece com as barracas onde 
se acham estabelecidos os talhos, lo-
jas de mercearia, etc. 

Isto não pode nem deve conti-
nuar assim. 

Braga, estimulada com os pro-
gressos que se realisaram em Coim-
bra, lá se anda transformando com-
pletamente, entrando no numero dos 
seus melhoramentos um elegante 
mercado. Emquanto isto se faz em 
Braga, Coimbra dorme, conserva-se 
estacionaria no seu progresso, sem 
que se possa dizer que os rendimen-
tos municipais tenham diminuído, 
antes pelo contrario tem aumentado. 

Pois estimule-se agora Coimbra 
com Braga e acompanhe-a no seu 
engrandecimento. 

Ao Senado Municipal nos dirigi-
mos para que atenda a esta grande 
necessidade. 

E' urgentíssimo que se faça um 
novo mercado, devendo o Senado 
lembrar-se que esta obra é daquelas 
que não deve trazer encargos para 
as finanças do município, ou, quando 
os traga, compensarão bem a impor-
tancia do beneficio publico. 

Senhores senadores municipais: 
vejam que se trata de um melhora-
mento reputado o primeiro e mais 
essencial, que se prende com a saúde 
publica. 

A cidade exige que se faça esse 
melhoramento. 

Basta de tanto desprêso por essa 
obra. 

E' necessário que desapareça essa 
nojenta coisa que para aí existe com 
o nome de mercado ! 

Emquanto isto se não fizer, ver-
nos-emos forçados a tratar deste 
assunto capital, a que anda ligado o 
credito da nossa tão querida Coim-
bra. 

Temos presente o relatorio e con-
tas da Caixa Economica Postal, rela-
tivo ao 1.° semestre do ano findo. 

São importantes os esclarecimen-
tos prestados nesse relatorio ácerca 
do desenvolvimento que vem tendo 
este serviço, o que prova não só que 
se vai criando o gosto pela econo-
mia; isto é, arranjar o seu pé de meia, 
ainda que pouco, mas que, apesar 
das dificuldades da vida, ainda ha a 
quem sóbre dinheiro para o ter a 
render. 

A Caixa Economica Postal está 
prestando um grande serviço ao pu-
blico, e este vai reconhecendo essas 

•vantagens, aproveitando-se dela. 
Eis algnmas notas mais impor-

tantes do relatorio: 
O numero total de depositos foi 

de 22:591, na importancia total de 
195.581 $92, emquanto que no ano 
anterior o numero de depositos foi 
de 15:951, na importancia total de 
89.050$50(5). 

Comparando estes números, vê-
se que houve no ano findo mais 
6:640 depositos e que a importancia 
depositada excedeu a do ano ante-
rior em 106.531$41(5). 

Emitiram-se no ano economico fin-
do 4:143 cadernetas, cujos primeiros 
depositos importaram em 75.991$61, 
sendo 2:592 em d nheiro, na impor-
tancia de 75.544$01, e 1:551 em se-
los postais, no valor de 447$60. 

No ano anterior emitiram-se 4:610 
Cadernetas, na importancia de escu-
dos 44.256$72, sendo 2:944 deposi-
tos em dinheiro, na importancia de 
43.839$62, e 1:666 em selos postais, 
no valor de 417$ 10. 

Vê-se que embora o numero de 
cadernetas, emitidas no ano findo, 
fosse menos 467 do que em 1912-
J 9 1 3 , 3 i m p o r t a n c i a d o s p r i m e i r o s 

depositos foi superior á do mesmo 
ano em 31.734$89. 

Realisaram-se 18:448 depositos 
ulteriores, na importancia de escudos 
119.590$31, sendo 9:777 em dinhei-
ro, na importancia de 116.286$31, e 
8:671 em selos postais, no valor de 
3.304$00. Em 1912-1913 realisaram-
se 11:341 depositos ulteriores, na 
importancia de 44.793$78(5), sendo 
5:746 em dinheiro, na importancia 
de 43.011$08(5) e 5:595 em selos, 
no valor de 1.782$70. 

Houve, por conseguinte, no ano 
findo mais 7:107 depositos ulteriores, 
na importancia de mais 74.796$52(5) 
do que no ano anterior. 

Passando ás operações de reem-
bolsos, ha a notar que o numero to-
tal de reembolsos foi de 5:540, na 
totalidade de 126.433$53, sendo 4:784 
parciais, na importancia de escudos 
117.553$55, e 756 totais, na impor-
tancia de 8.879$98. 

Em 1912-1913 o numero de re-
embolsos foi de 1:778, na importan-
cia total de 27.359$68. 

E' claro que no ano economico 
findo o numero e a importancia dos 
reembolsos aumentaram considera-
velmente, em proporção com o au-
mento do capital depositado, acom-
panhando as crescentes exigencias 
dos depositantes, que sempre se sa-
tisfizeram prontamente. * 

O numero de depositos excedeu 
o dos reembolsos em 17:051 opera-
ções, e a importancia total destes foi 
inferior á dos depositos em escudos 
69.148$39, isto é, menos 35,3 por % 
do que a verba depositada. 

Durante o ano economico findo 
foram pagos pela Tesouraria da Cai-
xa 299 cheques, cuja importancia 
atingiu 15.940$59 e que se acha in-
cluída nos reembolsos. 

Durante o ano findo foi conver-
tida em papeis de credito de varias 
especies, a pedido dos depositantes, 
a q u a n t i a d e 2 . 2 5 3 $ 3 0 , f i c a n d o e m 

deposito na Caixa, para serem por 
ela administrados, títulos na impor-
tancia de 716$35. -L 

No ano economico anterior ç>i 
convertida em papeis de credito a 
quantia de 497$75 e ficaram em de-
posito para serem administrados pe-
la Caixa títulos na importancia de 
167$85. 

A diferença é importante e mos-
tra que o publico vai seguindo os 
sãos princípios da economia, sendo 
previdente e acautelando o seu fu-
turo. 

D e s a s t r e 
Na passada segunda feira, quan-

do o menino Carlos, filho estreme-
cido do nosso querido director sr. 
João Ribeiro Arrobas, andava a brin-
car com outras creanças da sua ida-
de, no Pateo da Inquisição, caiu tão 
desastrosamente que fracturou a per-
na esquerda pelo terço superior. 

Chamado imediatamente o ilustre 
clinico sr. dr. Luiz Rosete, apresen-
tou-se s. ex.s a prestar os necessá-
rios socorros médicos, no que foi 
auxiliado pelo enfermeiro sr. Ma-
nuel Canelas. 

E'-nos grato registar a prontidão 
com que foram dispensados os ser-
viços de socorros, tanto por parte 
de s. ex.â como do enfermeiro do 
seu consultorio. 

No dia do desastre, o pequeno 
Carlos fez 5 anos de edade. 

A redacção da Gazeta agoura-
lhe rapidas melhoras. 

I N S P E C Ç Ã O 

Está nesta cidade o desembar-
gador sr. dr. Diogo Crispiniano da 
Costa, para inspecionar os serviços 
judiciais da comarca. 

» » • • 

PESSOAL DE FINANÇAS 
Recolheram a Lisboa os srs. Joa-

quim Nicolau Gomes, inspector, que 
veiu sindicar dos factos ocorridos 
entre a junta de matrizes de Olivei-
ra do Hospital e o sub-chefe fiscal 
sr. Mamede; e João da Cruz Filipe, 
1.° oficial, ao serviço da fiscalisação 
do direito de encarte. 

— Está em Lisboa o inspector 
deste distrito, sr. Holbeche Fino. 

— Foram nomeados praticantes 
interinos para a Inspecção de Finan-
ças, os srs. Alberto Faria Fonseca e 
José Duarte Lopes Subtil. 

— De Torres Novas veiu trans-
ferido para Coimbra o aspirante sr. 
José Joaquim da Silva. 

— De Penacova vai para Arganil, 
o aspirante sr. Julio da Costa Saraiva. 

— Foi a Soure, em sindicancia, o 
chefe distrital da fiscalisação dos im-
postos, sr. Adrião de Moura Forjaz 
de Gusmão. 

A PROTECCfiO AOS AHIHAES 
(Prefacio tio livro «fl Ânio Zcopliilo») 

(Continuado do n.° 366) 

Sem o cão, jámais houvera po-
dido o homem dedicar-se ao mistér 
de pastor; sem o cavallo, dificilmen-
te perseguiria por montes e vales a 
rez que havia de constituir o seu 
quotidiano alimento; sem o boi, de-
balde haveria tentado confiar á terra-
mãe a semente que lhe assegurava a 
tranquilidade para o futuro ; e nessas 
primitivas edades, em que eram re-
centes tão valiosas conquistas, neces-
sariamente havia de sentir-se o ho-
mem possuído de um profundo agra-
decimento para com os animaes, seus 
companheiros e auxiliares, sentimen-
to que muitos povos elevaram até ao 
desculpável exagero de reverencia-los 
como divindades. 

São inúmeros os testemunhos 
que nos ficaram de que os povos 
antigos não só votavam aos animaes 
o seu respeito, mas até lhes presta-
vam culto e adoração. Por exemplo: 
da loba que amamentou Romulo e 
Remo; dos gansos que despertaram 
os quirites e salvaram a sua cidade; 
da aguia que lhes era insígnia da 
bandeira; deve ter-se originado o 
respeito dos romanos para com os 
animaes. O escaravelho, no Egypto, 
tornou-se o symbolo do trabalho e 
da fecundidade; a Arte reproduziu-
lhe a imagem em todos os monu-
mentos dos Pharáos, e os sacerdotes 
estamparam-na nas fachadas dos tem-
p l o s c o m o r e c o r d a ç ã o d a s f a d i g a s d e 

Isis e Osíris, considerados como 
creadores do Mundo, 
v Na velha philosophia budhica, 
nas concepções religiosas do Egypto, 
da--P«rsia, da Assyria, da Chaldéa, 
Deus é a providencia do homem, 
mas o homem é a providencia dos 
animaes. D'ahi, o respeito á vida, á 
dôr, ao sofrimento; d'ahi a conce-
pção da utjidade do destino na va-
riedade dos indivíduos, concepção 
que leva a entrever na evolução de 
todas as coisas um factor superior, 
intangível, que eternamente se move 
e se aperfeiçoa, subindo as curvas 
gigantescas de uma espiral misteriosa, 
que parece tender a uma synthese 
espiritual como ultima expressão do 
Universo. 

Nos tempos historicos, achamos 
constantemente, nas leis e nos costu-
mes dos diversos povos, preceitos e 
rasgos que nos demonstram e pro-
vam que todos comprehenderam 
mais ou menos perfeitamente ser o 
bom trato dos animaes um dos deve-
res do homem. A índia, o Egypto, a 
Judêa, a Grécia, o mesmo império 
romano do panem et circenses, apre-
sentam-nos provas d'isso, legaes ou 
consuetudinárias, na edade antiga; 
o paiz de Galles e a regencia de 
Zurich, na edade media; e, na edade 
moderna, todas as nações civilisadas 
sem excepção. 

Se pode, pois, assegurar-se que 
sempre foi reconhecido o dever de 
usar de benevolencia para com os 
sêres inferiores, não foi universal o 
reconhecimento de um tal dever; e 
isto principalmente desde que Male-
branche, levando ao exagero a fa-
mosa theoria cartesiana, ousou negar 
aos animaes toda a especie de senti-
mento, proclamando erradamente, 
com feroz egoismo, que elles eram 
simples machinas a explorar por nós! 

Por isso é bem digna do eterno 
agradecimento de quantos se interes-
sam pela sorte d'esses pobres sêres, 
a illustre corporação franceza que, 
propondo ao estudo dos sábios a 
questão do tratamento dos animaes, 
lançou a primeira pedra do edifício 
hoje constituído pela reunião de to-
das as Sociedades Protectoras. 

A' patria sagrada da ideia, á for-
mosa terra providencialmente collo-
cada no centro dos povos latinos, 
seus irmãos, para ser ao mesmo 
tempo o seu coração e o seu cere-
bro, á gloriosa nação que proclamou 
definitivamente os Direitos do Ho-
mem e rompeu as cadeias da velha 
escravidão, se deve também a inicia-
tiva protectora, na fórma perfeita que 
hoje apresenta, tendo, portanto, pro-
clamado também os Direitos dos 
Animaes. 

Assim deveria ser, pois que se 
sempre foi e é missão da França 
defender a causa dos oprimidos, sem 
distineções que implicam injustiças, 
combatendo nobremente todas as 
tyrannias, impossível fóra olvidar-se 
das pobres creaturas irracionaes, que 
soffrem pacientemente os mais cruéis 
tormentos, como expiação do delicto 
de consagrarem as suas forças e as 
suas vidas ao serviço do homem, do 
qual não precisam em absoluto, ao 
passo que este, como disse, e com 
verdade, o grande Michelet, não po-
deria viver sem elles. 

( Continua ). 

Lisboa — 1914. 
ALBERTO BESSA. 

P r ê s o s 
Chegaram na segunda-feira de 

tarde a esta cidade, acompanhados 
por uma força de infantaria sob o 
comando dum capitão, 25 presos mi-
litares que estiveram cumprindo pe-
nas disciplinares no presidio da Tra-
faria, onde se insubordinaram. 

Déram entrada na Cadeia Nacio-
nal (antiga Penitenciaria). 

Durante o transito da estação do 
caminho de ferro para a cadeia, sol-
taram diversos vivas á Republica so-
cial, á liberdade, a Machado Santos, 
etc. 

Um deles que mais se salientava, 
discursava ao povo, dizendo que não 
era conspirador. 

T E A T R O S O U S A B A S T O S 
E' hoje que se exibe no Teatro 

Sousa Bastos a magnifica fita A vida 
por el-rei, uma das que teem alcan-
çado melhor sucesso. 

A emprêsa deste teatro contractou 
o actor comico Alfredo d'Albuquer-
q u e p a r a a s r é c i t a s d o C a r n a v a l . 

C a p t a s a " ç n i s s , , ( D o a d 
i 

Talvez não queira querer, presada 
miss, que os últimos momentos que 
passámos juntos, conversando, coisas 
banais sobre a vida portuguesa, me 
impressionaram sobremaneiramente. 

Nunca os poderei esquecer, por-
que não se esquecem as palavras sen-
tidas, que ainda me bailam aos ou-
vidos, e que os seus lábios pronun-
ciaram, depois de ter reflectido como 
me disparou, algo maduramente. 

Quando chegou da Inglaterra, de-
morando-se, por momentos, na cida-
de do marnore e do granito, na ba-
bilónica cidade da politica, ameaça-
da, a espaços, com distúrbios, intran-
quilidades momentâneos que a assal-
tam, poude reprimir, como me segre-
dou, um sorrisinho de desdem, por-
que o seu espirito observador e me-
ticuloso, confrontou, de uma maneira 
rapida, a vida maravilhosa e única 
da sua Londres e a vida pobríssima 
da nossa Lisboa. 

Eu não conheço essas duas cida-
des. Só ouvi falar delas, nos seus 
estabelecimentos grandiosos, nas suas 
avenidas rasgadas em ondulações 
suaves de verdura e de graça. 

Ainda me não libertei do plácido 
socego da minha terra, do silencio 
admiravel e atraente dos seus arvo-
redos e da limpidez suave do seu ceu. 

A miss lembra-se, certo, das mi-
nhas predicas sobre as belezas de 
Coimbra, as palavras elogiosas que 
lhe tecia, criticando e criminando o 
progresso assustador que a vem des-
envolvendo, roubando-lhe a mansa 
placidez das suas noites de sonho. 

Lembra-se decerto, prezada miss, 
não é verdade ? 

Depois, quando nos recordávamos 
das scenas que aassinalaram, trans-
portando-lhe o nome suave para as 
as paginas brilhantes da nossa histo-
ria, da tragedia de Castro, a miss 
descerrava melancolicamente os lá-
bios, num sorriso cálido de ternura. 

Eram as noites quentes de Julho 
que deslisavam, lua alta, retratando 
nas estradas claras as sombras magi-
cas e incertas das arvores que a brisa 
opalina e mansa da noite, sacudia 
subtilmente, amigavelmente, 

Oh! como a miss admirava em 
largo grau a limpidez e a transpa-
rência do nosso ceu. 

Noites de sonho que voaram, que 
fugiram, desamparando na nossa al-
ma recordações fugazes qne o tempo 
ainda não conseguiu apagar. 

De quando em onde as scintila-
ções fugidias das aguas do nosso rio, 
batido pelo prateado da lua, povoa-
vam a nossa alma de sombras irre-
gulares, apressadas, e nós proprios, 
insensivelmente, receavamos um en-
contro com alguém que viesse roubar, 
debelar, o espectáculo grandioso que 
a nossa insociável vista conseguia 
abranger. 

Foi a languida vida da cidade 
que atraiu, por momentos, a nossa 
atenção, e eu poude contar-lhe, o que 
era o viver socegado do nosso burgo, 

ao tempo em que a cidade tinha por-
tas, segundo rezam as crónicas da 
época. 

O aspecto das ruas era outro: a ilu-
minação produzia semi-sombras que 
bailavam como espectros, fantasmas 
enormes, descomunais, que desciam 
dos tumulos e vinham recrear-se pela 
cidade. 

De tempos a tempos as vibrações 
ambíguas do bronze, liturgicamente, 
rasgavam o silencio absoluto da noi-
te e de onde a onde, apressadamenie, 
deslisava um ou outro retardatario. 

A miss lembra-se... Para que re-
cordar o que lá, vai citando-lhe scenas 
que eu não vi, que a minha vista não 
presenceou, mas que a sua alma de 
romantica exigia e que o seu olhar 
me pedia encarecidamente. 

Se lhe fosse a narrar o sentimen-
talismo da nossa raça, o que o amor 
é capaz de produzir no nosso cere-
bro, aguas passadas que o tempo foi 
prevertendo, talvez que a miss se 
admirasse das minhas afirmações. 

Mas não, não Ih'o contarei. 
Uma vês, eu pude escutar dos 

seus lábios uma narração singular. 
E foi que, na sua Londres, na sua 
maravilhosa cidade, com cinco mi-
lhões de almas, com um movimento e 
um desasocego que a minha imagi-
nação é incapaz de figurar, a mulher, 
a inglesa, pode circular dum para o 
outro lado, que não são reparadas as 
suas maneiras, o seu modo de falar, 
de conversar, sem que os olhares pres-
cutadores a dominem e a confundam 
continuamente. 

O exemplo, é para mim, único, 
presada miss. No meu pais a mu-
lher é tal qual uma prisioneira, en~ 
carecerada no circulo cerrado, de 
ferro, de muitos olhos, de olhos fos-
forescentes, interrogadores, ávidos de 
particularidades da vida e quem sa-
be, se, daquilo que a linguagem na-
cional houve de crismar de escandalo. 

A inglesa é, irrecusavelmente, uma 
mulher prática, conhecedora, dialo-
gando com uma soma pasmosa de co-
nhecimentos, sobre literatura, artes, 
musica, politica, coisas que agitam o 
mundo e que passam ignoradas ás 
mulheres do meu pais. 

A educação inglesa é radicalmen-
te contraria á educação portuguesa. 

E que as liberdades são outras, 
o interesse pela cultura e pela educa-
ção intelectual e moral são bem dife-
rentes na Inglaterra. 

Mal de nós, como lhe disse, pre-
zada miss, tanta vez, se os nossos 
politicos e dirigentes se não lembra-
rem de reformar o que anima o meu 
velho país, rasgando, desfazendo o véu 
imperceptível de misérias e de de-
fecções que nós procuramos encobrir, 
baldadamente, aos olhos de toda a 
gente. Oh! Como eu admiro extra-
ordinariamente a Inglaterra, e como 
eu lastimo profundamente a sorte mi-
serável que reservaram á minha po-
bre Patria. 

MÁRIO D I A S VIEIRA M A C H A D O . 

Noticias militares 
Pela 5.a Divisão do Exército 

Está nesta cidade, a fim de fazer 
parte do serviço de recenseamento 
de animais e veículos, o 2.° sargen-
to Duarte Gil Mendes da Rocha. 

— Regressou de Lisboa, onde fo-
ra a exame para 1.° sargento, o 2.° 
sargento do 35, sr. José Ferreira Men-
des Nazaré. 

— Requereu, e foi atendido, re-
admissão por mais um ano, o 2.° 
sargento do 28, sr. José Nogueira 
de Carvalho. 

— Terminou a inspecção ás ofici-
nas pirotécnicas, o sr. tenente coro-
nel de artilharia, Antonio Alves de 
Macedo. 

— Esteve na Figueira em serviço 
da sua especialidade, o sr. capitão de 
engenharia, José Marques Pereira 
Barata. 

— Foi prestar serviço clinico na 
Figueira, o sr. tenente medico Cus-
todio Luís de Oliveira Pessa. 

— Estão nesta cidade os srs. ca-
pitão medico Luís Flamínio Teixeira 
de Azevedo, e capitão de infantaria 
Antonio Sergio de Brito e Serra, que 
veem passar alguns dias em Coim-
bra, aguardando o embarque para 
Angola. 

— Foi proposto para fazer parte 
do quadro permanente do R. I. R. 
n.° 28, o sargento ajudante de infan-
taria n.° 28, sr. José Lobato. 

— Foi presente á junta hospitalar 
de inspecção da l.a Divisão, o te-
nente do serviço de administração, 
adjunto da Inspecção dos Serviços 
Administrativos, Joaquim José de 
Sant'Ana, que lhe arbitrou 60 dias 
de licença para se tratar. 

— Foram promovidos ao posto 
imediato nos termos do D. de 14 de 
Novembro de 1901, os alferes de in-
fantaria n.° 23, sr. Eduardo Martins 
Cardoso, de infantaria n.° 24, sr. Jo-
sé Luís Canelhas, de infantaria 28, 
sr. José Antonio da Costa, e sargen-
tos ajudantes de infantaria 24, sr. 
João Vinagre, e do R. I. R. n.° 28, 
sr. Joaquim Gois Nogueira. 

— Foi mandado apresentar na 
Inspecção dos Serviços Administra-
tivos da divisão onde fica fazendo 
serviço, o alferes de administração 
militar, tesoureiro do conselho ad-
ministrativo de infantaria 23, sr. Sou-
sa Faisca. 

— Apresentou-se neste comando 
a fim de receber itinerário, o capitão 
de infantaria 34, sr. João Maria Duar-
te Bemfeito, que comandava a força 
que veiu do Presidio Militar a e s t a 
cidade a e s c o l t a r p r e s o s m i l i t a r e s , 



de 27 de Janeiro de 1915 

Desde o meado da semana finda 
teem-se desenrolado em Lisboa acon-
tecimentos importantes que passa-
mos a relatar resumidamente. 

O sr. major Craveiro Lopes, 
achando-se em serviço no regimento 
de infantaria 28, a que pertencia, fez 
sair do quartel um individuo que ali 
ia frequentes vezes, discursando ás 
praças sobre assuntos politicos. 

Como represalia, esse individuo 
conseguiu a transferencia do referido 
oficial para Castelo Branco. 

Dois oficiais de cavalaria 4 pro-
testaram contra a transferencia, lou-
vando o procedimento do major 
Craveiro Lopes. 

Como estes dois oficiais foram 
também transferidos, iniciou-se então 
em Lisboa um grande movimento 
de protesto contra estas transferen-
cias e de adesão aos actos praticados 
pelos oficiais transferidos. Centena-
res de militares foram depôr as suas 
espadas e muitos deles presos, não 
o sendo todos em virtude do espi-
rito de solidariedade que se ia alas-
trando pelos outros corpos não só 
de Lisboa como do Porto e provín-
cia. 

O sr. presidente da Republica 
vendo o caminho grave que isto ia 
tendo, deu a demissão colectiva ao 
ministério, chamando para constituir 
gabinete o general sr. Pimenta de 
Castro, que ficou com a presidencia 
e com a pasta da guerra e proviso-
riamente com todas as outras. 

Ainda se pretendeu dar um golpe 
de estado para depôr o chefe do 
estado e readmitir o ministério da 
presidencia do sr. Victor Hugo, mas 
foram adoptadas prontas providen-
cias que obstaram a isto, tendo-se 
efectuado varias prisões de elementos 
civis, que pretendiam entrar nos 
quartéis. Em alguns automoveis em 
que iam foram encontradas bombas, 
armas de fogo e punhais. 

O sr, dr. Alvaro de Castro, mi-
nistro de finanças do ministério ante-
rior, tinha apresentado ao chefe do 
estado tres decretos que sua ex.a se 
recusou a assinar. Um deles era de 
suspensão de garantias e estado de si-
tio em Lisboa; outro da demissão 
dos oficiais militares que mais se sa-
lientaram no movimento, e o outro 
da readmissão do ministério. 

O mesmo sr. ministro das finanças 
ordenou que a guarda fiscal se con-
centrasse no Arsenal da Marinha. O 
coronel sr. Matos Cordeiro desobede-
ceu, declarando que já não reconhe-
cia no ministro autoridade para dar 
ordens, visto estar demissionário. Em 
consequência deste facto, deixou tam-
bém de efectuar-se a concentração 
no Arsenal de vários elementos civis 
que ali compareceram. 

O protesto dos oficiais, deposi-
tado nas mãos do sr. general Pimenta 
de Castro, contem as quatro seguin-
tes clausulas: 

1.a — Declaração publica de que 
o movimento dos oficiais não tinha 
caracter politico; 

2.a —Reintegração nos seus res-
pectivos logares de todos os oficiais 
transferidos; 

3.a —Amnistia aos oficiais impli-
cados no movimento; 

4.a — Que fique sem efeito o lou-
vor assinado pelo governo Azevedo 
Coutinho aos elementos civis. 

Os oficiais implicados no ultimo 
movimento desembarcaram no Arse-
nal da Marinha, dirigindo-se logo 
ao ministério da guerra, onde cum-
primentaram o general sr. Pimenta 
de Castro. 

O presidente do novo ministério, 
perguntado sobre qual seria o pro-
grama do governo, respondeu: 

— O programa é simples: con-
siste em pegar na lei e andar para 
diante. E' preciso acalmar os espíri-
tos e para isso necessário se torna 
haver ordem e liberdade. 

Os primeiros actos do governo 
foram orientados por essa necessi-
dade ; mandou levantar a suspensão 
dos jornais, ordenou que se tirassem 
os selos do jornal A Lucta e fez pôr 
em liberdade os oficiais presos. 

Diz-se já que o general sr. Cor-
reia Barreto vai ser exonerado do 
comando da l.a divisão. 

Uns passageiros que iam no va-
por da carreira de Cacilhas, ao pas-
sarem proximo da fragata D. Fer-
nando, na amurada da qual estavam 
alguns oficiais presos, dirigiram-lhe 
insultos, chamando-lhes traidores, 
conspiradores, etc. Entre esses indi-
víduos iam sete soldados que afina-
vam pelo mesmo diapasão. O co-
mandante da fragata, Jpresenceando 
o caso, mandou parar o vapor e 
minutos depois estavam presos esses 
soldados, para o que mandou arrear 
um escaler com uma força armada. 
Os soldados, vendo-se presos, entoa-
ram a Portuguêsa. 

O novo governador civil de Lis-
boa é o sr. dr. Cassiano Neves. 

Foram dadas ordens para serem 
presos todos os conhecidos pertur-
badores da ordem publica. 

O governo tem na mão, sendo 
já conhecidos no governo civil, ele-
men os sobre as gravíssimas pertur-
bações que alguns elementos civis 
projectavam e que causariam em Lis-
i c a g e e n a s d e s a n g u e . 

São restituídos ás suas situações 
anteriores todos os oficiais transferi-
dos por motivo do caso do regi-
mento de infantaria 28. 

* 

O sr. dr. Arsênio Botelho de 
Sousa, governador civil deste distri-
to, pediu a sua demissão. 

Frederico Guilherme tas lie Carvalho 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição, n." 1, 1.° 

Licêu Dr. José Falcão 
Logo nos primeiros dias de De-

zembro preterito, o Conselho Esco-
lar do Licêu Dr. José Falcão, ao co-
memorar a morte do dr. Barreto 
Barbosa, resolveu : — colocar o seu 
retrato, na sala onde costumava dar 
aula, e que se ficasse chamando — 
Aula Dr. Barreto Barbosa—; incum-
bir tanto do retrato, como da lapide 
de mármore com aquela epigrafe, o 
pintor sr. Saul d'Almeida; e que a 
inauguração depois se fizesse com a 
solenidade possível. 

* 

No átrio do Licêu foi patenteada 
ao publico a seguinte decisão do 
Conselho: 

«Toda a Academia do Licêu foi 
louvada pelo Conselho Escolar na 
sessão do dia 20. 

As manifestações ao nosso notá-
vel e infeliz professor dr. Barreto 
Barbosa, e aos expedicionários, na es-
tação velha, nobilitaram e enaltece-
ram os estudantes deste Licêu, a tal 
ponto, que, se não decaírem, o que 
será impossível, grande gloria existe 
neste momento, tanto para eles, co-
mo para as Fam lias e para os Pro-
fessores. 

Assim é que se educa.» 

O R F E O N ACADÉMICO 
O Orfeon Académico de Coim-

bra, realisa, nos fins do mês de Fe-
vereiro, o seu primeiro passeio á ci-
dade de Aveiro. 

(Antonio $ bre 
Proseguem com grande activi-

dade os preparativos para a gran-
diosa manifestação de homenagem á 
memoria do mavioso poeta Antonio 
Nobre, promovida pela redacção da 
revista A Galera, desta cidade. 

A manifestação, que se realisa em 
princípios de Março em dias ainda não 
designados, constará de um sarau no 
qual tomarão parte diversas indivi-
dualidades em destaque na socieda-
de portuguêsa; grandioso cortejo, 
no qual figurará um carro de Arte e 
em que se farão representar todas 
as sociedades literarias e scientificas 
do país; colocação de uma lapide na 
Casa da Torre, Rua de Sub-Ripas, 
onde residiu o poeta, no seu tempo 
de estudante. 

A lapide, cuja execução está a 
cargo do sr. João Machado, é um 
dos melhores trabalhos do hábil ar-
tista. 

Pensam ainda os organisadores 
da homenagem, que já teem recebido 
valiosas adesões, na publicação de 
um numero comemorativo. 

A enchente do Mondego 
"A's senhoras caridosas 

de Coimbra,, 
O sr. Julio de Rosiers publicou, 

sob este titulo, uma pequenina poe-
sia, para ser vendida em Coimbra, 
a favor das vitimas da inundação 
desta cidade. 

Os referidos versos estão á ven-
da na Livraria do sr. Moura Mar-
ques, largo Miguel Bombarda e o 
preço minimo é 40 reis. 

Generos inutilizados 
Depois das inundações de 1 de 

Janeiro foi permetido que se esten-
dessem em alguns corredores do 
Asilo de Celas uma certa porção de 
cereais alagados. Questão de cari-
dade e que muita gente imitou. 

Já se vê, tudo ficou sob a vigi-
ancia rigorosa e sevéra da policia e 

das autoridades sanitarias, de modo 
que não resultasse dano para a saú-
de publica, e de lá nada saiu, como 
poderá atestar o sr. comissário. 

Louvores 
Na sessão do dia 21, pelo presi-

dente da Comissão Executiva, sr. dr. 
Silvio Pélico, foram louvadas com 
entusiasmo e com justiça, as seguin-
tes corporações: 

Bombeiros Municipais, Voluntá-
rios, Abegoaria, Repartição das Obras, 
salientando, se é possível particula-
risar dedicações e abnegações, Au-
gusto dos Santos, empregado muni-
cipal, que com grave perigo de vi-
da salvou uma parelha de muares, e 
o bombeiro voluntário sr. Francisco 
Pinto de Magalhães. 

Mais donativos 
Entregue pelo sr. J. S. por indi-

cação de uma assinante de Mossa -
medes, $26 ctvs., que foram entre-
gues a Raul Alexandre. 

Do nosso patrício sr. Francisco 
Caetano, residente em Pombal, rece-
bemos varias peças de roupa è 200 
reis, que ficam á disposição da viuva 
de Firmino Guedes. 

Santa Clara 
Continuação das esmolas aos 

inundados. 
Estradas do Almegue e Lagrimas: 

Transporte 10ó$50 

Luís Antunes 4$50 
Maria Barreira 2$50 
Antonio d'Almeida Cavacas. 4$00 
Eliseu Coelho 4$50 
Maria Modesta 4$( 
Antonio Rodrigues Quintas. 3$50 
Francisco de Jesus 1$50 
Augusto Miranda 4$00 
Porfírio Duarte Lopes. . . . 3$00 
Joaquim Pedro da Silva. . . 5$00 
Maria das Dôres Pereira . . 3$00 
Helena Cândida de Jesus . . 4$50 
Maria da Conceição 2$00 
Elvira d'Almeida 2$50 
Antonio Costa Peneda. . . . 3$50 
Rita Mendes 4$00 
Maria da Conceição 3$00 
Augusto Gouveia da Silva . 2$50 

1 6 8 $ 0 0 
(Continua). 

M a n i f e s t o 
Foi ontem distribuído nesta ci-

dade um manifesto assinado por oito 
académicos protestando contra a es-
colha do Teatro Avenida para o sa 
rau que amanhã ali se realisa em be-
neficio da Associação Académica. 

Como é sabido, foi naquele tea-
tro que se originou o grave con-
flito do fim de Maio de 1913, a que 
se seguiram acontecimentos impor-
tantes que deram causa ao encerra-
mento da Universidade, aos actos de 
Direito em Lisboa e desdobramento 
da Faculdade de Direito. 

Tudo isto se deve a esses suces-
sos que, só por grande fortuna, não 
causaram muitas mortes, pois não 
faltaram tiros á porta do teatro e em 
outros diversos pontos da cidade. 

A' emprêsa do Teatro Avenida 
deve a imprensa local a maior des-
consideração que tem recebido. E 
foi tão grande que, toda ou quase 
toda, se declarou intransigente e ir-
reconsiliavel com a mesma emprêsa. 

E' o que acontece a quem anda 
por caminho errado. 

OPERAÇOES CIRÚRGICAS 
No Hospital da Universidade fo-

ram feitas ultimamente as seguintes 
operações: 

Pelo sr. dr. Angelo da Fonseca 
uma hérnia congénita, uma circunci-
zão e um carcinoma da mama. 

Pelo sr. dr. Daniel de Matos, um 
carcinoma. 

José Paredes 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da luz, 13, l.° 

Só assim, organisado e firme, o opera-
riado poderá erguer bem alto o pendão sa-
crosanto das suas reivindicações sociais. 

J . L E M O S 

P. S. A próxima crónica será o inicio 
de um inquérito ás associações de classe, 
desta cidade, começando pela dos operários 
do município. 

Moços de frete 
Como prenoticiámos, realisou-se no do 

mingo, na Federação Operaria, o sarau pro-
movido pela Associação de classe dos mo-
ços de fretes, que correu animado. 

Todos os interpretes, que fazem parte do 
Orupo Dramatico Adelino Veiga, foram de 
uma correcção inexcedivel, tendo o publico 
palavras de justo louvor para o ensaiador do 
Grupo, sr. Antonio de Almeida. 

A sala, que se achava ornamentada com 
os estandartes das associações de classe, fe-
deradas, apresentava um belo aspecto. 

Grupo Karl Marx 
Este Grupo de propaganda, que ha dois 

mêses se achava estacionário por motivo de 
afazeres dc alguns dos seus membros, vai 
entrar agora numa nova esfera de acção. 

Assim, trata de levar a efeito num teatro 
desta cidade um sarau em beneficio do seu 
cofre. 

Vai também levar a efeito uma série de 
sessões de propaganda na Figueira da Foz, 
Condeixa, Eiras, etc. 

A primeira será em Condeixa, onde se 
seguirá um sarau. 

A proposito das eleições, publicará o 
mesmo Grupo um manifesto, aconselhando 
ao operariado o caminho a seguir. 

Ern vista do actual estado de coisas, este 
Grupo passa a terjuma orientação socialista. 

Festa operaria 
O sarau promovido pela Propaganda 

Operaria, e que no domingo passado se 
devia realisar na União Geral dos Trabalha-
dores, não se realisou por motivo impre-
visto, ficando por isso adiado para o pro-
ximo domingo. 

Vem tomar parte nesta festa, o propa-
gandista operário, sr. Aurelio Quintanilha, 
de Lisboa, que fará uma conferencia sobre 
A Conflagração Europeia. 
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Ilida sociíiU operaria 
NOTA A MARGEM 

A carestia da vida, terrível flagelo que 
tanto oprime as classes trabalhadoras, con-
tinua a ser a nota predominante destas mi-
nhas dcspretenciosas crónicas. 

Os generos de primeira necessidade, co-
mo o assucar, o azeite, o bacalhau, conti-
nuam a subir excessivamente de preço, sem 
que até agora se conseguisse pôr cobro a 
este estado de coisas, que torna quase im-
possível que as classes pobres possam pro-
ver ao seu sustento, obtendo com dificul-
dade os necessários meios de subsistência. 

E' preciso, por isso, que as classes tra-
balhadoras se unam, para num protesto 
unisono pôr um dique nesta marcha verti-
ginosa para a miséria, que ameaça assolar 
o humilde casebre do proletário. 

E preciso um protesto energico da par-
te dos interessados, para que os generos 
indispensáveis á vida, voltem ao preço por-
que eram adquiridos antes do conflito que 
se desenrola na Europa. 

Torna-se inadiavel e urgente que os 
operários se unam e se filiem nas suas asso-
ciações de classe, insuflando-lhe vida nova, 
e que nas horas que lhe restam dos seus 
misteres quotidianos se dediquem ao estudo, 
frequentando as bibliotecas operarias, que 
por toda a parte se acham instituídas. 

Urge que os operários reorganisem as 
associações que por ai existem ao aban-
dono; que fundem cooperativas de produ-
ção e consumo. 

Só assim poderão conseguir os deveres 
e garantias a que teem direito todos os que 
trabalham, de dia a dia, para grangear os 
parcos recursos para viverem, nesta vida 
fictícia de vaidades e paixões. 

ECOS Dfl lSOCIEDADE 

A l v a r o d e M a t t o s 
Prof. das Clinicas obstétrica e ophtalmoloyica 

na Faculdade de Medicina 

Clinica geral. Doenças l a s senhoras 
Residência: R. de Tliomar, 5. Tel. 51 

Consultas da 1 ás 3 no Largo Bombarda, 2 7 , 1 . ° 
Tel. 20 

i4s consultas de gynecologia e ophtalmolo-
gia são gratuitas para as classes pobres. 

Em prol da instrução 
Na secção respectiva, encontrarão 

os nossos leitores um anuncio refe-
rente á fundação, nesta cidade, dum 
curso de habilitação para os exames 
de admissão ás Escolas Normais. 

Com a fundação deste curso pre-
enche-se uma falta, que bastante se 
fazia sentir no nosso exiguo meio 
educativo. Os seus fundadores, srs. 
Carlos Alberto Pinto d'Abreu e An-
tonio das Neves Rodrigues, dois dis-
tintos professores que á causa da 
instrução teem já prestado assinala-
dos , serviços, reúnem os mesmos 
predicados para o bom desempenho 
da missão que se propõem efétivar. 

Oxalá eles vejam coroados dos 
melhores resultados tão bela inicia-
tiva. São os nossos mais ardentes 
desejos. 

Santa Casa da Misericórdia 
Destinados á sala da Santa Casa 

da Misericórdia, está o distinto artis-
ta sr. Luiz Serra, a executar os re-
tratos a oleo dos bemfeitores daquele 
pio estabelecimento, D. Ana Barata 
da Silva Victoria e dr. Constantino 
Antonio Alves da Silva. 

Carta á redacção da 
ACADEMIA PORTUGUESA 

Ex.mos colegas — porque sois es-
tudantes como eu: 

Deixai a mim que náda válho, 
fazer-Vos publicamente Justiça e in-
dispensáveis afirmações sobre um 
conjunto de palavrões que na Vossa 
Academia Portuguesa—a. interessada 
pelos estudantes e por mim sempre 
respeitada — saiu não como critica, 
mas propositadamente para me de-
preciar á sombra da Vossa boa-fé, o 
que classificareis como quizerdes. 

Por certo haveis de estranhar que 
não tendo eu insultado nem emitido 
opiniões menos lisongeiras quanto á 
Vossa personalidade e á do Fernan-
do de Araujo, que sempre tratei bem, 
eu seja por Ele envolvido em pala-
vrões de má nóta. 

Pois bem. Sabei que entre Vós e 
eu está um Ferreira Monteiro, que 
me quér mal não sei porquê . . . 

Tenho pena do Fernando de Arau-
jo, e para o outro tenho a vaidade 
de possuir o meu perdão 1 

Pobresinho! Pobresinho! 
Estou como um escritor que co-

nheceis : «Ainda que exercitos esti-
vessem contra mim, minha alma es-
taria em quietação». 

Escrevi para bem do Vósso no-
me que prézo e deixai que me assi-
ne apenas Vósso verdadeiro colega 
e um cançado . .. 

Tarquinio Bettencourt. 

SFOBT 
Desafio de «Foot=Ball» 

A Escola Agrícola bate o 
Ginásio Club Figueirense por 
8 goals a 1. 

Prometemos, em um dos núme-
ros passados da Gazeta, uma refe-
rencia especial do jogo de domingo, 
visto que, pelas crónicas que tive-
mos ocasião de vêr em jornais fi-
gueirense, o Ginásio estava, na épo-
ca presente, campeão da Figueira. 

Imaginámos, naturalmente, que o 
G. C. houvesse progredido, tanto 
na tatica como na maneira pessoal 
de jogar. 

Enganámo-nos, no nosso juiso. 
Se o G. C. jogou sempre pessi-

mamente, nunca o vimos jogar tão 
tnal como no domingo passado. 

A primeira parte nada teve de 
interessante, a não ser o ataque cons-
tante da Escola, que conseguiu do-
minar, durante os 45 minutos, o team 
da Figueira. 

O desafio principiou ás 2,30, e 
a assistência era pouco numerosa. 

O dia conservou-se explendido, 
estando o campo mais ou menos es-
corregadio. 

Não nos alongaremos na critica do 
desafio, porque não vale a pena dis-
pender-mos tempo e espaço, descre-
vendo um jogo, mal jogado, mono-
tono, dificiente em fazes de efeito, 
em inergicas cargas, aonde o critico 
vai encontrar o assunto das suas 
crónicas. 

Não sabemos, podem crêr, alinha-
var a crónica presente, porque se o 
fossemos a fazer datalhadamente, es-
tamos em crêr que os jogadores da 
Figueira, se porventura poisassem os 
olhos nesta secção, nos acusariam 
de parcial. 

Sim. 
O desafio de domingo encerrou 

a psicologia verdadeira do onze fi-
gueirense. 

Sem combinação e sem uma for-
ma segura de jogar, o G. C., este 
ano, pareceu-nos um grupo desvalo-
risado, sem homogeneidade, não sa-
bendo os halves auxiliar, em nada, 
os seus forwards. 

Desde o keeper até o ultimo jo-
gador, excetuando Meireles, não hou-
ve nenhum que compreendesse a 
sua missão. 

As avançadas eram condusidas sem 
sciencia, num shot forte para a 
frente, despondo-se depois os joga-
dores a correrem desesperadamente 
atraz da bola. 

Não havia, emfim, uma parcela 
diminuta de combinação. 

Quando éramos noticiarista de 
foot-ball de um jornal da terra, mui-
tas vezes procuramos elucidar o Gi-
násio, procurando corrigir-lhe os seus 
defeitos, os defeitos, evidentemente, 
que nós lhe descobria-mos com a 
pouca sciencia que temos. 

E mesmo assim, essas anomalias 
subsistem, não desaparecem, porque 
o team do Ginásio não procura ba-
ni-las para sempre. 

E porque as nossas palavras, são 
areias caidas no deserto, concluire-
mos as nossas depretenciosas consi-
derações, para não massartnos os 
nossos amaveis leitores. 

Eis no que se resumiu o desafio. 
A Escola venceu por 8 goals a 1. 

M . M . 

êmMSésm 
Fizeram anos: 
Ontem, o sr. Joaquim Teixeira de Sá. 
Fazem anos: 
Hoje, as sr.as D. Paulina de Sousa Cle-

mente Pinto e D. Aurora Ventura, e os srs. 
Francisco da Fonseca, José Augusto Lopes, 
Manuel Ventura e o nosso colega sr. José 
de Barros. 

Amanhã, as meninas Maria Isabel, filha 
do sr. dr. Carlos de Oliveira, e Amélia, filha 
do sr. Francisco da Fonseca. 

Na sexta-feira, o sr. dr. Silvio Pelico 
Lopes Ferreira Neto. 

ESCRIT0BI0 F0KENSE 
Mário de Aguiar 

A D V O G A D O 

Rua Visconde da Lz, n.° 8 , 1 . ° (Telef. n.° 4 1 4 ) . 

C O I M B R A 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

dl Luz, 6 0 , 1 . ° , D. — T e l e f o n e 449 

Despedida 
Arsênio Botelho de Sousa, não 

podendo agradecer pessoalmente ás 
pessoas, colectividades administrati-
vas, politicas e de instrução que o 
cumprimentaram, durante os poucos 
dias que exerceu o cargo de Gover-
nador Civil deste distrito, vem por 
este meio manifestar-lhes o seu pro-
fundo reconhecimento, retribuindo a 
todos os seus atenciosos cumpri-
mentos e enviando-lhes a sua sau-
dação, manifestando sinceramente o 
seu desejo pela prosperidade da ci-
dade e distrito de Coimbra. 

A todos os correligionários do 
distrito de Coimbra. 

Coimbra, 27 de Janeiro de 1915. 

Arsênio Botelho de Sousa. 

SENADO MUNICIPAL 
Em sessão de segunda-feira, to-

mou as seguintes resoluções: 
Confirmou a nomeação de dois 

zeladores, feita pela comissão exe-
cutiva; 

Cedeu diversos terrenos para ali-
nhamentos requeridos pelos srs. Ma-
nuel Dias, de Castelo Viegas, e Ma 
nuel Rodrigues Serrão, de S. João 
do Campo; e 

Marcou sessão para hoje, quar-
ta-feira. 

— Tomou assento o vereador su-
b s t i t u t o s r , M a n u e l A u g u s t o d a S i l v a . 

AGRESSÕES 
Manuel dos Santos d'01iveira, de 

33 anos, canteiro, de S. Mariinho do 
Bispo, ao passar na Avenida dos Olei-
ros, foi agredido por um individuo, 
que lhe fez vários ferimentos na ca-
beça, que tiveram de ser suturados 
com 8 pontos naturais, pelo enfer-
meiro Rasteiro. 

— Antonio dos Santos Rôla, de 
51 anos, proprietário, do Cabouco, 
foi agredido á facada pelo seu socio, 
na ocasião em que procediam a con-
tas. 

Produziu-lhe ferimentos na côxa 
esquerda e outro na mão, os quais 
tiveram de ser cozidos com 8 pon-
tos. 

— Antonio Assis, desta cidade e 
residente na Pampilhosa do Botão, 
foi também barbaramente agredido, 
sofrendo varias equimoses na região 
frontal e contusões pelo corpo, es-
pecialmente no lado esquerdo do 
tórax. 

Foi observado pelo sr. dr. Aze-
vedo Leitão e pensado pelo enfer-
meiro Rasteiro. 

SOCIEDADE I. M. P. N.° 10 

São avisados os socios da l.a 

secção que se acham em divida de 
mais de tres quotas, que devem sa-
tisfazer o seu debito, não só de quo-
tas mas de multas, os que porventu-
ra as tenham, até ao dia 30 do cor-
rente mês. 

— A contar do primeiro domin-
go de Fevereiro, os socios da 1." 
secção só podem dar quatro faltas 
punidas nos termos dos Estatutos 
da Sociedade, sendo a quinta puni-
da disciplinarmente. 

As faltas só são justificadas por 
doença, devendo a comunicação ser 
dada ao primeiro secretario, e aquém 
deve ser apresentado o respectivo 
atestado medico, que é válido ape-
nas por um mês. 

Missa pelos expedicionários 
A'manhã, pelas 11 horas, o vigário 

capitular desta diocese, sr. conego 
Dias d;Andrade realisa, na Sé Cate-
dral, uma missa por intensão des ex-
pedicionários á Africa. 

Conselho Superior de Instrução 
Publica 

O sr. dr. Costa Lobo apresentou 
na reunião deste Conselho, realisado 
ante-ontem, uma proposta sobre fre-
quencia e exames de Estado nas Uni-
versidades, sendo iniciada a sua dis-
cussão. 

Passaportes 
Nas duas semanas findas, em 9 

e 16 do corrente mês de Janeiro, fo-
ram pelo Governo Civil de Coim-
bra conferidos 12 passaportes para 
o Brazil; sendo na primeira semana 
9, fazendo-se acompanhar de 12 pes-
soas de familia; e na segunda sema-
na 3, não levando os emigrantes pes-
soa alguma de familia. 

Foram também concedidos dois 
bilhetes de identidade para França. 

Hidrofobia 
Devia ter seguido ontem para 

Lisboa, a fim de dar entrada no Ins-
tituto Bactereologico, por ter sido 
mordido por um cão raivoso, o sr. 
José Maria Ferreira, d'Eiras. 

Administrador do concelho 
Foi nomeado administrador inte-

rino do concelho da Louzã, o sr. 
Artur Gaspar Madeira. 

Pelo tribunal 
Ao 5.° oficio, Perdigão : 
Acção de processo ordinário, de 

José Pimenta Esteves, constructor ci-
vil, residente em Lisboa, por divida 
resultante de obras que fez num pré-
dio naquela cidade, pertencente a 
Manuel Lopes, viuvo, residente nes-
t a c i d a d e , á A v e n i d a S á d a „ B a n d e i r a i 



GAZETA DE COIMBRA, de 16 de. Janeiro de 1915 

O B I T U Á R I O 

SEIA, 26. — Após prolongado e 
doloroso sofrimento, faleceu em Lis-
boa o sr. dr. Agostinho d'Abranches 
Teixeira Fazenda Viegas, juiz de di-
reito no 1.° distrito criminal daquela 
cidade. 

O seu cadaver foi removido pa-
ra Seia, tendo o seu funeral revesti-
do grande imponência. 

De Lisboa, acompanharam o ca-
daver, o seu sobrinho e testamen-
teiro sr. Antonio Lucas Fazenda Vie-
gas, o seu afilhado João Pereira de 
Abreu e a sua governante Felismina 
d'Abreu. 

O dicionário historico Portugal 
dá de s. ex.a a seguinte biografia: 

«Juiz e presidente do Tribunal 
do Comercio, em Alemquer. Nasceu 
em Seia, na casa de Submuro, a 2 
de Fevereiro de 1853, sendo filho 
do dr. Agostinho Thomaz dos San-
tos Viegas e de D. Thereza de Jesus 
d'Abranches Teixeira Fazenda de Fi-
gueiredo. Em 1867 veiu para Coim-
bra, depois de ter feito exame de 
instrucção primaria no Liceu da Guar-
da, em que obteve distinção, e ali 
concluiu os preparatórios em 1872, 
tendo obtido distinção em português, 
latim, historia e geografia. Em Ou-
tubro desse ano matriculou-se na 
Universidade de Coimbra na facul-
dade de direito, cujo curso concluiu 
no ano de 1877, tendo sempre sido 
aprovado nimine discripante, e obti-
do boas informações literarias, com 
12 valores, hoje correspondentes a 
16 valores. Tendo feito acto de for-
matura em 1 de junho do ano de 
1877, foi no dia 25 desse mês des-
pachado administrador do concelho 
de Penacova, lugar que exerceu até 
á queda do ministério Avila Barros 
e Cunha, em 4 de fevereiro de 1878. 
Em 15 de junho de 1879 foi despa-
chado administrador do concelho da 
Figueira da Foz, em que se conser-
vou até á demissão do ministério 
Braamcamp-Luciano de Castro, em 
24 de abril de 1881, e novamente 
despachado administrador do referi-
do concelho em 24 de março de 
1886, num ministério Luciano de 
Castro-Mariano de Carvalho, exer-
cendo este cargo até 31 de maio de 
1887, em que foi nomeado delegado 
do procurador régio para a comar-
ca de Angra do Heroísmo. 

Foi depois delegado nas comar-
cas de Chaves, Covilhã e Oliveira 
de Azemeis, e em 11 de Outubro 
de 1899 despachado juiz de direito 
para a comarca de Castelo de Paiva. 

Passou depois ao quadro sem 
exercício, mas com vencimento, por 
motivo de doença, sendo mais tarde 
em 7 de Novembro de 1900 encar-
regado, em comissão, de uma missão 

de serviço, na comarca de Almodo-
var. Em Setembro de 1901 foi colo-
cado na comarca de Monchique e 
daí transferido para Alvaiazere e de-
pois para Vila Nova de Ourem, tudo 
a seu pedido. 

Em 9 de Julho de 1909 foi pro-
movido a segunda classe para Tran-
coso e mais tarde transferido, a seu 
pedido, para Penacova, e de lá para 
Alemquer, onde se tem conservado. 

O sr. dr. Agostinho Viegas foi 
presidente da comissão do recensea-
mento eleitoral do concelho de Seia 
em 1886, e em Novembro de 1885 
eleito por Seia procurador á Junta 
Geral do distrito da Guarda. 

Da forma como tem exercido as 
funções dos seus cargos, são bem 
evidentes as grandiosas manifestações 
de despedida que teve em Angra do 
Heioismo, Covilhã, Figueira da Foz, 
Ohveira de Azemeis, Alvaiazere, Vila 
Nova de Ourem e Trancoso, onde 
por mais tempo se conservou.» 

A' familia enlutada, os nossos 
sentidos pezames.—C. 

Foram ontem enviados ao poder 
judicial José Gomes Machado e Amé-
lia dos Santos, residentes na rua Di-
reita, por ali terem provocado des-
ordem. 

LIPROS E REUiSTflS 
«'OUTROS TEMPOS, por Aurelio 

da Costa Ferraira 
A livraria Neves desta cidade 

vem de editar um livro de Aurelio 
da Costa Ferreira, prefaciado pelo 
distinto escritor sr. Albino Forjaz de 
Sampaio. 

Desde a primeira á ultima pagi-
na, o presente trabalho de Aurelio 
da Costa Ferreira, revela qualidades 
brilhantes de escritor, que o tempo 
reaviverá cada vez mais. 

São crónicas ligeiras de Coim-
bra, do seu tempo de estudante, são 
cartas da Guarda, do Porto e de 
Évora, aonde se descortina um espi-
rito e uma observação notáveis. 

O presente trabalho de Costa 
Ferreira, merece um bom acolhimen-
to do publico, pelo menos d'aqueles 
que conhecem de perto a intranquila 
atividade do médico distinto que é 
Aurelio da Costa Ferreira. 

A GALESA 
Recebemos o 3.° numero de «A 

Galéra», revista de letras, arte e scien-
cia que se publica em Coimbra. 

0 PIHTA5IL00 MORTO 
Temos presente um conto em 

verso de A. Castro, o «Pintasilgo 
Morto». São versos de uma profun-
da sentimentalidade. 

Agradecemos o exemplar enviado. 

ANAI3 DO N0T0RIAD0 PORTUGUÊS 
Entrou em mais um ano de pu-

blicação esta revista Juridico-Noto-
rial que defendeu sempre intrepida-
mente os interesses do notoriado 
português. 

Longas prosperidades. 

Boletim da Faculdade de Direito 
da Universidade de Coimbra, rece-
bemos o 3.° numero. 

I I 
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^ p a r e l h o s o r t o p é d i c o s 
: : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 
— P O R T O — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanícas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algíbebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

• E 

M E R C A D O S 
Os COIMBRA (Medida de 13', 18) 

Feijão vermelho ^95 
» branco líOO 
> amarelo í 6 2 
> rajado $60 
» frade $60 

Trigo branco $62 
» tremês $60 

Milho branco £44 
» amarelo $44 

Centeio $45 
Azeite (decalitro), a 2$50 e . . . 2$60 
Grão de bico graúdo t $ 0 0 
Batatas, a $48 e $50 

Libras, 6$60. Ouro , 3 0 % 

REMEDIO FRANCES 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. OELIGANT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

Franco da porta oompranda 2 frascos. 

Outro desastre 
Sebastião de Carvalho, de 22 

anos, serralheiro na Constructora, 
foi atingido pelo volante duma ma-
quina, fazendo-lhe um ferimento nu-
ma das mãos, que foi cozido com 9 
pontos naturais. 

GEMITERI0 DA C0N0HADA 

Neste cemiterio fizeram-se os seguintes 
enterramentos: 

osé Pereira de Sousa, filho de Mateus 
Pereira de Sousa e de Maria de Jesus Torres, 
de Pereira, de 44 anos, sepultado no dia 12. 

Maria Cristina Mousinho Sousa, filha de 
João Maria de Sousa e Maria Ezequiel Mou-
sinho de Sousa, de Tomar , de 41 anos, se-
pultada no dia 13. 

Irene Marques, filha de Díolinda Marques 
e pae desconhecido, de Coimbra, de 1 ano, 
sepultada no dia 16. 

Palmira da Conceição, de pais desconhe-
cidos, de Coimbra, de 26 anos, sepultada no 
dia 16. 

Foram sepultados mais 3 cadaveres no 
cemiterio dos indigentes. 

A Comissão Executiva da Cama-
ra Municipal de Coimbra, faz saber 
que no dia 4 de Fevereiro do cor-
rente ano, pelas 14 horas, dá de ar-
rematação a 2.a empreitada de cons-
trução, terraplanagens, obras de arte 
e obras acessórias entre os perfis 
números 29 e 70 da estrada Mu-
nicipal de S. João do Campo ao La-
gar dos Frades. 

A base de licitação é de 859$20 
e o deposito provisorio de 21$50. 

As condições para esta arremata-
ção acham-se patentes na repartição 
de obras do Município em todos os 
dias úteis das 10 ás 16 horas, onde 
poderão ser examinadas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
18 de Janeiro de 1915. 

O Presidente, 
Silvio Pelico. 

i | uma casa nos h-
i P l W n - Ç P mites de Bemcan-
J i l u l i l í t t OU ta e junto ao apea-

deiro, constando 
de casa de habitação com agua nati-
va para lavagem de roupas e capoei-
ra para galinhas, em boas condições 
para uma familia.—Quem pretender 
dirigir-se a João Caetano da Pieda. 
de Cunha, Parreiras de Monte-São. 

fíOlSO 
Faço saber aos dignos socios do 

Monte-Pio Conimbricense Martins 
de Carvalho, que as contas da geren-
cia de 1914 se acham patentes, por 
espaço de 15 dias que principiam 
hoje, no escritório do mesmo Mon-
te-Pio, onde poderão ir examiná-las 
todos os dias úteis, das 19 ás 20 
horas. 

Coimbra, 22 de Janeiro de 1915. 
O presidente da direcção 

Marcos José Margarido. 

EDITAL 
Francisco dos Santos d'Almeida, che-

fe da secretaria da Camara Mu-
nicipal : 
Faz saber que pela lei n.° 

294, de 20 deste mês, foi proro-
gado até o ultimo dia de Feve-
reiro proximo, inclusivé, o prazo 
para a apresentação de documen-
tos e requerimentos para a ins-
crição no recenseamento eleito-
ral, os quais deverão ser feitos e 
instruídos segundo as disposi-
ções do § 2.° do art. l . ° da ci-
tada lei. 

Coimbra, 22 de Janeiro de 
1915. 

Francisco Santos d'Almeida. 

Iluminadora provinciana 

Trabahos tipográficos + í̂- ^ 
Na Tipografia da Gazeta de Coimbra 

DE 

TTÍanuel Fernandes Correia 
(Empreiteiro de agua e gaz) 

Rua Candido dos Reis, 32 (antiga Rua Larga) — C o i m b r a 
Telefone 108 
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Sortido completo em candieiros, liras e braços de todas as 
especies, bicos e louças de diversos sistemas. Mangas de primeira 
qualidade. 

Canalisações e louças para retrete; tubos de borracha e lona 
de diferentes diâmetros e grossuras ; filtros, com ou sem pressão; 
torneiras, etc. 

Gazornetros especiais para acetilene, afiançados no seu bom 
funcionamento; luz brilhante, sem fumo e sem cheiro, com carga 
para um mês. 

Havendo ainda nesta casa grande quantidade de mangas de 
incandescência, vendem-se ao preço antigo. 

Campainhas electricas e quadros indicadores. 
Esta casa está autorisada pela Camara Municipal a fazer todas 

as montagens de canalisações para agua e gaz, bem como todas as 
reparações. 

Encarrega-se de todos os serviços, dentro e fóra da cidade. 

P R E Ç O S MODIGOS 

P o r t u g a l P p e o i d e n t e 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital UM M I L H Ã O de escudos 

Numero lelef.: 1849 -4c Séde: RUA DO ALECRIM, 10 — LISBOA * Endereço teleg.: VIDA 

Segurou contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
Seguro* de estabelecimentos e mobiliários. 
Seguro* agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Seguro» de maquinas a utensílios de lavoura. 
Segurou contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Seguro» de transportes marítimos e postais. 
Seguro* contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Seguro* contra fraudes de empregados. 
Seguros contra a quebra de cristais. 
Seguro» de vida, pensões, dotes e reformas. 
Segurou contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. Sucur -
sa l no POR TO - Bua P a i s o i M a n o e l , 21. 

BANQUEIROS—Borges & Irmão — Porto e Lisboa 

Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 

Acaba de sair á luz: Q J I L Z I O Z O O F I L O 

E F E M É R I D E S D E P R O T E C Ç Ã O A O S ANIMAIS 

POR ALBERTO BESSA 

Um interessante volume de 100 paginas, com efemérides para todos 
os dias do ano, com uma capa ilustrada, 400 reis. 

Para os socios das Sociedades Protectoras de Animais, ou assinantes da 
Gazeta de Coimbra, 300 reis. 

A' venda na séde da Sociedade Protectora dos Animais, de Lisboa, rua 
de S. Paulo, 55, 2.° 

EDITAL 
A Camara Municipal de Coim-

bra, faz saber que até ás 12 horas 
do dia 25 do proximo mês de Fe-
vereiro, recebe na Secretaria da Ca-
mara, propostas em carta fechada 
para o fornecimento do mobiliário 
destinado á sala das sessões da mes-
ma Camara. 

As respectivas condições acham-
se patentes na repartição d'obras do 
Município, onde podem ser exami-
nadas em todos os dias úteis das 10 
ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
25 de Janeiro de 1915. 

O presidente, 

Silvio Pelico. 

Professora de canto 
JPLOMADA no Real Con-

servatorio de Madrid, dá 
lições por preços modicos. 

Para tratar, na rua de S. Pedro 
n.° 10 . -COIMBRA. 
: ; : : D A S 1 2 Á s 1 4 H O R A S : ; : ; 

Barbearia 
Trespassa-se uma, bem localisa 

da e afreguesada, num dos melhores 
pontos da cidade. 

Trata-se com o sr. Gandarês, rua 
Ferreira Borges. 

'ENDE-SE um alambique de 
cobre completo, sistema mo-

derno, capacidade de 200 litros. 
R. Eduardo Coelho, n.° 79. 

Deposito de carvão 
D A S 

Empresas das Minas de carvão 
de S. Pedro da Cova 

D E P O S I T O ESCRITÓRIO 

Rua da Nogueira, 2G Praça do Comercio, 32 
Telefone n.° 426 

Posto em casa do consumidor 
Carvão da Serra, (vulgar), 15 

quilos 300 
Carvão de sobro, 15 quilos . . 300 
Carvão de cosinha, (S. Pedro 

da Cova), de l.a, 15 quilos 200 
Carvão de cosinha, (S. Pedro 

da Cova), de 2.a, 15 quilos 140 
Briquetes, 15 quilos, 180 

Carvão pára lorja 
Antracite, de l.a, 1:000 qui-

los 12$800 

Carvão para fabricas (caldeiras) 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, de l.a, 1:000 quilos 10$000 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, de 2.a, 1:000 quilos 8$000 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, crivado, 1:000 quilos 7$500 

N O D E P O S I T O 
A RETALHO: Carvão da Ser-

ra e de sobro a 20 reis o quilo 

Fausto & Bisarro, Limitada 

QUINTA 
Uma pequena quinta em Santo 

Antonio dos Olivais e distante 5 mi-
nutos da paragem do electrico. 

Tem boa casa de vivenda com-
plectamente nova sendo a maior 
parte das divisões pintadas a oleo. 

Tem uma mina e deposito d'agua, 
tendo agua canalisada para a cosinha, 
da referida mina. 

A quinta é complectamente ve-
dada e tem um belo pomar de fru-
teiras novas. 

Promove a venda desta quinta 

Fausto & Bizarro, Limitada 
Praça do Comercio, 32 

COIMBRA 
(Procuradoria Particular) Telefone 426. 

D I N H E I R O 
PARA pessoa que oferece 

hipoteca ou letras com 
boas firmas precisa-se de dinheiro. 

F A U S T O & B I S A R R O , L.a 

(Procuradoria particular) 
Praça do Comercio, n.os 32 e 33 

COIMBRA 

" o m p i a - s o 
CARROÇA, muar e arreios. 

Fausto & Bisarro, Limitada na 
Praça do Comercio, 33, Coimbra. 

JOSÉ ALBERTO DOS REIS 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57-1.°- COIMBRA 

I Q O O O f ^ i O O O S O 
fabrica de ladrilhos 

em mosaico 
D E 

B a p t i s t a & . D o n a t o 
Rua da Moeda, 146 

COIMBRA 
TELEFONE 1 7 0 

Admissão ás Escolas Normais 
Carlos Alberto Pinto de Abreu e 

Antonio das Neves Rodrigues, res-
pectivamente professores em Santa 
Clara e Sé Nova, da cidade de Coim-
bra, acabam de fundar nesta cidade 
um curso de habilitação para os exa-
mes de admissão ás Escolas Normais. 

Este curso deverá ser aberto no 
dia 8 do proximo mês de Fevereiro. 

A fim de tornar homogenea e re-
gular a sequencia deste curso tem os 
candidatos de sujeitar-se a um exa-
me antes da sua entrada nele. 

Pedir mais informações em San-
ta Clara ou na rua Dr. João Jacinto, 
n.° 34, 1.°. 

iRECISA-SE meio caixeiro com 
pratica de mercearia e farinhas. 

Procurar na rua da Sofia, n.os 

211, 213. 

T i p o g r a f i a 
D A 

GAZETA DE COIMBRA 
Pateo da Inquisição, 27—COIMBRA 

Impressão de facturas, memoran-
duns, jornais, participações de casa-
mento, etc. 

G O O O Q O O O O O O O O 



GAZETA DE COIMBRA, de 16 de. Janeiro de 1915 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

A'S DONAS DE CASA 
Grande deposito de carvão de 

sêpa e sôbro, aos seguintes preços: 
Cada 15 quilos, 280 reis; saca 

completa, 260 reis; cada quilo, 20 
reis. 

Vinho especial, a 60 reis o litro. 

A n t o n i o S a r a i v a 
Rua Sargento-Mor, 29-31 — COIMBRA 

Nesta casa trata-se com um rapaz 
para escritório, sabendo escrituração 
por partidas dobradas. 

C O M P R A -
SE uma pa-
ra habitação 

para pequena familia. 
Para tratar, na Praça da Republi-

ca, n.° 16.-COIMBRA. 

| PADARIA POPULAR 
IH (Antiga padaria de Inácio Miranda) 

H§ -k 12—Largo da Freiria—13^ 

H Manoel Rodrigues da Bela 
= & Irmão, proprietários desta 
H| acreditada e antiga padaria, 
== previnem o publico e os seus 
Hjg estimados freguêses que no 
§H intuito de bem os servir tem 
== na referida padaria pão de 
= bom fabrico e de todas as 
= especies, tais como: 
== Pão abiscoitado, bolacha. 
i= Pão d'agua, espanhol, pa-
|H ra todos os preços. 
H Pão de 80 e 90 reis o 
= quilo. 
Hl Todo este pão é fabricado 
H! com agua filtrada. 
|H O estabelecimento pode 
= ser visitado por todas as 
= pessoas que assim o deseja-
i s ! rem vendo mesmo o fabrico 
= do pão. 
== Pão quente, de manhã, das 
= 6 horas ao meio dia, e de 
= tarde das 8 em diante. 

VENDE-SE 
Piano vertical e uma pianola 

com 100 rolos de musica, em se-
parado, por modíco preço. 

Vende-se um piano vertical 
dor 60$000 reis e duas caixas 
dara o mesmo. 

Rua da Manutenção Militar, 
9, 11. 

LOTERIÂ 
Extração a 28 de Janeiro de 1915 

Premio maior 12: 
Bilhetes, vigésimos e cautelas. 

iULIO DA CUNHA PiNTO 
SÉDE LARGO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

C O I M B í J A 

"ENDE-SE metade duma quinta 
(parte sul) sita no Rego do 

Bomfim (Coselhas). Compõe-se de 
casa de habitação, adega, abegoaria, 
vinha, terra para horta e aguit nativa. 

Dá esclarecimentos, Antonio Men-
des Júnior, Souselas. 

| | Cal parda de Penacova â â | 
• Ê S ê S â melhor do país ~ 

^ A * ! y 
11 * 

K J i l Granda fábrica pelo sistema de altos fornos, a gaz, da 
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vÈk* S Í F I L I S 
(Em todas as suas fases e períodos), mo-

léstias de pele, chagas cancerosas s íoâ&s 
cs doenças provenientes âo Sãngae impuro 

M a m - s e ate á cura completa pelo 

(Marca registada em Portugal e ein todos os países da União 
Internacional de marcas) 

i l l t í - É l i t i c O de todos o 
mais pre-
conisado 

pela classe medica e o UN1C0 com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio ou calor! 

Grande remedio de efeitos admiráveis, recomendado 
pelas enumera pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O uníco que não causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPUR5T0L, o único e verda-

deiro remedio da SÍFILIS 1 
O " Depuratol „ encontra-se á venda nas boas íar-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento), 1$05G reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 —LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

Sã Ião da Trindade 
DE 

> ;•.«« 

A n t o n i o I l a r p e s 

O f i c i n a e d e p o s i t o d e m o v e i s 

2 —Travessa da Trindade—-4 

• o 0 • C 5 0 I • • ® • 

E w r e i H g de todos m t r o n o s de marce-
naria em qualquer estilo 

Esta casa compra e vende toda a qualidade de mo-
bília, pianos, maquinas de costura, jóias, quaisquer me-
tais e tecidos de qualquer especie, preferindo objectos 
antigos que paga por preços sem competencia. 

P romove leilões particulares e avaliações dós gene-
ros da sua especialidade, para o que tem pessoal com-
petente, que irá a qualquer local dentro da cidade rea-
lizar qualquer daquelas transacções. 

Grande exposição de mobílias e objectos artísticos, entre 
os quais se contam retábulos, altares e imagens 

m m ^ m ^ m m ^ 

INDEMNISAÇÕES PAGAS, 1.281:B70$174 ® 
FUSCO Dt RESERVA, 250 .000$ 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14—Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, como de todas as outras cul turas? 

Comprem os afamados 

M A R C A 

\k U M A & SOA 
C O / M B R ^ 

a a a u u Q á a - a i ú i - a w — A O A R N A D O 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos . 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

ompanliia de Seguros s 
s 

F I D E L I D A D E I 
Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

A L . . . 1 . 3 M : O O O S O O O 

i 

§ Fundo de reserva 
| Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 
{ de Deposi tos 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

| Total Õ37.020$929 

| Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 191 

I 4 . 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 

Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por-
tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos marítimos, 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Dos homens desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no prasode 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

tias senhoras cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

LICOR OLIVEIRA 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela química como sendo 
das mais úteis á saúde. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 

Bom Retiro — Vila da Feira 

Trabahos tipográficos ^ ^ -I- » 

Na Tipografia da Gazeta de Coimbra 

A Saoitaria 
R. Sá da Bandeira. 7-13 

: : : C O I M B R A : : : 

Materiais de construção. Sa 
neaincnto moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
ctc. Cal hidraulica. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Gazometros e candieiros. 

Fazem-se instalações de agua, gaz 
: : : : : e electricidade : : : : : 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparaveí 

C E R E S I T 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo Hl 

Endereço telegráfico: £ êèMJ&èêfÓ 

* * Sumira telsícntcc: 612 » 

Padarias de Coimbra 
Empregado que ainda se encon-

tra colocado na cidade do Porto de-
seja colocação em Coimbra tendo 
pratica de balcão, gerencia, cereais, 
garantindo esmero fabrico em toda 
a qualidade de panificação. 

Bom comportamento e fiador. 
Carta A Informadora rua Viscon-

de da Luz. 

Internato escolar 
C O I M B R A 

R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que frequen-
tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos, 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

O DIRECTOR, 

João Pires da Silva, 
( P r o f e s s o r da Escola a n e i ã á Normal). 

O O I H O I S B L 

Arvores 
de fruto 

Oliveiras, larangeiras, tangs ri-
neiras, macieiras, limoeiros, pese-
gueiros, eucaliptos e outras arvo-
res de fruto. 

Bacelo enxertado e por enxer-
tar, todo barbado. 

Os limoeiros, tangerineira e 
larangeiras são enxertados. 

Oliveiras de I ' / , a 2 metros, 
ao preço de 140 cada, sendo as 
conduções por conta do freguês. 

PREÇOS ECONOMICOS 

V E N D A DE CASA 
VENDE-SE uma morada de ca-

sas, com quintal, arvores de fruto, 
agua e garage, na Estrada da Beira, 
junto á Ladeira do Seminário. 

Quem a pretender dirija-se a Joa-
quim Sant'Ana, na mesma Ladeira 
do Seminário. 

Vende-se de solida construção, 
grande, no centro desta cidade, com 
belas vistas e dois quintais. 

Trata-se em Celas, Rua Bernardo 
d e Albupuerque, n . ° 5 1 . 

Dirigir a 

José Francisco Germano k E.a 

Cimo de Vila - SEMIDE 

Isqueiros mm baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Vende-se uma casa com 3 anda-
res, tendo 8 divisões, na rua do Cos-
me, com os números de policia 21, 
23 e 25, com frente para a rua de 
S. João, com os números 44 e 4 6 . 

P a r a t r a t a r , R . d o s G a t o s , 1 7 , 
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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S B S A B A D O S 

A politica portuguesa 
Nos últimos sete anos a politica 

portuguêsa tem oferecido tão diver-
sos aspectos e passado por tão gran-
des transformações, que não admira 
que prenda a atenção de muitos paí-
ses estranjeiros, que teem de longe 
os olhares fitos em Portugal. 

Agora mesmo, a politica nacio-
nal tomou um aspecto tão diverso e 
até mesmo tão inesperado, que a 
muita gente encheu de surprêsa. 

O partido republicano português, 
que tem por chefe o sr. dr. Afonso 
Costa, tinha subido ao poder ha me-
nos de dois mêses, preparando-se 
para fazer as eleições no principio 
de Março. 

Apesar da oposição que se ia 
fazendo ao governo, por não con-
cordarem alguns chefes de partidos 
no modo como fôra resolvida a crise 
ministerial de que saíra o gabinete 
democrático, o governo ia prose-
guindo serenamente na sua marcha, 
sem dar qualquer indicio de esmo-
recimento ou fraquêsa. 

Foi nesta altura que surgiu essa 
tenaz oposição do elemento militar, 
que rapidamente se alastrou por 
quase todos os corpos do exercito. 

A atitude de muitos oficiais, de-
pondo as suas espadas e dando-se á 
prisão, como protesto pela transfe-
rencia dalguns seus camaradas, teve 
eco em todo o país, iniciando-se esse 
movimento em Lisboa. 

As declarações desses oficiais em 
manifesta oposição á chamada for-
miga branca teem sido acatadas pelo 
actual governo, que exarou no seu 
[programa acabar com aquele ele-
[mento chamado de segurança e vi-
ígilancia das instituições. 

Não querem os oficiais de exer-
feito que tnais se dê a interferencia 
[desses elementos em negocios mili-
[tares, chegando a reclamar a anula-
ição da portaria de louvor do ministro 
do interior do governo transacto aos 

[elementos civis. 
Temos por isso uma nova fase 

Ida politica portuguêsa, que pode ser 
[muito diversa do que tem sido. 

A dar credito a tudo quanto se 
[vai dizendo na imprensa, estava pre-
parada uma revolta para manter o 
ministério no poder. Falava-se num 

[golpe de estado, em suspensão de 
arantias, em demissão de muitos 

oficiais militares, na promoção de 

sargentos a oficiais, etc., etc. Como 
se vê, seria uma saldanhada correcta 
e aumentada que podia trazer para o 
país horas amargas de luta e de dôr. 

Os acontecimentos, porém, fo-
ram-se desenrolando sem consequên-
cias de maior. 

O ministério actual diz ter no seu 
programa promover a harmonia na 
familia portuguêsa. Quer paz e or-
dem. E assim o vai mostrando com 
algumas medidas que logo poz em 
execução, corno dar a liberdade a 
todos os oficiais presos pelos referi-
dos acontecimentos e publicação dos 
jornais que haviam sido suspensos. 

Por seu lado, as comissões poli-
ticas do partido democrático que se 
vão reunindo não deixam de protes-
tar contra a solução da crise minis-
terial, achando que ela pode deter-
minar o predomínio do poder mili-
tar e perigo para as instituições. 

Eis o estado da questão. 
Resta vêr o que surgirá de tudo 

isto. 
. O ministério actual não pode 

contar com o apoio dos democráti-
cos, mas sim dos evolucionistas, talvez 
dos unionistas e Machado dos Santos. 
A oposição dos primeiros será tenaz, 
como já se vai vendo, e assim se 
provará que tudo isto se parece com 
uma balança que custa a equili-
brar-se. Ha sempre algum elemento 
de força em oposição que a faz pen-
der para um lado mais do que para 
o outro. 

Continua portanto a faltar a sere-
nidade precisa para bem se encami-
nhar a nau do Estado, e as luctas da 
politica partidaria a trazerem o país 
em constante sobresalto e inquieta-
ção. 

Não é isto que se deseja e é pre-
ciso ; está até muito longe do que 
podem ambicionar os que anceiam 
vêr o país dentro da ordem. 

Como não temos politica parti-
daria, o nosso desejo é que este go-
verno, ou outro que estivesse no 
poder, possa fazer entrar o país num 
regimen de paz e de trabalho, para 
o que é indispensável a reconciliação 
da familia portuguêsa. 

Tem o atual governo uma gran-
de missão a cumprir neste momento 
historico. 

Oxalá que o consiga com honra 
e proveito para o país. 

PRO COIMBRA 

EFESA E PROPAGANDA 
Novos socios. Visita 
das comissões dirigen-
tes dos núcleos de An-
çã e da Louzã. Guar-
da republicana : : : : : 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

Luiz da Silva, Rua do Padrão, 
Dimbra. 
José Donato Lopes, Manaus, Bra-

sil. 
Olimpio Cerveira da Costa, Ma-

haus, Brazil. 
Inscreveram-se com a quota anual 

jde 2$400 reis cada um, o que í digno 
todos os louvores e a Direcção 

nuito agradece. 
* 

E' ámanhã, domingo, que será 
Recebida pela direcção, na séde da 

ociedade, a simpatica e muito esti-
nada visita da comissão dirigente do 
l̂ucleo de Ançã que é acompanhada 
or alguns dedicados socios, todos 
essoas das mais consideradas e im-

portantes daquela vila. 
A's 2 horas da tarde, na sala de 

kecepção , depois dos cumprimentos 
que e m n o m e da direcção o sr. pre-

dente l h e dirigirá, será lida pelo sr. 
ecretario a a c t a de congratulação 
ela constituição de tão valioso nu-

fcleo. E m seguida proceder-se-ha á 
eitura e entrega da carta de confir-
nação da sua eleição, que, pelas dis-
osições regulamentares estabeleci-
as pela actual direcção da Socieda-

de, é feita directamente pelos socios 
de c a d a núcleo, nas respectivas lo-
alidades que representam. 

— No dia seguinte, 1 de Feverei-
o, pelas duas e meia da tarde, rea-

Isar-se-ha a visita não menos simpa-
ftea e estimada da comissão do nu-

da Louzã, comissão e núcleo 

devéras importantes pelo numero e 
qualidade dos seus elementos com-
ponentes. 

Preencher-se-hão as mesmas for-
malidades, que, em geral, serão as 
seguidas em todos os actos de con-
firmação das eleições das comissões 
dirigentes dos núcleos. 

A's duas comissões será ofereci-
do pela direcção da Sociedade um 
ligeiro mas delicado copo de agua. 

A estes actos podem assistir os 
dignos membros dos corpos finan-
ceiro, consultivo e mesa da assem-
bleia geral da Sociedade, que por 
este meio ficam convidados a com-
parecer. 

* 

Como se sabe, a instancias dos 
representantes da direcção da Socie-
dade, que em Junho do ano findo 
foram a Lisboa fazer perante o go-
verno certas e urgentes reclamações, 
que directamente se prendiam com 
a manutenção da ordem publica em 
Coimbra, frequentemente perturba-
da, foram decretadas a reforma da 
policia civica e a criação de duas 
secções da guarda republicana para 
esta cidade. 

Para a reforma da policia foi vo-
tada pelo parlamento uma nova do-
tação na importancia de 7:500$00 
escudos, e o certo é que, embora 
não tenhamos ainda um corpo de 
policia que inteiramente satisfaça as 
necessidades do policiamento da ci-
dade, já hoje esse corpo de seguran-
ça publica é muito diferente do que 
era ao tempo em que se deram os 
tr stes acontecimentos que levaram 
a Lisboa os membros da direcção da 
Sociedade. 

Já foram admitidos cerca de qua-
renta novos guardas, e de ninguém 
é desconhecido que o serviço de po-
liciamento da cidade foi muito me-
lhorado. 

Quanto á guarda republicana é 
que vários escolhos teem surgido, 
não sendo o menor a falta de casa 

para seu aquartelamento, casa que 
ha precisamente quinze dias a Ca-
mara, depois de largos e bons 
esforços, conseguiu finalmente com-
prar para esse fim. 

Apareceu, porém, agora um de-
creto, o numero 1:791, determinando 
que não terão execução as disposi-
ções constantes dos decretos de 25 de 
Novembro do ano findo, que autorisa-
vam a organisação de diversos bata-
lhões, companhias e secções da guar-
da republicana. 

Pergunta-se : as secções destina-
das a Coimbra também foram á de-
gola, sacrificando-se assim e mais 
uma vez os mais urgentes e caros 
interesses da cidade? 

Coimbra será, entre tantas, mais 
uma vez malevolamente ludibriada? 

E' o que vamos averiguar. 
Por ultimo devemos constatar 

que, embora a casa para aquarteia-
mento da guarda fosse adquirida ha 
já 15 dias, ainda a sua chave não foi 
entregue á Camara! 

Depois a cidade que se queixe... 
Nós é que não temos culpa que 

os outros cruzem os braços . . . 

do 
A f a l t a d e c a r v ã o 

Na sessão do Senado Municipal, 
que hoje se realisa, será apresentado 
pelo vereador dos serviços municipa-
lisados, sr. Cassiano Martins Ribeiro, 
um relatorio do director dos mes-
mos serviços, sr. Sumart, o qual tem 
por fim reduzir por qualquer forma 
o fabrico do gaz, em virtude da se-
guinte carta que a Camara recebeu 
dos srs. O. F. Norton & C.a, de Lis-
boa, e que se refere ao preço eleva-
díssimo por que actualmente se fazem 
os fretes: 

Permita-nos V. S." que o avisemos que 
os fretes de Newcastle para Lisboa estão a 
mais dc 35/, o que torna quase impossível a 
importação, neste momento, de carvão, pois 
que a este preço acresce o custo e todas as 
demais despesas. 

Desculpe-nos V. S." dizer isto, mas Iem-
brámo-nos que talvez V. S.a sabendo desta 
grande alta de fretes, possa economisar o 
seu consumo o mais possível. 

Somos, ctc. — (a) G. F. Norton & C.a. 

Na proposta referida, apresenta-
se a redução da iluminação das ruas, 
nas repartições publicas e ainda que 
terminem as concessões feitas ao 
Hospital da Universidade, industriais 
e outras entidades. 

A Camara tem nos seus deposi-
tos apenas 200 toneladas de carvão 
e consome diariamente 18 toneladas. 

Estamos pois na iminência de fi-
carmos sem gaz, tornando-se por 
isso urgente que todos o economi-
sem, evitando assim que dentro em 
pouco nos falte completamente o 
gaz. 

O aumento dos fretes não se dá 
somente entre nós, senão veja-se o 
que diz o Daily Mail, de 22 do cor-
rente : 

Numa circular preparada para enviar a 
todos os seus consumidores, a Companhia 
de Oaz South Metropolitan argumenta que 
um frete de 5 shillings por tonelada para o 
transporte de carvão do norte de Inglaterra 
a Londres daria um belo lucro dos armado-
res, visto que o frete normal é de 3 shillings. 
Estão agora pedindo 13 shillings e meio. 
Por cada tonelada de carvão trazido para 
Londres por mar, o consumidor tem de pa-
gar mais alguns 10 shillings por tonelada 
acima do preço normal ou sejam entre 8 e 9 
shillings, além do que seria rasoavel, to-
mando em conta todas as circunstancias ex-
cepcionais presentes. Um tal aumento seria 
equivalente a uma sobretaxa de 8 ou 9 pen-
ces por 1000 pés cúbicos (aproximadamente 
5 reis por metro cubico, que não é rasoavel 
que seja paga pela população de Londres). 

DR. LUÍS ROSETE 
Na ultima quinta-feira passou mais 

um aniversario natalício o sr. dr. Luís 
Maria Rosete, distinto clinico que 
nesta cidade gosa de gerais simpa-
tias. Ao sr. dr. Luís Rosete, que pelo 
seu fino trato e bondade nunca des-
mentido, aliada ao seu saber como 
medico, tantas vezes comprovado, 
tem nesta casa os mais devotados 
amigos, enviamos as nossas mais 
afectuosas e sinceras felicitações, fa-
zendo votos porque o seu aniversa-
rio natalício se repita por muitos e 
muitos anos. 

Reparação ds estrada 
Foi solicitada, superiormente, a 

reparação da estrada municipal de 
Coimbra á Cidreira, 

arda líepnwicana 
Surgem rcov^.s dificul íades na sua 

vinda para Coimbra 
Decedidamente a vinda da guar-

da republicana para Coimbra dava já 
para um volume de 300 paginas. 

Chega quasi a ser lendarica esta 
historia, a que não vemos probabi-
lidades de pôr termo. 

Andou-se quase dois anos á pro-
cura de casa, e depois de muitas 
contrariedades — de vem ou não 
vem, de serve ou não serve — viu-se 
a Camara obrigada a comprar a casa, 
no Pateo da Inquisição, para instala-
ção dessa força militar. 

Mas deve dizer-se também que a 
casa foi vista por um oficial que veio 
de Lisboa expressamente para dar o 
seu parecer, e que ele a achou em 
muito boas condições. 

Isto, porém, não obstou a que 
passados alguns dias fossem indica-
das obràs a fazer na casa, que cus-
tam uns 2:500$00. 

Não sabemos se já está ou não 
averiguado qual a força exacta de ca-
valaria e infantaria que deve vir para 
Coimbra, mas, segundo consta, não 
chega para as necessidades da nossa 
terra. 

Tudo isto são contrariedades e 
dificuldades para tornar o caso mais 
digno de registo. 

Feita a compra do prédio surge 
no Diário do Governo de 23 do cor-
rente o seguinte decreto: 

Decreto n.° 1:291 — Usando da faculda-
de que me confere o u.° 3.° do artigo 47." 
da Constituição Politica da Republica Por-
tuguesa, cumprindo o disposto no artigo 
2.° da lei de 15 dc Março de 1913, e aten-
dendo ao que dispõe o artigo 91." da iei n.° 
1 do Ministério do Interior, dc 1 dc junho 
de 1913, organisando a guarda nacional re-
publicana : hei por bem, sob proposta do 
Ministro das Finanças e Ministro do Inte-
rior, decretar o seguinte: 

Artigo 1.° Não terão execução as dispo-
sições constantes dos decretos n.os 1:094 e 
1:095 de 25 de Novembro de 1914 que au-
torisaram a organisação de diversos bata-
lhões, companhias e secções da guarda na-
cional republicana. 

Art. 2." Fica revogada a legislação em 
contrario. 

Ora o decreto n.° 1094 de 25 de 
Novembro ultimo, diz o seguinte: 

Decreto n.° 1:094 —Artigo t.° E'autori-
sada a organisação imediata das l . a e 2." 
secções da 3." companhia, com séde em 
Coimbra, de que actualmente está em orga-
nisação somente a 3,a secção, e da 3.:l com-
panhia, com sede em Vila Rial, respectiva-
mente pertencentes aos batalhões n.os 4 e fi 
da guarda nacional republicana, na confor-
midade da tabela n.° 1, da lei de 1 de Julho 
de 1913. 

Art. 2.° Para o pagamento das despesas 
resultantes com a organisação, instalação, 
manutenção do pessoal e animal e aquisição 
de material necessário ao aumento dos efe-
ctivos autorisados por este decreto, na con-
formidade da lei de 1 de Julho de 1913, se 
adicionará ao capitulo 3.° do orçamento do 
ano economico de 1914-1915, etc. 

O decreto n.° 1005 manda au-
mentar o quadro efectivo total dos 
batalhões n.os 2 e 3 e ordena que se 
adicione ao orçamento do ano de 
1914-1915 diversas verbas para o pa 
gamento das referidas despesas. 

Com o decreto n.° 1291 nasce-
ram duvidas no Senado Municipal, 
sobre se ele se referia ou não á se-
cção creada em Coimbra, e daqui 
surgiram novas dificuldades e incer-
tezas pela vinda da guarda republi-
cana para esta cidade. 

Ante-ontem a Camara recebeu o 
seguinte telegrama de Lisboa: 

Achando-se já organisada a secção des-
tinada a esse concelho e a outros desse dis-
trito, digne-se V. Ex." informar este coman-
do geral sobre a data em que poderão estar 
prontas as obras do quartel dessa cidade. 

A isto respondeu a Camara com 
o seguinte telegrama: 

Em resposta ao telegrama de V. Ex.a de 
hoje, rogo se digne informar se o decreto 
n.° 1:291, publicado no Diário do Governo, 
n.° 17—l.a série dc 23 deste mês—determi-
nando que não tenham execução as dispo-
sições constantes dos decretos n."5 1:094 e 
1:095 que autorisaram a creação dc vários 
batalhões, companhias e secções da Guarda 
Republicana, abrangendo por esta fórma a 
autorisação que tinha sido concedida (decre-
to n.° 1:094) para a Guarda Republicana em 
Coimbra. A Camara Municipal de Coimbra 
já comprou a casa e ia a dar começo ás obras 
quando foi surpreendida por aquele decreto 
de 23 deste mês. Pede a V. Lx.a se digne 
informar o que ha sobre este assunto, pois 
o telegrama de V. Ex.a parece tal decreto não 
existir. 

Não sabemos se a Camara já 
obteve resposta ao seu telegrama, 
mas, a nosso vêr, o decreto n.° 1291, 
de 23 deste mês, não revoga coisa 

alguma a lei de 1 de Junho de 1913, 
que cria o 4.° batalhão da guarda 
republicana com séde etn Vizeu e 
que se divide em 5 companhias urna 
das quais compete a Coimbra. 

O que revoga ê a autorisação pa-
ra a organisação das l.a e 2.a secções 
e que se destinavam a Arganil e Fi-
gueira da Foz, criadas por instancias 
do ex-governador civil deste distrito, 
sr. dr. Fernando d'Almeida Ribeiro. 

Aquela lei foi aprovada pelo par-
lamento e, dentro da Constituição, 
só ele a pode revogar, o que se 
opõe ao parecer expresso nas notas 
da Sociedade de Defêsa e Propa-
ganda de Coimbra, que publicamos 
noutro logar e ainda ao que parece 
ter tido a Camara. 

As duvidas da Camara, a nosso 
vêr, não teem razão de existir, são 
injustificadas, podendo e devendo a 
Camara ordenar a mais rapida refor-
ma da casa para a instalação da 
guarda republicana. 

E faça-se isto quanto antes, se 
não querem que continuem a surgir 
dificuldades para tornar esta historia 
ainda tnais interessante e curiosa. 

COMISSÃO DISTRITAL 
Na presente semana não se re-

uniu a Comissão Distrital por falta 
de numero. 

DR. GUILHERME MOREIRA 

Como já é notorio, o sr. Dr. Gui-
lherme Alves Moreira, ilustre reitor 
da Universidade de Coimbra, faz par-
te do actual ministério, onde ocupa 
a pasta da Justiça, ausentando-se por 
esse facto do logar que tão honrosa-
mente tem desempenhado naquele es-
tabelecimento scientiíico e cuja con-
duta estava merecendo o aplauso não 
só dos seus colegas, mas também de 
toda a Academia, que tem por s. ex.a 

a maior consideração. 
Os alunos do 2.° ano da Facul-

dade de Direito enviaram ontem a 
s. ex.a o seguinte telegrama: 

Ex.mo Ministro da Justiça—Lisboa 
— O curso do 2.° ano jurídico con-
gratula-se com a nomeação de V. 
Ex.a Ministro da Justiça, embora sen-
tindo consequentemente afastamen-
to.—O curso. 

Também o secretario da Univer-
sidade e o pessoal da secretaria en-
viaram telegramas de saudação ao 
sr. Dr. Alves Moreira. 

DR. AUGUSTO ROCHA 

Faz hoje 14 anos que faleceu 
nesta cidade, o sábio professor da 
Faculdade de Medicina, Dr. Augusto 
Rocha. 

p o s p i t a i s d a U n i o e p s i d a d e 
A i n a u g u r a ç ã o d a s e c ç ã o h i d r o t e r a p i c a 

U m a v i s i t a d a I m p r e n s a 

A convite do sr. dr. Filomeno da 
Camara, digno administrador dos 
i Iospitais da Universidade, visitaram 
na quinta-feira este importante esta-
belecimento, os representantes da im-
prensa local e correspondentes dos 
jornais de Lisboa e Porto. 

O principal objecto da visita era 
ao estabelecimento hidroterapico, o 
qual será inaugurado amanhã e po-
derá ser utilisado também pelo pu-
blico. 

Os visitantes foram acompanha-
dos pelos srs. drs. Filomeno da Ca-
mara e Angelo da Fonseca, que para 
êles foram duma amabilidade extre-
ma, descrevendo-lhes todos os apa-
relhos, que constituem não só aque-
la secção, mas ainda outras e cujo 
desenvolvimento atesta a grande acti-
vidade ali empregue por aqueles e 
outros ilustres proiessores da Facul-
dade de Medicina. 

Com os importantes melhoramen-
tos introduzidos recentemente neste 
estabelecimento, pode afirmar-se, sem 
receio de ser contestado, que o Hos-
pital da Universidade ae Coimbra 
pode considerar-se um dos primeiros 
do nosso pais, especialmente no que 
diz respeito ás secções de hidrotera-
pica e cirurgia. 

Descrevemos, em seguida o que 
nos foi dado apurar dessa interessan-
te visita e que deveras nos penhorou 
pela afabilidade dos ilustres profes-
sores que nos acompanharam. 

Na sala dos duches e massagens 
está montado o mais moderno apa-
relho destinado a este tratamento. E' 
interessante o seu funcionamento. 
Ao mesmo tempo que as torneiras 
crivadas se abrem, o massagista 
opéra. 

Depois a sala destinada só a du-
ches é explendida. Não ha melhor 
no estranjeiro, afirmam-nos. Todos 
os aparelhos são de fabrico nacional, 
de uma oticina do Porto saíram to-
dos aqueles complicados instrumen-
tos, indispensáveis á sciencia, e que 
honram sobremaneira a industria do 
nosso país. 

Uma série de torneiras, montadas 
a meio da casa, permitem ao duchista 
pôr a funcionar rapidamente as agu-
lhetas, donde saem fortes jactos de 
agua quente e fria; o duche lombar; 
o semi-cupio e o banho circular. 
Destinado ás pessoas emraquecidas e 
creanças, que não poderiam resistir 
á alta pressão das agulhetas, ha uns 
crivos que se lhes adapta por meio 
duma rosca. Para o banho de imer-
são, que precede o duche, uma ca-
bine especial com uma banheira de 
ferro esmaltado. A temperatura em 
todas as salas e cabines mantem-se 
regulada, como regulada por um 
termómetro é a agua destinada aos 
banhos que toda a gente pode apro-
veitar, por simples medida higié-
nica. 

Para isto montaram-se seis cabi-
nes, com banheiras esmaltadas. 

A' cabeceira de cada banheira ha 
uma campainha de alarme. O indi-
viduo que se está banhando, tem, 
por exemplo, uma vertigem. Lança 
rapidamente mão do alarme e o em-
pregado, que cá fóra vigia, corre a 
prestar-lhe socorro. A mais ninguém 
é permitida ali a entrada, pela sim-
ples razão de que ninguém mais po-
derá abrir a porta. 

As cabines destinadas ás senhoras 
são luxuosas. Numa delas está mon-
tada uma elegante toilete; mêsas de 
mármore claro, bacia de mãos com 
torneiras niqueladas e largos espe-
lhos. 

Por toda a parte lampadas elé-
ctricas distribuem luz a jorros. Mais 
duas cabines para banhos sulfurosos, 
com banheiras de mármore. 

Retretes, mictorios, bem arejados, 
fartos de agua, tudo montado com 
os mais modernos aparelhos. 

Ao fundo da entrada principal 
do novo balneario, que se abre para 
o Largo da Feira, um gabinete des-
tinado ao facultativo, encarregado das 
consultas. 

Visitamos em seguida outras de-
pendencias do hospital, onde se tem 
introduzido novos e importantes me-
lhoramentos e reformado o que ha-
via de condenado pelos anos. 

A casa dos dínamos, oficina de 
reparações, elevadores movidos por 
electricidade, maquinas para lavagem 
de louças, carros para transporte das 
refeições aos doentes, etc., etc. 

Para a inceneração dos pensos, 
que são lançados para a cêrca, anda 
a construir-se um forno que deverá 
estar concluído dentro de 8 dias. 

Nas enfermarias e nas salas de 
operações também uma completa 
transformação se operou. O mais 
moderno material foi adquirido. Ins-
talações próprias para doentes já ope-
rados, casa especial para arrecadação 
de pensos, aparelhos esterelisadores, 
electricos e tantos outros, casas de 
banho, sala de anestesia, de aplica-
ções de electricidade e camaras es-
curas para execução de trabalhos fo-
tográficos. 

A' enfermaria de vias urinarias e 
respectiva sala de operações tem o 
sr. dr. Angelo da Fonseca dedicado 
o seu maior esforço, introduzindo-
Ihe os mais perfeitos aparelhos. 

Nas instalações do raio X, tudo 
também radicalmente modificado. Lá 
encontrámos a trabalhar o ilustre di-
rector daquela secção, sr. dr. José 
Rodrigues. Os aparelhos antigos fo-
ram postos de parte, para dar lugar 
aos mais aperfeiçoados e que são de-
véras interessantes. 

Aos visitantes prometeu s, ex.a 

uma sessão depois de tuao monta., 
do, o que aguardamos com verda.. 
deira anct dade, 



GAZETA DE COIMBRA, de 16 de. Janeiro de 1915 

ITÁLICO 
Acabei agora de fazer a leitura 

do pequeno opusculo do sr. Bispo dc 
Angola dirigido ao sr. Ministro das 
Colonias. 

Exposição se chama o livrinho. 
Li-o de um fôlego, com interesse, com 
avidez. Eu já conhecia, desde longa 
data, todo o alto espirito e patriotis-
mo daquele prelado. 

Desde os bancos do Seminário, 
onde o conheci um professor ilustrado 
e sabedor como poucos, até á sua 
partida para Angola, eu pude como 
tantos outros, como quasi toda a gen-
te de Coimbra, avaliar a vasta erudi-
ção e as belas qualidades do seu ca-
racter. 

E foi por isso que, ao vir-me ter 
ás mãos o livrinho, o li com interesse. 
E' uma exposição clara, leal e fran-
ca da situação religiosa da nossa 
província de Angola, situação gra-
víssima, desalentadora e até mesmo 
deprimente. 

Todos sabem que, até hoje, a edu-
cação dos indígenas, a sua adopção, 
digamos assim, á civilisação da Eu-
ropa, tem sido feita por missões va-
rias, padres portuguêses que se em-
brenham pelo interior dos sertões e, 
com uma dedicação e tenacidade por 
vêses notáveis conseguem domesticar 
os pretos. 

E toda a gente conhece muito bem 
que a lei de separação extinguiu o 
colégio das missões donde saíram to-
dos ou quasi todos, os missionários 
portuguêses. 

Atualmente, segundo diz o ilustre 
prelado, os missionários portuguêses 
ali existentes são poucos e não po-
dem ser substituídos por outros no-
vos. 

E' certo que pretenderam substi-
tui-los por missionários leigos para 
remediar essa falta. 

Mas, além do pouco valor educa-
tivo que podem ter creaturas sem 
preparação prévia, um facto narrado 
na ExposIç|o ao sr. Ministro das 
Colonias é suficientemente expressivo 
para aquilatar do que será a sua 
obra. 

E' o seguinte: um homem tinha 
cumprido num dos fortes de Angola 
uma pena maior e ainda por cima 
aleijado, aproveitando-se da lei, pre-
tendia ser missionário! 

Mas esta substituição dos padres 
por leigos não é, a meu ver, o maior 
perigo, a maxima desvantagem. 

Pelo tratado de Berlim, os missio-
nários estranjeiros teem livre entra-
da na provinda e ha-os lá em abun-
dando de muitas nações. 

Aqui é que está o ponto depri-
mente e injusto da questão. 

Os estranjeiros, subsidiados pelas 
nações respectivas, vão para a An-
gola e educam e civilisam, ensinando 
a sua língua, os seus costumes, etc. 
E o Estado português desinteressa-se 
quasi por completo, deixando-lhes li-
vre campo de acção. 

E' que Portugal nesse ponto está 
mais adiantado que os demais países. 
A França, a democrático França, a 
livre Inglaterra, a Alemanha, a Suis-
sa para lá enviam os seus padres, ca-
da vez em maior numero. Portugal, 
não reconhecendo a utilidade desses 
obreiros infatigáveis da nacionalisa-
ção dos selvagens, suprime-os, ani-
quila o único estabelecimento que os 
formava. E nem se pense que é ape-
nas o interesse religioso que leva o 
bispo de Angola a lamentar tal esta-
do de coisas, num brado fremente de 
indignação, num gesto supremo de 
desalento. 

Para o provar bastam estas pala-
vras : «Eu, pela minha parte, dizia-
me um patriota um pouco sacudido, 
original, eu enchia o sertão de mis-
sionários e mandava-lhes que fossem 
prégar o que quizessem—Deus ou o 
demonio — contanto que prégassem 
em português.» 

Quem assim escreve mostra bem 
que é a intransigência religiosa que 
anima as suas acções. 

Se as coisas assim continuarem 
daqui a vinte ou trinta anos a pro-
vinda de Angola seria portuguêsa 
apenas no nome, se o fôr. Porque os 
gritos, nesses habitantes, saberão fa-
lar todas as linguas menos a portu-
guesa, que devia ser o primeiro sinal 
da civilisação e dominio de Portugal, 
como o é de todos os ontros povos. 

Ao menos, se tal suceder, o bispo 
de Angola não terá remorsos por não 
ter cumprido o seu dever de portu-
guês e de bispo, denunciando o pe-
rigo. 

NEVES RODRIGUES 

A l u a r o d e M a t t o s 
Prof. das Clinicas obstétrica e ophtalmologica 

na Faculdade de Medicina 

Clinica geral. Doenças tias s e n t a 
Residencla: R, de Thomar, 5. Tel. 51 

Consultas da 1 ás 3 na Largo Bombarda, 2 7 , 1 . ° 
Tel. 20 

i4s consultas de gynecologia e ophtalmolo-
gia são gratuitas para as classes pobres. 

Nova comandante de divisão 
Assumiu o comando interino des-

ta divisão, por ter sido nomeado 
comandante da l.a Divisão do Exer-
çitp o general sr, José Rodrigues 

Blanco, o coronel de infantaria 24, 
sr. José Cristiano Brazil. 

S. ex.a foi ontem muito cumpri-
mentado pelos oficiais da guarnição 
da cidade. 

Encontra-se desempenhando as 
funções de chefe do estado maior da 
5.a Divtsão, o major de infantaria 35, 
sr. Adalberto Gastão de Sousa Dias. 

Orno festa de flpte 
Realisou-se na quinta-feira, como 

noticiámos, a festa de Arte promo-
vida pela Associação Académica, na 
qual tomaram parte o notável pia-
nista Viana da Mota e o distinto pro-
fessor loaquim de Vasconcelos, que 
realisou uma conferencia sobre A 
Arte em Portugal. 

A casa de espectáculos do Teatro 
Avenida encontrava-se repleta de es-
tudantes e de damas, em magnificas 
toilettes, que davam um interessan-
tíssimo aspecto ao teatro. 

Em primeiro logar realisou-se a 
conferencia do sr. Joaquim de Vas-
concelos, escutado por todos com 
muitíssimo agrado. Falando de Coim-
bra, declarou-a um musêu, artística 
e historicamente falando, discorrendo 
sobre manifestações de arte, seus or-
ganisadores e propulsores. 

O distinto professor foi altamente 
ovacionado por -k>dos os assistentes. 

A Tuna abriu depois o espectá-
culo com o Hino Académico, ouvido 
de pé por todos os espectadores. 

Fez em seguida a sua apresenta-
ção o celebre pianista Viana da Mota 
que executou magistralmente uma 
sonata em fá de Beethovem. Viana 
da Mota evidenciou-se mais uma 
vez um grande pianista, de uma ex-
traordinaria execução e de um nota-
bilissimo talento. 

A festa de Arte foi uma verda-
deira apoteose ao insigne pianista, 
uma das maiores glorias da nossa 
Patria. 

Seguiu-se-lhe depois a sr.a D. 
Berta Viana da Mota, que cantou com 
muita correcção alguns trechos de 
musica agradavel. 

A' sr.a D. Berta Viana da Mota, 
foi-lhe oferecida por uma comissão 
de estudantes uma corbeille de flores, 
artisticamente executada pela distinta 
florista desta cidade, sr.a D. Maria 
José de Morais. 

Em seguida fez-se ouvir correcta-
mente a Tuna da Universidade, que 
se fez escutar com o agrado de to-
dos, especialmente na Carmen, sele-
cção. 

Cantou de novo a sr.a D. Berta 
Viana da Mota, encerrando a festa 
de Arte o insigne pianista Viana da 
Mota, repetindo-se as aclamações vi-
brantes da parte da assistência. 

Foi uma festa brilhante, a de 
quinta-feira, e a Associação Acadé-
mica pode orgulhar-se de ter orga-
nisado uma das mais belas manifes-
tações de arte, tão necessarias no 
nosso meio, a que temos assistido. 

Presidiu á festa o sr. Dr. José 
Alberto dos Reis, vice-reitor da Uni-
versidade. 

C o n c o r d a t a 
O tribunal de comercio, em ses-

são de ontem, deu parecer favoravel 
á homologação da concordata que 
propoz aos seus credores, o nego-
ciante sr. José d'Almeida Teixeira, 
com o seu estabelecimento de fazen-
das brancas, na rua do Corvo, onde 
sofreu importantes prejuízos com as 
inundações, tendo agora de mudar 
para a Praça do Comercio em vir-
tude da casa onde estava ameaçar 
ruina. 

ESCRITOHIO FOKENSE 
M á r i o d e A g u i a r 

ADVOGADO 

Rua Visconde da Lz, n.° 8 , 1 . ° (Telef. n.° 414) . 

C O I M B R A 

G r a n d e n e v ã o 
De alguns pontos chegam-nos 

noticias desoladoras do nevão que 
ultimamente tem caído. 

Da varanda da Universidade ob-
servámos ontem uma vista admira-
vel — as serras do Roxo, Agrêlo e 
Caramulo —apresentam-se completa-
mente esbranquiçadas. 

Dizem-nos alguns velhos que não 
se lembram do Roxo se cobrir de 
neve, como agora acontece, e bem 
assim o Picoto dos Barbados. 

A serra da Louzã tem um aspe-
cto belo. 

Noticias que recebemos de Na-
bais, dizem que a neve nas estradas 
tem a espessura de 3 palmos; os veí-
culos não podem transitar. 

* 

Seia, 27 — Ha mais de 20 anos 
que Seia se não vê como hoje! 

Um constante e abundante ne-
vão, acaba de nos visitar. 

Toda a gente se sente satisfeita 
com tão soberbo espectáculo. 

Desde a meia noite, que não ces-
sou de nevar. 

Gente que ainda poude romper 
da Serra, diz-nos que ali a neve, che-
ga a atingir 1 a 2 metros de es-
pessura. —C, 

As plate ias de Coimbra 
As plateias de Coimbra, diziam 

noutros tempos os bons artistas que 
por aqui passaram, eram de respeito. 

Afirmararn-o Emilia das Neves 
Paladini, Emilia Adelaide, Simões, 
Santos, Rosa (pai), Rossi e muitos 
outros artistas consagrados que vi-
nham encontrar em Coimbra um 
publico ilustrado, apreciador da arte 
dramatica e justo. 

Nunca os bons artistas da arte 
scenica aqui foram desrespeitados e 
até para os de menos valor artístico 
houve sempre a benevolencia, que 
fica bem em toda a parte e até é 
própria de almas juvenis. 

Infelizmente as plateias conimbri-
censes teem perdido muito ou quase 
tudo do seu antigo credito e com-
postura 

Hoje é frequente ver desrespeitar 
os artistas, sem terem consideração 
alguma pelos seus merecimentos e 
circunstancias. 

Vai-se aqui a um teatro e é vul-
gar ouvir uma assuada que inco-
moda e perturba o andamento do 
espectáculo. Ali jogam-se piadas de 
uns para os outros e com os pro-
prios artistas, que não ocultam o seu 
desgosto pelo modo como são tra-
tados, chegando a afirmar não terem 
encontrado em parte alguma, nem 
dentro nem fóra do país, um publico 
mais arruaceiro nem menos respei-
tador dos artistas. 

Na quarta-feira assistimos ao es-
pectáculo no Teatro Sousa Bastos, 
onde se exibiu uma cantora, que foi 
aluna laureada do Conservatorio de 
Madrid e que sabe apresentar-se e 
sabe cantar. Alguns espectadores en-
tenderam, sem motivo para isso, in-
terrompê-la com sussurro, garga-
lhada, piadas sem espirito, babosei-
ras emfim. 

Emquanto isto partia de especta-
dores que teem obrigação de ser 
respeitosos dentro duma casa de es-
pectáculo aonde vão senhoras, a 
artista, sem um sinal sequer de con-
trariedade, esforçava-se por dar boa 
execução aos números de musica que 
tinha de cantar, mas nos bastidores 
e camarim houve quem lhe visse 
correr lagrimas de magua por se vêr 
tão mal tratada e por um modo que 
ela não merecia. 

O facto indignou muitas pessoas, 
perguntando-se geralmente: 

Em que terra vivemos nós? 
Esta é que é a Coimbra, séde de 

uma Universidade, de um Licêu e 
de tantas escolas que para aí ha, ou 
estaremos nós vivendo na Hotento-
tia, em Marrocos ou na Cafraria? 

A continuar esta tolerancia, não 
admirará que as emprêsas venham a 
encontrar dificuldade em contratar 
artistas e até mesmo que vá faltando 
publico para assistir aos espectáculos. 

Coimbra está sendo apontada co-
mo a plateia mais cruel e injusta 
para os artistas, o que não lhe dá 
honra nem proveito, antes a depri-
me, como deprimente é. e principal-
mente, para os graciosos que a fize-
ram conquistar essa fama. 

ECOS DÃ SOCIEDADE 
ègmêMêm 

Fazem anos: 
Hoje, a sr." D. Maria Rosalina da Paz 

Ruas e o sr. Cesar João dos Reis (Soure). 
Amanhã, a sr." D. Maria Julia Dias e o 

sr. Antonio Avelino (S. Silvestre). 
Na segunda-feira, os srs. Conde do 

Ameal e Francisco Caetano (Pombal). 

Tem estado doente e vai em via de res-
tabelecimento, o sr. conselheiro José Maria 
de Goes Mendanha Raposo, de Montemor-
o-Velho. 

— Continua melhorando, a menina Pre-
ciosa, filha do nosso querido amigo sr. 
Antonio Viriato Pereira de Moura. 

— Estão doentes, os srs. Francisco Bar-
reto Chichorro e Carlos Petroni, a quem 
desejamos rapidas melhoras. 

DAPTÍSÂLO 

Na quinta-feira batisou-se na artística 
igreja do extinto convento de Celas, o ga-
lante menino, que recebeu o nome de Car-
los, filho do sr. dr. Francisco Luís Sal-
gueiro Garção e da sr." D. Julia Pinto de 
Mesquita Carvalho. 

Foram padrinhos o sr. Luís de Lemos 
Mendes de Oliveira, estudante da Univer-
sidade, e a sr." D. Maria José Soares Basto, 
avó do neófito. 

Durante a cerimonia foram tocados ao 
orguo alguns apreciados trechos de musica, 
pelo sr. Ernesto Levi Correia. 

No fim do acto religioso foi servido na 
residencia dos pais do neófito, na Quinta 
do Espinheiro, ás Sete Fontes, um lauto 
jantar, embora com caracter familiar. 

Albino Pinheiro Xavier 
Este distinto ortopodista, estabe-

lecido no Porto, á rua dos Caldei-
reiros, chega amanhã a esta ci-
dade, vindo fazer entrega e coloca-
ção de mais duas pernas mecanicas 
aos infelizes amputadas em conse-
quência de desastres — empregado 
no serviço dos electricos, colhido 
por um carro, na estação respectiva, 
e ao corrector do Flotel Avenida que 
foi colhido na estação velha, por 
uma locomotiva do caminho de ferro. 

Em poucos mêses tem o sr. Xa-
vier construido para esta cidade, 
quatro daqueles aparelhos, alem de 
outros para diversas diformidades e 
de engenho dedicadíssimo. 

L i c e n ç a s 
Devido á rigorosa vigilancia po-

licial teem ultimamente sido tiradas, 
no governo civil, grande numero de 
licenças, pelas quais é facultado, a 
determinados estabelecimentos, con-
servarem-se abertos até ás 12 '/* 
horas. 

Com 100 anos! 
Faleceu no domingo, nesta ci-

dade, com a bonita edade de 100 
anos, Emilia da Piedade, de filiação 
desconhecida e natural de Lisboa. 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 
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CRÓNICA DA SEMANA 

Coisos de "0 Século, , 
O Século, pela sua larga tiragem, 

a maior de todas as folhas que se 
publicam em Portugal, faz ainda 
opinião, embora não tanto como foi. 

Tem representado um papel im-
portante na politica nacional, que 
bem podia ser de grande vantagem 
para o país se, em vez de acirrar 
paixões politicas, não condenando, 
como devia, muitos erros praticados, 
tivesse bem aconselhado a entrarem 
todos no caminho da lei, da ordem 
e da justiça. 

Chegam-lhe agora as dôres, por 
vêr a orientação que o novo minis-
tério pode dar aos negocios públi-
cos, e por isso vai já aconselhando 
a que se deixem de agitações politi-
cas e que se lembrem dos interesses 
da nação primeiro que tudo. 

Agora é que lhe chegam as dô-
res ! 

Vejam estes períodos do cama-
leão que só agora se lembra de pu-
blicar em artigo de fundo: 

Fala-se muito em respeito á lei. Fala-se, 
mas não se ajustam as obras ás palavras. O 
que nós vêmos, pelo contrario, é o recurso 

á violência, sempre que se depara com um 
tropeço ou uma dificuldade. 

Os governos não teem outros processos 
de dirigir as coisas politicas; e os partidos e 
as classes sociais seguem-llies as pisadas. 
Assim se criou este tremendo estado dc in-
disciplina, que torna impossível um gover-
no estável. 

Agora é que ele reconhece que 
tem havido indisciplina, mas não diz 
que O Século bastante concorreu pa-
ra ela seui que isso lhe valesse para 
que, ha poucos dias ainda, deixas-
sem de partir-lhe os vidros da vi-
trine da sucursal do Rocio I 

Tenha paciência. Quem semeia 
ventos . . . 

S i n d i c a n c i a 

A Comissão Executiva da Cama-
ra Municipal do concelho de Poia-
res, em sua sessão de 28 do corren-
te, nomeou»o nosso amigo sr. Fran-
cisco da Fonseca, secretario da Ad-
ministração deste concelho, para fa-
zer uma sindicancia ao serviço da 
secretaria daquela Camara. 

Somos informados que o sr. Fon-
seca, não aceitou tal encargo, 

Cheguei a perder a esperança de 
não tornar a vêr a luz do sol e a 
lembrar-me muitas vezes do diluvio 
universal. Só via a falta dum Noé 
que se desse ao trabalho de meter 
na arca os animais. 

Quem seria hoje o homem capaz 
de se dar a esse trabalho? 

Cá em Coimbra não ha decerto 
quem pudesse substitui-lo nessa tre-
menda maçada, que devia ter dado 
que entender a esse grande patriarca. 

Lá de quando em quando via-se 
uma pequenina nesga de ceu azul, 
que nos enchia de alegria; mas o sol 

Até que emfim, parece que se 
fecharam as torneiras celestiais! 

Já não foi sem tempo! 
Durante mais de dois mêses vi o 

ceu forrado de preto e chover a 
potes. 
tnostrava-se cheio de mêdo, desapa-
recendo rapidamente. 

Um dia bonito a valer foi coisa de 
que não gosamos durante muito 
tempo. Parecia castigo de cima por 
tanta asneira que se faz cá em 
baixo. 

Ha quatro dias, de tarde, con 
templei da janela de minha casa um 
quadro melancolico. O ceu carrega-
do de pezadas nuvens; o vento so-
prava com violência, trazendo para a 
cidade o monotono sussurro do arvo-
redo do Pio; trovejou, caiu granizo, 
e tal foi a intensidade da chuva du-
rante mais de meia hora, que as ruas 
pareciam um caudaloso rio. 

A Naturêsa, não sei porquê, cas-
tigou-nos bem. 

Li a previsão do tempo, desta 
quinzena, em que o metereologista 
Sfeijoon dá chuva e temporal duran-
te esse período, excepto no dia 27, 
em que dava tempo calmo. Suspira-
va por esse dia, mas logo de manhã 
eu senti bater-me a chuva na janela 
do meu quarto. O grande astro do 
dia continuou a viver escondido e 
envergonhado. 

Falhou portanto a previsão do 
Sfeijoon. Pela minha parte agrade-
ço-lhe a boa vontade de pôr" termo 
a essa rigorosa invernia. 

A agua é um precioso elemento. 
Ela dá vida aos campos, donde sur-
gem os frutos e as flores. Mata a 
sêde e é indispensável para a boa 
higiene; mas quando cai em dema-
siada abundancia é um voraz ele-
mento de dano e destruição. 

Vem a proposito contar o apolo-
go arabe da «Gota de agua»*. Reza 
assim : 

Caiu uma gota de agua duma 
nuvem sobre o mar. As ondas agi-

taram-se e a gota de agua disse pa-
ra si: 

— O que sou eu perante a imen-
sidade dos mares? Ontem ainda eu 
brilhava nas nuvens, e hoje é mais 
do que eu a folha ligeira que flutua 
sobre as ondas! 

O rei dos ceus, porém, tocado 
da sua humildade, foi depôr essa go-
ta de agua dentro duma concha, no 
fundo do mar, dando-lhe o poder 
de se transformar numa pérola pre-
ciosa que brilhou num diadema rial. 

O apologo prima pelo encanto e 
pela moral. Se o rei dos ceus pudes-
se fazer-me o favor de transformar 
em pérolas todas as gotas de agua 
que neste inverno teem caído sobre 
o telhado da minha casa, ainda eu 
poderia abençoar esse tempo de chu-
va, que nos arreliou e encheu de tris-
têsa. Mas não; por mais que olhe 
não consigo vêr pérolas, e em vez 
delas só sinto maguas, maus presen-
timentos, incertezas. 

E' hoje dia de S. Martinho e de 
Santa Jacinta. Se eles teem algum 
poder na côrte celestial, eu ouso su-
plicar-lhes que façam mostrar o sol 
em toda a sua grandêsa e esplendor, 
para alegria da humanidade e pro-
veito dos campos. 

Já que se perdeu a paz do espi-
rito, basta de chuva e acalentem-nos 
com a luz do sol! 

Ha creaturas que gostam mais 
de empregar a sua actividade em coi 
sas agradaveis do que úteis. 

Isto se prova pela seguinte infor 
mação dum endiabrado rapaz a um 
seu amigo: 

— Olha, meu amigo, eu gasto 
muito tempo em vêr subir as se 
nhoras para os carros electricos 
Quando estou em Lisboa, vou para 
o Rocio e ali me entretenho ém vêr 
pernas, umas bem torneadas, outras 
magras e mirradas. 

Um dia tive uma grande dece 
pção. Andava ancioso por vêr subir 
para um electrico uma interessante 
criatura, a quem Deus favoreceu com 
um bonito palmo de cara. Chegou 
esse momento e julguei-me feliz 
Porém, terrível surprêsa, essa deusa 
de carne e osso levava as meias atadas 
com ourêlos! Desde aquele momento 
essa mulher perdeu para mim todo 
o encanto. 

Ainda pensei em lhe mandar 
umas ligas, mas desisti por que per 
dia, pelo menos, quatro vinténs. 

Ora sirva isto de aviso para 
quem tem de andar nos electricos 
não tem ligas. 

J U C A 

ANTONIO NOBRE 
Damos em seguida publicidade ao 

programa provisorio das festas de be-
neficencia e de homenagem ao insi-
gne poeta Antonio Nobre, promovi-
das pela redacção d'A Galera, no que 
é coadjuvada por uma comissão de 
senhoras, escritores, poetas, artistas 
e jornalistas: 

Dia 20 de fevereiro: Alvorada, re-
cepção aos poetas, artistas, escritores 
e demais convidados, missa na Sé Ve-
lha de Coimbra, passeio (se o tempo 
o permitir) á Lapa dos Poetas e sa-
rau de gala. 

Dia 21 de fevereiro: Romagem á 
Torre d'Anto e descerramento duma 
lapide executada pelo hábil artista de 
Coimbra sr. João Machado, sessão 
solene na Camara Municipal, batalha 
de flores e despedidas oficiais. 

Foram oficialmente convidados 
pela redacção d 'A Galera a tomar 
parte no sarau, entre outras entida-
des, a Tuna Académica, Orfeon Aca-
démico da Universidade Dr. João Ar-
roio, Dr. Alves dos Santos, o gran-
de poeta da musica sr. Oscar da Sil-
va e uma distinta cantora, que exe-
cutará vários números de Canção 
Portuguesa musicados sobre versos 
do autor do Só. 

Alguns dos nossos mais distintos 
poetas recitarão versos de Anto e um 
grupo de creanças das escolas de 
Coimbra desempenhará um numero 
de descantes populares, cantando as 
mais belas quadras feitas em Coim-
bra por Antonio Nobre. 

Na romagem encorporar-se-ão to-
das as autoridades civis e militares, 
reitor da Universidade, seu corpo do-
cente, corpos docentes e directores 
das outras escolas de Coimbra, Aca-
demia, representantes da Camara Mu-
nicipal e associações locais, a quem 
foram dirigidos convites especiais. 

No acto do. descerramento da la-
pide será proferida uma alocução por 
um dos nossos mais gloriosos poe-
tas. 

Na sessão solene tomarão a pala-
vra, alem dos oradores convidados, 
todos os poetas portugueses a quem 
a grande comissão constituída pelo 
corpo redatorial d'A Galera e a co-
missão adjunta, por este meio, pede 
a sua adesão vindo a Coimbra e en-
viando colaboração para o numero 
d'A Galera que será publicado (In 
Memoriam). 

A comissão auxiliar das festas é 
composta, desde já, pelos srs. dr. Tei-
xeira de Carvalho, Abel Eliseu, Saul 
de Almeida, Gabriel Tinoco, Traqui-
no Betencourt, João Augusto Macha-
do, Armando Leça, Tomás de Uma 

e Soares Victor; e pelas sr.as D. Au 
rora de Castro Gouveia, D. Mar 
Emilia Duarte Costa, D. Margarida 
Duarte Costa, D. Maria Augusta Al 
cantara, D. Laura de Castro Corte 
Real e D. Maria da Conceição Seve 
ro Ferro. 

O numero ln Memoria, dedicado 
a Antonio Nobre será colaborado 
entre outros, pelos srs. Mário Beirão 
Sá Carneiro, Fernando Serra, dr. Al 
ves dos Santos, Augusto Gil, Jaime 
Cortesão, Fausto Guedes Teixeira, 
João de Barros, Joaquim Pedro Gui 
sado, Lopes Vieira, Eugénio de Cas 
tro, Teofilo Carneiro, Carlos Lemos 
Alfredo Pimenta, Magalhãis Lima 
outros e pela sr.a D. Branca de Gonta 

Os professores do Liceu deram 
sua adesão á festa, delegando no rei 
tor sr. dr. Silvio Pelico. 

Os alunos do Colégio Mondego 
também já aderiram. 

M a n i c o m i o 
A tão grande necessidade do es 

tabelecimento em Coimbra da casa 
hospitalar para tratamento dos des 
graçados que sofrem de alienação 
está, cremos poder dizer-se, em via 
de iniciação, o que registamos com 
o maior prasêr. 

Resulta esta nossa crença do facto 
de, nas notas do tabelião sr. dr, 
Eduardo Vieira, terem sido assina-
das as escrituras de compra de ter 
renos a ele destinado, com os srs 
Adelino Neves e Melo, dois prédios 
pela quantia de 3:743$6õ; Francisco 
da Costa Gaito, um por 1:485$00 
dr. Silvio Pelico, outro por 500$25 
e Fernando Vargas da Cunha, outro 
por 1:125$20, indo lavrar-se outras 
de terrenos pertencentes aos srs. Ma-
nuel do Vaie e Francisco Diogo 
Cristóvam. 

H o l b e c h e FiriO 

O sr. Francisco Maria Gonçalves 
Holbeche Fino, digno inspector de 
finanças neste distrito, sofreu era 
Lisboa, uma melindrosa operação, 
que decorreu com felicidade, tendo 
lhe sido extraído o olho direito. 

Encontra-se bem disposto e em 
via de restabelecimento, o que muito 
estimamos. 
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GAZETA DE COIMBRA, de 16 de. Janeiro de 1915 

Seccão literaria 
Á memoria de minha sobrinha 

Maria Isabel Pires Ferreira. 
C o m o a lufada rija, aspérrima do Nor te 
rasga, corta, destroe o mimoso, alvo lirio, 
assim o furacão, a rajada da Morte, 
esta flor destruiu .. . flor santa do martírio! 

Doença a consumiu, ai! como o branco cirio 
se consome também, lentamente . . . — Q u e sorte ! . . . 
Anjo do céo descido, ali volve — ao empirio, 
ferida a alma da mãe, d 'antes tão bela e forte! 

Tão boa, inteligente, essa infeliz creança! .. . 
mas breve se esfolhou . . . a bela flor da Esperança 
no coração dos pais, açoitados pela D ô r ! . . . 

E quartorze anos só a pobre tinha apenas . . . 
mas do mundo não era . . . ascendeu ás serenas 
regiões da eterna Luz, santa patria do A m o r ! . . . 

Montemór-o-Velho, 1915. J . N E V E S . 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 28 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almei-
da Campos, execução de pequenas 
dividas, requerida por Antonio Ri-
beiro das Neves Machado, contra 
Eduardo Ferreira, ambos residentes 
nesta cidade. 

Procurador, Pimentel. 
Emancipação requerida por Fran-

cisco Simões, em favôr de seu filho 
José Simões, ambos residentes, nas 
Lagoas. 

Procurador, dr. Frederico. 
—Ao escrivão do 5.° oficio, Per-

digão, execução de pequenas dividas 
requerida por Joaquim Lopes, resi-
dente em Fala, contra Antonio Ca-
saleiro Pratas, residente na Crugeira. 

Procurador, Pimentel. 

Assistência publica 
Por intermedio da Assistência 

deste distrito, seguiu para Lisboa, a 
fim de dar entrada no Instituto Oftal-
mologia), Quitéria da Conceição 
Marques dos Reis, desta cidade. 

Para juiso 
Foi ontem enviado para o poder 

judicial José Maria Simões, do Ca-
bouco, que agrediu á facada Anto-
nio dos Santos Rôla, a que já nos 
referimos. 

" A HUMANIDADE, , 
Suspendeu a sua publicação o 

nosso prezado colega local—A Hu-
manidade. 

CRUZ VERMELHA 
A Comissão instaladora da Dele-

gação da Cruz Vermelha convida os 
subscritores a examinarem as suas 
contas que estarão patentes desde a 
próxima quinta-feira, pelo espaço de 
oito dias, no estabelecimento do sr. 
Augusto da Silva Fonseca, rua da 
Sofia. 

— m • HM-

3 1 d e J a n e i r o 
A Junta de Paroquia da freguesia 

de Santa Cruz, para comemorar a 
data de 31 de Janeiro, vai entregar 
á simpatica associação de beneficen-
cia, as Créches, a importancia de 
vinte escudos. 

Creança asfixiada 
No banco do Hospital da Uni-

versidade, quando ia para receber 
tratamento, julgando-se uma doença 
grave, faleceu a menor de 13 mêses 
Albertina Guedes, desta cidade. 

Feita a autopsia verificou-se que 
a morte da infeliz creança havia sido 
motivada por um amendoim que se 
lhe introduziu nas cordas bocais. 

Os últimos acontecimentos 
O sr. comissário de policia está 

fazendo um inquérito ácerca dos 
acontecimentos que se desenrolaram 
ua noite de domingo ultimo nesta 
cidade e que motivaram a prisão de 
dois indivíduos e o espancamento de 
outro. 

Já começaram a ser ouvidas tes-
temunhas. 

— O sr. dr. Arsênio Botelho, que 
já pediu a sua demissão de gover-
nador civil de Coimbra, tem conti-
nuado a gerir os negocios deste dis-
trito. 

Rsdsmições do publico 
Chamam a nossa atenção para o 

estado lamentavel em que se encon-
tra a rua das Padeiras, que actual-
mente tem lama da espessura de 
meio metro. E' tal o seu estado que 
os carreiros recusam-se a ir ali fazer 
Serviço. A' Camara apontamos a re-
fjarçiaçâo. 

A G R U I F C I M E Y T O 
Luís Flamínio Teixeira de Aze-

vedo, capitão medico do regimento 
de infantaria n.° 23, tendo seguido 
para Lisboa a fim de fazer parte da 
expedição a Angola, vem por este 
meio agradecer muito penhorado a 
todos os seus amigos e camaradas 
que compareceram na estação do ca-
minho de ferro a dar-lhe o abraço 
de despedida, a todos desejando as 
maiores felicidades; igualmente apre-
senta as suas desculpas para com 
aqueles dos seus amigos de quem 
porventura se não despedisse, o que 
somente deve ser atribuído aos mui-
tos afazeres de que se viu acercado 
nestes poucos dias que poude estar 
nesta cidade depois de feita a sua 
nomeação para o Ultramar. 

Luís Flamínio Teixeira de Azevedo. 
Capitão medico. 

Atendendo á absoluta falta de es-
paço, somos forçados a retirar algum 
original e ainda alguns anúncios, de 
que pedimos desculpa aos nossos 
anunciantes. 

A condição normal e saudavel dos 
pulmões é o primeiro requisito para 
a conservação da saúde do corpo 
e para o defender contra os peiores 
efeitos das 

Tosses, Constipações, 
Bronquites, Pleerisia, 
Pneumonia e Tuberculose 
A Emulsão de S C O T T é o meio 
reconhecido para a conservação e 
fortificação dos pulmões. Mesmo 
quando os pulmões estão afectados 
pela introdução do pó, pelos resfria-
dos repentinos ou pela doença, a 
Emulsão de SCOTT presta um 
grande auxilio á natureza quando 
procura remediar o mal e evitar 
graves consequências. 

Toda a pessoa que desconfie dalguma 
doença pulmonar, que se encontra 
achacada a constipações, que tem de 
trabalhar em casa ou de respirar um ar 
carregado de pó, deve seguir os conse-
lhos dos médicos tomando a genuina 

E mui s ã 
de SG0T1 

Vede o peixeiro com o 
grande peixe, no pacote, 
sinal de pureza, boa 
qual idade e força do 
preparado S C O T T . 
Recomendado por t dvis 
os médicos par.i uso 
tanto das crianças como 
dos adultos. 

Todas as Pharmacias 
Emulsão de SCOTT. 

e Drogarias vendem 

Representante; A. Y. SMART, Rua da Fabric 27, 
Porto. 

Teatro Sousa Bastos 
H O J E 

Estreia do maior 
H O J E 

de sensação , da época 

OBITUÁRIO 
Vitimada por congestão cerebral 

finou-se na quarta-feira a sr.a D. Ce-
cília Pais Haneman, viuva do sr. João 
Carlos Haneman, que foi 2.° oficial 
dos serviços telegrafo-postais; irmã 
das sr.a3 D. Maria Pais e D. Maurícia 
Pais e do sr. José Pais do Amaral, 
fiel dos mesmos serviços nesta cida-
de; cunhada dos srs. José Maria Ca-
simiro d'Abreu e Antonio da Rocha 
d'Antas, e tia do sr. dr. Antonio Pais 
do Amaral, sub-delegado do procu-
rador da Republica nesta comarca. 

A extinta era dotada de excelen-
tes qualidades, tendo-se realisado o 
seu funeral na quinta-feira, pelas 10 
horas. 

Apresentamos a toda a familia 
enlutada o nosso sentido pezame. 

Faleceu na terça-feira á noite o 
sr. Antonio Augusto Gomes, natural 
de Sandomil, concelho de Seia, ha 
muitos anos residente em Coimbra. 

Era o falecido um cidadão pres-
timoso e muito considerado pela ex-
celencia do seu caracter. 

Ha muitos anos que sofria da 
terrível doença que o vitimou. 

Pelo seu trabalho conseguiu ar-
ranjar a fortuna que possuia, pois 
durante a sua vida foi um trabalha-
dor incansavel. 

No seu testamento faz, entre ou-
tros, os seguintes legados: 

A' creada Maria dos Prazeres, se 
estiver ao seu serviço na ocasião da 
sua morte, o usofruto vitalício dum 
prédio na Arregaça, n.° 31, todo o 
mobiliário que guarnece o quarto da 
mesma creada e o destinado aos hos-
pedes e o da casa de jantar e cosi-
nha, incluindo louças, pratas, talhe-
res e mais objectos do uso e adorno. 

Ao seu creado Francisco Custo-
dio, se estiver ao seu serviço na oca-
sião do seu falecimento, a proprie-
dade dum prédio da rua da Arregaça, 
n.° 26. 

A Emilia de Oliveira, a proprie-
dade doutro prédio na rua da Arre-
gaça, n.° 28. 

A sua afilhada Maria, filha de 
José Maria dos Santos, a propriedade 
do prédio n.os 25 a 27, na rua Fresca, 
na Figueira da Foz. 

A Bebiana da Conceição, a pro-
priedade do prédio, na Estrada da 
Beira, n.° 122. 

A Domingos Marques dos San-
tos, a propriedade do prédio na rua 
da Arregaça, n.os 35 e 36, com o 
encargo de dar 200 reis diários, a 
contar da data do seu falecimento, ao 
seu creado Francisco Custodio, se 
na ocasião da sua morte estiver ao 
seu serviço. Deste legado faz parte 
uma casa que fica nas trazeiras do 
mesmo prédio. 

Ao seu sobrinho Antonio Au-
gusto Gomes, de Sandomil, a pro-
priedade de um prédio, na Estrada 
da Beira, n.° 46, com as seguintes 
obrigações: Dar ao Hospital da Uni-
versidade de Coimbra a quantia de 
500$000 reis; ao Asilo dos cegos, 
em Celas, 100$000 reis; á Associação 
das Creches, 100$000 reis; á Ordem 
Terceira de S. Francisco, 100$000 
reis. 

A' sua sobrinha e afilhada Elvira 
Mendes Gomes, 200$000 reis, por 
uma só vez. 

A' sua sobrinha Maria Teresa 
Mendes Gomes, 100$000 reis e man-
dar dizer 50 missas por sua alma, 40 
pela de seu pai, 10 pela de sua mãe 
e 10 pela de seu irmão Albino Go-
mes Ferreira, cada uma da esmola 
de 500 reis, e pagar a contribuição 
do registo que fôr devida por qual-
quer das obrigações que lhes ficava 
imposta. 

A seu irmão Francisco Gomes 
Ferreira, a propriedade de dois pré-
dios, na Couraça de Lisboa n.os 93, 
95 e 97; o prédio n.° 10, na rua 
Bela, Figueira da Foz, e seus per-
tences, incluindo uma casa com frente 
para a rua de Santo Antonio, n.° 13; 
o prédio de marinhas, situado na 
Murraceira, esteiro de Aveiro, e o 
prédio situado na rua da Arregaça, 
n.° 31, desta cidade, que lega em 
usofruto a sua creada Maria dos Pra-
sêres. 

O seu irmão fica com a obrigação 
de não poder durante 10 anos, com 
referencia ao prédio sito na rua Bela, 
Figueira da Foz, despedir ou aumen-
tar a renda ao inquilino José Maria 
dos Santos, emquanto este pontual-
mente pagar a atual renda estipulada. 

Institue o mesmo irmão herdeiro 
de todo o remanescente, direitos e 
acções, com a obrigação de pagar a 
contribuição de registo dos legados 
a sua cre.ada Maria dos Prasêres, ao 
seu creado Francisco Custodio, a 
Bebiana da Conceição e bem assim 
a contribuição que fôr devida pela 
pensão a sua referido creado Fran-
c i s c o C u s t o d i o , q u e c o n s t i t u e o b r i -

gação no legado a Domingos Mar-
ques dos Santos; dar 500 reis diários 
a sua creada Maria dos Prasêres; 
dar 10$>000 a cada um dos seus afi-
lhados de batismo; mandar dizer 
uma missa no sétimo dia do seu fa-
lecimento e distribuir 30 esmolas de 
200 reis. 

Ao pedreiro João Noronha per-
doa o pagamento de 50$000 reis. 

A Francisco da Costa Gaito, um 
prédio no Largo do Romal, com o 
encargo de mandar fazer um mauso-
léu para ele e familia de seu irmão 
Francisco. 

A sua sobrinha Maria Candida 
Gomes Mendes, 100$000 reis. 

íKáBêcfcSRSfaíR».;™.- T— 

SOCIEDADE í. Kl. P. N.° 10 
Termina ámanhã o praso para pa-

gamento das quotas em divida, po-
dendo os socios que devam mais de 
três, satisfazer a importancia em dé-
bito não só de quotas mas de mul-
tas, ámanhã, das 10 ás 12, na séde 
da Sociedade. 

Os que forem eliminados e que 
tenham faltas, estas serão punidas dis-
ciplinarmente. 

— Por motivo de força maior não 
é possível fazer sair no dia 1 o Bo-
letim das Sociedades Militares, sairá, 
por isso, no primeiro domingo de 
fevereiro. 

— Pede-se a comparência de to-
dos os socios que pertencem aos teams 
de foot-ball, ámanhã, ás 9 horas, na 
Insua dos Bentos. 

Baiies de Carnaval 
Realisam-se nos proximos dias 6, 

13, 14, 15 e 16 de fevereiro, no Res-
taurant Moulin Rouge, á R. do Gue-
des, 1, para os quais foi contratado 
um magnifico sexteto. 

Haverá um variado serviço de 
bufete e venda de serpentinas e con-
fétis. 

A enchente do Mondego 
Santa Clara 

Continuação das esmolas aosinun 
dados. 

Rocio —Rua Velha 
Transporte 168$00 

Pedro de Lemos. . . . . . . 3$50 
Maria do Frutuoso 2$50 
Maria do Ó 2$50 
Rosa 2$50 
José do Primo 7$00 
Maria do Carmo Cuy . . . . 6$00 
Julio Saraiva 4$50 
David de Jesus 4$00 
Policia civico n.° 79 4$00 
José Benito 1$50 
Adriano Padeiro 3$50 
Policia civico n.° 114 . . . . 2$00 
Castanheiro 3$50 
Manuel Pereira 2$00 
Felicidade Vidal 2 ! j j s 5 0 

Alanuel Pato 1$50 
Antonio Galvão 2$00 
Artur (em casa da Barbuda). 1$50 
José Lourenço 4$00 
David (em casa da Barbuda) 1 $00 
Teodolindo Trindade . . . . 3$50 

233$00 
(Continua). 

CEMITERIO DA C0NCHADA 

Neste cerni crio^izerarn-se os seguintes 
enterramentos: 

Antonio Maria Pimenta, filho de Luiz 
Antonio e de Margarida Rosa Pimenta, de 
Ancião, de 64 anos, sepultado no dia 19. 

Manuel Ribeiro, filho de Manuel Ribeiro 
e de Maria Candida, de Tondela, de 43 anos, 
sepultado no dia 19. 

Leticia Gonçalves Baptista, filha de Cons-
tantino Baptista Júnior e de Maria Gonçal 
ves Baptista, de Santa Clara, de 2 anos, 
sepultada no dia 20. 

Luciano Baptista, idem, idem, dc 5 mê-
ses, sepultado no dia 21. 

Antonio Juzarte Pascoal, filho de Anto-
nio Juzarte Pascoal e de Maria da Conceição 
Andrade, de Coimbra, de S mêses, sepul-
tado no dia 21. 

Ana da Paz Azevedo, filha de José Aze-
vedo e de Terêsa da Paz Azevedo, do Porto, 
de 84 anos, sepultada no dia 22. 

Fernando Boto, filho de Gonçalo Neves 
e Maria de Jesus, de Vizeu, de 22 anos, se-
pultado no dia 24. 

Emilia da Piedade, filiação desconhecida, 
de Lisboa, com 100 anos, sepultada no dia 24. 

^ F E N D E - S E metade duma quinta 
(parte sul) sita no Rego do 

Bomfim (Coselhas). Compõe-se de 
casa de habitação, adega, abegoaria, 
vinha, terra para horta e agua nativa. 

Dá esclarecimentos, Antonio Men-
des Júnior, Souselas. 

iRECISA-SE meio caixeiro com 
pratica de mercearia e farinhas. 

Procurar na rua da Sofia, n.os 

211, 213. 

'^•ENDE-SE urn alambique de 
® cobre completo, sistema mo-

derno, capacidade de 200 litros. 
R. Eduardo Coelho, n.° 79. 

P r o f e s s o r a d e c a n t o 
D I P L O M A D A no Real Con-
^^ servatorio de Madrid, dá 

lições por preços modicos. 
Para tratar, na rua de S. Pedro 

n.° 10 . -COIMBRA. 
: : : : DAS 12 ÁS 14 H O R A S : : : : 

ÂdmirMtrador 
de propriecad:s 

Com referencias, oferece-se. 
Diz-se nesta redacção. 

parte m mm na m 
^ U B - A R R E N D A - S E uma com 5 

divisões e todas com janelas, a 
pouca distancia do apeadeiro da 
Bemcanta. 

Neste jornal se diz. 

M â i m ás Escolas Kormais 
Carlos Alberto Pinto de Abreu e 

Antonio das Neves Rodrigues, res-
pectivamente professores em Santa 
Clara e Sé Nova, da cidade de Coim-
bra, acabam de fundar nesta cidade 
um curso de habilitação para os exá-
mes de admissão ás Escolas Normais. 

Este curso deverá ser aberto no 
dia 8 do proximo mês de Fevereiro. 

A fim de tornar homogenea e re-
gular a sequencia deste curso tem os 
candidatos de sujeitar-se a um exa-
me antes da sua entrada nele. 

Pedir mais informações em San-
ta Clara ou na rua Dr. João Jacinto, 
n.° 34, 1.°. 

taciè-sc uma casa nos li-
mites de Bemcan-
ta e junto ao apea-
deiro, constando 

de casa de habitação com agua nati-
va para lavagem de roupas e capoei-
ra para galinhas, em boas condições 
para uma familia. —Quem pretender 
dirigir-se a João Caetano da Pieda. 
de Cunha, Parreiras de Monte-São. 

F I E L m A R A n Z E M 
Com referencias, oferece-se. 
Diz-se nesta redacção. 

P o p t u g a l P p e t í i d e n t e 
COMPANHIA OE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero lelef.: 1819 * S é d e : RUA DO ALECRIM, 10 — LISBOA * Endereço teleg.: VIDA 

MeguroN contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
«Segurou» de estabelecimentos e mobiliários. 
S< 'SUi «* agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o u de maquinas a utensílios de lavoura. -
í e g u r o * contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Kegurow de transportes marít imos e postais. 
S e g u r o » contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
K ^ g u r o w contra fraudes de empregados. 
S e g u r o * contra a quebra de cristais. 
S e g u r o * de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o u contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. Síucur-
a a l n o P O B I O - H u a PASMOS M a n o e l , 8 1 . 

BANQUEIROS -
Agente em COIMBRA 

• Borges & Irmão — Porto e Lisboa 
-Antonio Francisco de Brito. 

Creada e rapariga 
FRECISAM-SE, sendo a creada 

para todo o serviço dentro de 
casa e a rapariga para serviço de 
campo. 

E' para servir na Bemcanta. 
N e s t e j o rna l s e diz, 

:Fcbrica óe tedrilh os 

em mosaico 
DE 

B a p t i s t a & . D o n a t o 
Rua da '.vloeda, 146 

COIMBRA 
TELEFONE 1 7 0 

Deposito de carvão 
D A S 

Emprêsas das Minas de carvão 
de S. Pedro da Cova 

DEPOSITO ESCRITÓRIO 

Rua da Nogueira, 25 Praça do Comercio, 32 
Telefone n.° 426 

Posto em casa do consumidor 
Carvão da Serra, (vulgar), 15 

quilos 300 
Carvão de sobro, 15 quilos . . 300 
Carvão de cosinha, (S. Pedro 

da Cova), de l.a, 15 quilos 200 
Carvão de cosinha, (S. Pedro 

da Cova), de 2.a, 15 quilos 140 
Briquetes, 15 quilos, 180 

Carvão para forja 
Antracite, de l.a, 1:000 qui-

los 12$800 

Carvão para fabricas (caldeiras) 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, de l.a, 1:000 quilos 10$000 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, de 2.a, 1:000 quilos 8$000 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, crivado, 1:000 quilos 7$500 

N O D E P O S I T O 
A RETALHO: Carvão da Ser-

ra e de sobro a 20 reis o quilo 
14-í austo & oisarro, 

QUINTA 
Uma pequena quinta em Santo 

Antonio dos Olivais e distante 5 mi-
nutos da paragem do electrico. 

Tem boa casa de vivenda com-
plectamente nova sendo a maior 
parte das divisões pintadas a oleo. 

Tem uma mina e deposito d'agua, 
tendo agua canalisada para a cosinha, 
da referida mina. 

A quinta é compiectamente ve-
dada e tem um belo pomar de fru-
teiras novas. 

Promove a venda desta quinta 

Fausto & Bizarro, Limitada 
Praça do Comercio, 32 

COIMBRA 
(Procuradoria Particular) Telefone 426. 

lARA pessoa que oferece 
hipoteca ou letras com 

boas firmas precisa-se de dinheiro. 
F A U S T O & BISARRO, L.a 

(Procuradoria particular) 
Praça do Comercio, n.os 32 e 33 

C O I M B R A 

\ m p i a - s e 
J A R R Q Ç A , muar e arreios. 

Fausto & Bisarro, Limitada na 
Praça do Comercio, 33, Coimbra. 

Aos agricultores 
Compram-se azeites, vinagres, vi-

nhos velhos e novos. 
Enviar amostras e preços aos re-

presentantes em Coimbra da Socie-
dade Comercial de Produtos Agrí-
colas, Limitada — Fausto & Bizarro, 
Limitada, Praça do Comercio, 33. 

José Paredes 
ADVOGADO 

Rua do Visnonde da Luz, I3 r l.° 

Padarias de Coimbra 
Empregado que ainda se encon-

tra colocado na cidade do Porto de-
seja colocação em Coimbra tendo 
pratica de balcão, gerencia, cereais, 
garantindo esmero fabrico em toda 
a qualidade de panificação. 

Bom comportamento e fiador. 
Carta A Informadora rua Viscon-

de da Luz. 

Com longa pratica em todos 
os ramos de serviços agrícolas. 

Com referencias, oferece-se. 
Diz-se nesta redacção. 

A 
» scSfc» 

Vende-se de solida construção, 
grande, no centro desta cidade, com 
belas vistas e dois quintais. 

Trata-se em Celas, Rua Bernardo 
de Albupuerque, n.° 51. 

Piano vertical e uma pianola 
com Í00 rôlos de musica, em se-
parado, por modico preço. 

Vende-se um piano vertical 
dor 6C$000 reis e duas caixas 
('ara o mesmo. 

Rua da Manutenção Militar, 
9 , 1 1 . 



GAZETA DE COIMBRA, de 16 de. Janeiro de 1915 

lluminadora provinciana 
DE 

TTÍanue! Fernandes Correia 
(Empreiteiro de agua e gaz) 

Rua Candido dos Reis, 32 (antiga Rua Larga) — C o i m b r a 
Telefone 108 
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Sortido completo em candieiros, liras e braços de todas as 
especies, bicos e louças de diversos sistemas. Mangas de primeira 
qualidade. 

Canalisações e louças para retrete; tubos de borracha e lona 
de diferentes diâmetros e g rossuras ; filtros, com ou sem pressão; 
torneiras, etc. 

Gazometros especiais para acetilene, afiançados no seu bom 
funcionamento; luz brilhante, sem fumo e sem cheiro, com carga 
para um mês. 

Havendo ainda nesta casa grande quantidade de mangas de 
incandescência, vendem-se ao preço antigo. 

Campainhas electricas e quadros indicadores. 
Esta casa está autorisada pela Camara Municipal a fazer todas 

as montagens de canalisações para agua e gaz, bem como todas as 
reparações. 

Encarrega-se de todos os serviços, dentro e fóra da cidade. 

^ P R E Ç O S I V I O I 3 I C S O S 

| A S E G U R A N Ç A NO A M O R ! I 
VELAS D'ERB0N —(Formu la francesa) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon> 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS eu usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. —- Caixa de 56 evelas, 2$250; 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 
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T r a t a l l i o s t i p o g x a í i c o s 
Na TIPOGRAFIA DA GAZETA DE CGifííORÂ 

DE 

ÍDoouel da êiltía 
Rua tio Arnado, 145—COIMBRA 

Encarrega-se da montagem 
de maquinas a vapor, moto-
res a gaz rico e pobre, e cal-
deiras, moagens e outros 
trabalhos mecânicos, forne-
cendo lubrificantes, empan-
ques e borracha de diversas 

qualidades, correias, etc. 

O proprietário desta oficina 
tendo adquirido longa pra-
tica nas principais oficinas 
mecanicas de Lisboa, e ten-
do sido encarregado de di-
versas instalações nas fabri-
cas da Nova Companhia Na-
cional de Moagens, daquela 
cidade e de Coimbra, chama 
a atenção dos srs. industriais 
para a sua nova oficina que 
tem instalada na 

R u a do Arnado , 145 
COIMBRA 

ililiil 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

Grande E l i d i u ! ! 
A'S DONAS DE CASA 

Grande deposito de carvão de 
sêpa e sôbro, aos seguintes preços: 

Cada 15 quilos, 280 reis; saca 
completa, 260 reis; cada quilo, 20 
reis. 

Vinho especial, a 60 reis o litro. 

A n t o n i o S a r a i v a 
Rua Sargento-Mor, 29-31 — COIMBRA 

Nesta casa trata-se com um rapaz 
para escritório, sabendo escrituração 
por partidas dobradas. 

Gamomm.owmaQ 

rvores 
de fruto 

Oliveiras, larangeiras, tangeri-
neiras, macieiras, limoeiros, pece-
gueiros, eucaliptos e outras arvo-
res de fruto. 

Bacelo enxertado e por enxer-
tar, todo barbado. 

Os limoeiros, tangerineiras e 
larangeiras são enxertados. 

Oiiveir&s de I ]/2 a 2 metros, 
ao preço de S40 cada, sendo as 
conduções por conta do freguês. 

PREÇOS ECONOMICOS 

Dirigir a 

José Francisco Germano & E.a 

Cimo de Vila - SEMIDE 

O O i l O I i O l I O O 

V E N D A UE GASA 
VENDE-SE uma morada de ca-

sas, com quintal, arvores de fruto, 
agua e garage, na Estrada da Beira, 
junto á Ladeira do Seminário. 

Quem a pretender dirija-se a Joa-
quim SanfAna, na mesma Ladeira 
do Seminário. 

ih*-

g (Antiga padaria de Inácio Miranda) |§ 

H * 12— Largo da Freiria —13^ §§§ 

H Manoel Rodrigues da Bela 
H & Irmão, proprietários desta m 
H acreditada e antiga padaria, == 
H previnem o publico e os seus m 
§§ estimados freguêses que no m 
H intuito de bem os servir tem m 
H na referida padaria pão de m 
= bom fabrico e de todas as m 
jH especies, tais como: == 
H Pão abiscoitado, bolacha. §= 
H Pão d'agua, espanhol, pa- m 
M ra todos os preços. m 
H Pão de 80 e 90 reis o m 

H Todo este pão é fabricado 
H com agua filtrada. 
H O estabelecimento pode H§ 
Hl ser visitado por todas as 
H pessoas que assim o deseja- §H 
II rem vendo mesmo o fabrico m 
H do pão. {H 
Hl Pão quente, de manhã, das §H 
H 6 horas ao meio dia, e de li 
== tarde das 8 em diante. = 

S t í 

I S 

8 Á Sanitaria S 
j j — — — — — - m 
Q R. Sá da Bandeira, 7-13 O 

: : : C O I M B R A : ; ; 

Materiais dc construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas, i t i ha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidraulica. fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Gazometros e candieiros. 

fazein-se instaiaçãss de agua, gaz 
e slectf iciriatíe 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparável 

C E R E S í T 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo 111 

Endereço telegráfico: é êêMUMIè 

• * Numero ttleícnlco: 512 • • 

Q 
m o 
m 
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Internato escolar 
C O I M B R A 

R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que frequen-
tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

o DIRECTOR, 

João Pires da Silva, 
(Profes or da E>coh anexa á Normal 

isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

LICOR OLIVEIRA 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela química como sendo 
das mais úteis á saúde. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 

Bom Retiro — Vila da Feira 

Salão da Trindade 
DE 

Antonio Marques 
O f i c i n a e d e p o s i t o d e m o v e i s 

2 —Travessa, da Trindade —4 

• • • • e o i M B í ^ ^ • • • • 
Encarrega-se de todos os t raba lhos de m a r c e -

naria em Qualquer est i lo 
Esta casa compra e vende toda a qualidade de mo-

bilia, pianos, maquinas de costura, jóias, quaisquer me-
tais e tecidos de qualquer especie, preferindo objectos 
antigos que paga por preços sem competencia. 

P romove leilões particulares e avaliações dos gene-
ros da sua especialidade, para o que tem pessoal com-
petente, que irá a qualquer local dentro da cidade rea-
lizar qualquer daquelas transacções. 

Grande exposição de mobilias e objectos artísticos, entre 
os quais se contam retábulos, altares e imagens 

E 
n n r p T í 1 rei 
l j H 1 1 . 1 ! I , i 

. V J l-h i U U XJ JL 

Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, como de todas as outras cul turas? 

Comprem os afamados 

Coi M B f l > 
m f j \ 3 ) 0 A U N A D O 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos . 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

I 
I ompanhia de Seguros 

F I D E L I D A D L 
Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

• C A P I T A L . . . 1 . , 1 1 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
0 — • • • —•— — 
| Fundo de reserva 
1 Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 
$ de Deposi tos 

| Total 6 3 7 . 0 2 0 $ 9 2 9 

538 .137$359 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

I « 

m 

• Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 191 

| 4.151:424#314 i 
5 

§ Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por- • 
| tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo- J 
» bilias, estabelecimentos e riscos maritimos, | 
| Cor respondente em Coimbra • 

I BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor I « — — — — — — — — « * 

| Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. * 

INDEMNISAÇfiES PAGAS, 1.28i:670$174 
FUNDO DE RESERVA. 250.00 $ 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobilias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14—Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 
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Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S P U B L I C A - S E A S 

GOVERNO /NOVO 
D o i s i m p o r t a n t e s m e l h o r a m e n t o s 

Temos governo novo, que assu-
miu o poder numas circunstancias 
bem difíceis para o país. 

A carta que o sr. presidente da 
Republica dirigiu ao sr general Pi-
menta de Castro, encarregando-o da 
constituição do ministério—carta que 
anda publicada na imprensa — não 
oculta a gravidade da situação quan-
do o ilustre chefe do estado recor-
reu àquele militar e seu antigo amigo 
para o não abandonar no momento 
tão angustioso para sua ex.a e tão 
grave para a nação. 

São estas as palavras de que se 
serve o sr. dr. Manuel de Arriaga 
para levar o referido general a não 
se escusar á incumbência de consti-
tuir novo governo. 

São bem do dominio publico os 
factos ocorridos que determinaram a 
demissão do ministério da presiden-
cia do sr. Victor Hugo de Azevedo 
Coutinho, bem como é sabido tam-
bém que alguma coisa de mais grave 
esteve para dar-se e que poderia ter 
complicado muito mais a situação. 

Felizmente a crise ministerial foi 
resolvida depressa e por forma a 
deixar satisfeitos os que anceiam vêr 
o país entrar num regimen de paz, 
trabalho e liberdade, que muito tem 
faltado. 

Faz parte do actual ministério o 
sr. Dr. Guilherme Alves Moreira, 
um dos mais distintos professores 
da Faculdade de Direito e reitor da 
Universidade de Coimbra, logar que 
tem sabido exercer com aprasimento 
de toda a academia, facto raro e di-
fícil. 

No sabado á noite chegou sua 
ex.a de Lisboa e os académicos fo-
ram espera-lo á estação do caminho 
de ferro, onde lhe fizeram uma entu-
siástica recepção, acompanhando-o a 
casa, sempre entre vivas ao sr. dr. 
Guilherme Moreira—ao nosso reitor— 
ao reitor da Universidade de Coim-
bra — ao ilustre professor da Facul-
dade de Direito. 

Notamos que nestes vivas houve 
o cuidado de excluir a nota politica, 
para se não dizer que essa manifes-
tação, a que se associou a cidade ali 
representada por membros da Ca-
mara Municipal e Sociedade de De-

fesa de Coimbra, tinha qualquer in-
tuito partidario. 

Sua ex.a o sr. dr. Guilherme 
Moreira, chegado a sua casa, agrade-
ceu a manifestação que lhe fôra feita, 
e, afirmando o afecto que o liga á 
academia, disse que tendo-a dir gido 
como professor e reitor, a dirigirá 
também como ministro, proporcio-
nando-lhe elementos que outras ge-
rações não tiveram e que servirão 
para tornar os académicos futuros 
dirigentes de Portugal. 

Esta afirmativa de sua ex.a en-
volve decerto alguma intenção reser-
vada de qualquer melhoramento para 
a nossa Universidade, e, a avaliar 
pelo que está dentro da sua alçada 
como ministro da justiça, deve sua 
ex.a querer referir-se á criação do 
Tribunal da Relação em Coimbra, 
cuja necessidade se impõe e é por 
todos reconhecida. 

Não se trata dum beneficio ape-
nas com que se pretenda dotar esta 
cidade, mas dum melhoramento pu-
blico que utilisará a todo o país, ao 
mesmo tempo que será mais um va-
lioso elemento de estudo para os alu-
nos da Faculdade de Direito. 

Convém lembrar que a criação 
da Relação em Coimbra, constituindo 
já uma promessa dos governos do 
tempo da monarquia, faz parte do 
programa dos partidos republicanos. 

Podemos ter portanto como mui-
to provável que se criará nesta cidade 
um tribunal de Relação Judiciaria, 
pois que esta ideia terá todo o apoio 
e boa vontade do actual ministro da 
justiça e de certo do proprio parla-
mento, 

Creada eia, outro melhoramento 
importante é consequência daquele. 
Queremos referir-nos á casa para a 
sua instalação, que não pode ser ou-
tra senão a cadeia de Santa Cruz, 
adequada para esse fim com obras 
indispensáveis. Os presos poderão 
ser acomodados na antiga Peniten-
ciaria, e assim veremos Coimbra do-
tada com estes dois melhoramentos 
importantes. 

Oxalá sua ex.a consiga realisa-los, 
porque isto, só por si, bastaria para 
o sr. dr. Guilherme Moreira dever 
figurar entre os bons amigos de 
Coimbra. 

0 G o p n o t í a l n o s p u a s 

Ouvi dizer que o Governo tencio-
nava proibir, este ano, o Carnaval 
nas ruas. 

Sendo assim, parece que tal me-
dida obedece a princípios de ordem 
publica, receando desmandos ou im-
prudências, quasi sempre de com-
promissos, principalmente na grave 
situação em que nos encontramos 
perante a grande conflagração euro-
peia, e á nossa pouco lisongeira fa-
se politica. 

No entanto, parece-me que um 
Governo devidamente liberal e tole-
rante, sem rasões que o justifiquem, 
não decretaria tal medida. 

Deve-se permitir a todo o cida-
dão o direito de se divertir, a seu 
modo, mas na esfera da prudência e 
da educação, sem ofensas á moral, 
e com o respeito devido aos pode-
res constituídos. 

No entanto, o nosso povo sem-
pre bom e generoso, e em cujos co-
rações jámais deixou de vibrar o sen-
timento proprio, pelos nossos e 
alheios infortúnios, certamente, hoje, 
perante a dôr universal, que tantos 
corações esmaga, dará tréguas aos 
seus folguedos carnavalescos, e este 
gesto o dignificará, firmando assim 
os brios de uma nação verdadeira-
mente civilisada. 

As dores, como dizia um erudito 
escritor: «As grandes dores não po-
dem ser escritas em palavras. E' pre-
ciso sentil-as, vêl-as para poder com-
preendel-as.» 

E assim é! 
Evocamos ao espirito os horro-

res da guerra europeia, essa voragem 
insaciavel que tem tragado milhões 
de vidas! 

Corno consequência dessa guer-
ra, o sangue já derramado pelos nos-
sos valentes soldados, em defesa da 
patria e dos nossos domínios d'além-
jnarl 

Essa medonha e recente catastro-
fe sísmica, que em tantas cidades de 
Italia sepultou debaixo das derroca-
das milhares de habitantes, cobrindo-
se de luto a rainha do Adriático! 

Não basta isto. 
Ainda estamos vendo, e sofrendo 

os efeitos de tantos temporais, nau-
frágios, desmoronamentos, inunda-
ções, com tantas perdas de vidas e 
haveres 1 

Em face, pois, de tão medonho 
quadro, numa pungente combinação 
de tintas, negras como os crepes que 
enlutam a alma, e vermelhas como 
o sangue das vitimas, ainda haverá 
quem tenha disposição de espirito 
para folguedos, e a percorrer ruas e 
praças publicas em grotescos costu-
mes e desordenada foliagem ? i 

Não o creio; porque sei fazer jus-
tiça ao caracter nobre e sentimental 
do nosso bom povo português. 

Oxalá assim suceda, lembrando-
se os bafejados da sorte, de que nes-
ses dias, de lautos banquetes, muitos 
e muitos infelizes não terão um bo-
cado de pão para matar a fome, nem 
um farrapo que lhes aqueça o corpo 
enregelado I 

Com os folguedos do Carnaval 
gastam sempre enormes quantias os 
que, julgando-se divertir, só diver-
tem os outros; pois muito bem: 

Consultem a voz da consciência 
e os impulsos do seu coração, e es-
se dinheiro malbaratado será gasto 
noutra festa a mais grandiosa, subli-
me e divina, a festa da Caridade. 

Assim procederá todo aquele que 
fôr acessível á compaixão pelos in-
fortúnios ou dores alheias. 

Se a época que vai correndo tan-
tas crenças tem apagado, sirva-nos 
hoje de conforto a certeza de que a 
caridade ainda não abandonou a al-
ma nacional, e com ela reviverá sem-
pre, para gloria do nosso povo e 
enobrecimento da patria. 

L E W CORREIA, 

A V I L A D A . L O I 7 S A N 

--p^jt.-
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VISTA GERAL DA LOUSAN 

A vila da Lousan uma das mais 
belas de país, tão desconhecida e 
abandonada até ha pouco, talvez de-
vido á dificuldade de comunicação, 
vai iniciar um período de actividade 
que a fará progredir e entrar em o 
0 numero das povoações dignas de 
serem apontadas ao mais desinteres-
sado turista, e alcançar todos os me-
lhoramentos a que tem direito. 

Para isto se organisou um núcleo 
de propaganda e defêsa, delegado da 
Sociedade de Defêsa e Propaganda 
desta cidade, e sua região, cuja di-
recção tomou posse no passado dia 
1 do corrente. 

Esta direcção é composta de ho-
mens que oferecem todas as garan-
tias para o futuro progresso da Lou-
san. O seu presidente é o distinto 
advogado sr. dr. João Augusto dos 
Santos, alma candida feita de bon-

dade e dedicação pela sua querida 
terra que tanto ama. 

Como presidente da Camara, que 
foi, teve ocasião de mostrar as suas 
grandes aptidões para os negocios 
administrativos, dispensando sempre 
grande interesse a todos os nego-
cios municipais e tratando-os com o 
maior saber e competencia. 

Os restantes membros, os srs. 
Francisco Fernandes, major Artur 
Gaspar Madeira, dr. Antonio Alegria, 
João do Vale Serrano e Antonio Hen-
riques dos Santos, de ha muito vêem 
mostrando a maior dedicação por 
tudo o que diga respeito aos inte-
resses do concelho. 

A vila da Lousan, situada nas 
faldas da serra do mesmo nome, ao 
lado duma extensa planície com 6 
quilómetros de largo e 11 de com-
primento, dista 29 quilómetros de 

Coimbra a que está ligada, desde 
1906, pela via ferrea. 

Quem visitar esta vila em qual-
quer estação do ano, encontrará sem-
pre paisagens variadas, desde as pe-
zadas e tristes, mas belas, do Outo-
no e Inverno, até ás mais viçosas e 
sorridentes da Primavera e Verão. 

Ail encontrará o viajante as belas 
paisagens campestres de Ruisdael, 
Millet e Walker, e montanha de Re-
clús; as surpreendentes paisagens al-
pinas das regiões geladas e as paisa-
gens campestres da abundante flora 
mediterrânea. 

O ponto mais elevado da serra 
da Lousan, o Trivim, está a 1:204 
metros acima do nivel do mar, 
achando-se actualmente coberto de 
neve, que desce, cobrindo as encos-
tas até perto da vila. 

A . R E G O . 

A 
(Prefacio do livro «3 Amo Zaopliila») 

( Continuado do n.° 367) 

Honra seja ao Instituto de França, 
que inspirando-se nos mais elevados 
sentimentos de moral, poz á discus-
são, no começo do século findo, em 
1802, o fecundo thêma: 

ATÉ Q U E P O N T O INTERESSAM A 
H U M A N I D A D E OS TRATAMENTOS BAR-
BAROS Q U E SE DÃO AOS ANIMAIS, E 
Q U E LEIS CONVÉM FORMULAR SOBRE 
A MATÉRIA? 

thêma que deu origem á legislação 
protectora dos animaes, e honra 
também ao sábio illustre, que res-
pondeu ao chamamento generoso 
com a obra intitulada Ensaio Philo-
sophico (M. Franschamp). 

Nem por isso, afinal, foi franceza 
a primeira Sociedade Protectora dos 
Animais. A gloria da sua fundação 
corresponde por inteiro á Inglaterra. 
Em 1822 aprovou o parlamento in-
glez o projecto de lei apresentado 
por Mr. Richar Martin para reprimir 
os maus tratos aos animaes; e 
mais dois anos depois, em 1824, 
creou-se em Londres uma Sociedade 
propagadora d'aquelle pensamento 
e mantenedora daqueiia lei, a cuja 
iniciativa pratica se devem todos os 
assombrosos resultados que já hoje 
se admiram, mercê da acção estimu-
lada dos governos e do concurso 
dos povos mais adeantados do mun-
do, desde que uns e outros saibam 
prestar culto verdadeiro á justiça, 
que é una, immutavel, eterna. 

Utilisar os serviços dos animaes 
e recompensa-los com maus tratos, 
abusar das suas forças e da sua mu-
dez, negando-lhes ou cerceando-lhes 
o sustento, o descanco, o conforto e 
os cuidados necessários, é commet-
ter a mais atroz das injustiças, por-
que a victima não só não pode de-
fender-se, como, na maior parte dos 
casos, nem sequer sabe quixar-se. 

Com o homem não succede o 
mesmo. Em quaesquer casos de in-
justiça ou de crueldade, quando pa-
decente» ou ultrajado, elle tem voz 
para indicar o oppressor e para re-
clamar a devida justiça. 

O pobre animal indefeso, ave, 
peixe ou insecto, não pode associar-
se aos seus semelhantes para a de-
fesa mutua. O homem pode obter 
indemnisação, de qualquer modo, 
depois da offensa recebida, mas não 
a obtém o desvalido animal, quando, 
por ignorancia ou crueldade, é es-
pancado, atormentado, privado do 
conforto que lhe é devido. 

Tal a ordem de considerações 
que assignala a indispensabilidade 
da existencia de Sociedades Prete-
ctoras dos Animaes, em todos os 
paizes civilisados do velho e novo 
mundo, porque tão bela obra é como 
que a Internacional do Bem. 

A questão sahiu já, desde ha mui-
to, do campo do sentimentalismo 
pueril, para entrar no terreno do Di-
reito, sendo irrespondiveis os argu-
mentos apresentados, sobretudo pe-
los escriptores inglezes, — os que 
mais se teem occupado do assumpto 
desde 1796 para cá. 

A zoophila, ou seja «a defeza dos 
animaes contra as vilanias dos ho-
mens», não é, portanto, já hoje, ape-
nas aquelle «apostolado encantador» 
de que nos falia Prevost, porque faz 
parte dos deveres impostos a todos 
os povos cultos, a toda a humanida-
de intelligente; sendo por assim o 
comprehenderem também que Du-
mas proclamou serem as Sociedades 
Protectoras de Animaes «as sentinel-
las avançadas da cultura e da civili-
sação», e Victor Hugo que «a pro-
tecção aos animaes faz parte da mo-
ral e da cultura dos povos». 

A protecção aos animaes corres-
ponde, com effeito, ás leis da solida-
riedade e da harmonia, que devem 
unir todas as creaturas, impellindo-
as para um termo final e supremo. 
A fraternidade universal das creatu-
ras foi reconhecida por todas as re-
ligiões, preconisada por todos os 
philosophos, e é hoje confirmada 
pela Sciencia. 

«Não mateis, nem causeis mal 
desnecessário a nenhum sêr vivente 
— escreveu Ruskin; — mas estudae 
antes e procurae os meios de salvar 
e de confortar a todos, conservando 
e aperfeiçoando sobre a terra todas 
as bellezas naturaes». 

R o m p e r o n e c e s s á r i o e j u s t o 

equilíbrio, tentar por qualquer modo 
destruir esta harmonia, é um dilicto, 
cujas consequências fataes recaem 
com grave damno sobre nós, pois 
não ha duvida que a Natureza guar-
da ciosamente as suas leis, castigan-
do sempre os seus violadores. 

Plenamente convencido de tudo 
isto, apostolo, dos mais obscuros, 
talvez, mas não dos menos dedica-
dos, deste ideal civilisador, julguei 
prestar um serviço aos que entre nós 
militam na mesma cruzada, propor-
cionando-lhes o conhecimento das 
diversas notas que tenho recolhido 
acerca da protecção aos animaes em 
diferentes paizes, figuras que mais 
se tem destacado no movimento pro-
tector, principaes actos conhecidos 
das diversas agremiações e persona-
lidades zoophilas, etc., constituindo 
com estas notas um pequeno annua-
rio em que não ha um só dia, de 
todos os do calendario gregoriano, 
a que não corresponda uma ephe-
méride, mais ou menos interessante, 
relacionada com a nossa causa hu-
manitaria. 

Se a execução do meu pensa-
mento não foi perfeita, como seria 
para desejar, salve-se pela intensão 
o que a modéstia dos meus recursos 
não ^tenha permitido que melhor 
fosse. 

Lisboa - 1914. 
ALBERTO BESSA. 

G O V E R N A D O R C I V I L 

O sr. dr. Guilherme Alves Mo-
reira, ilustre Ministro da Justiça, foi 
no domingo a Penacova oferecer o 
logar de governador civil deste dis-
trito ao sr. dr. Luís Duarte Sereno, 
meretissimo juiz de Direito, ali resi-
dente, que foi condiscípulo do sr. 
dr. Guilherme Moreira. 

Parece que o sr. dr. Sereno ficou 
de dar a sua reposta dentro de pou-
cos dias, supondo-se que seja de 
anuência. 

O sr. dr. Arsênio Botelho aban-
donou ante ontem o governo civil, 
ficando a desempanhar aquele cargo 
o s r . d r . P e r e i r a G i l . 

PRO COIMBRA 

D E F E S A E PROPAGANDA 
Novos socios. Comis-
sões dirigentes dos nú-
cleos de Ançã e da Lou-
zã. Visita do sr. Mi-
nistro da Justiça á séde 
da Sociedade : : : : : : 

inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra , os srs . : 

Dr. Julio Cout inho Sousa Refoios, 
professor assistente da Universidade. 

Antonio Carlos de Moura, Ma-
naus, Brazil. 

Antonio Gomes Júnior, Manaus, 
Brazil. 

José Eduardo Alves de Campos, 
Manaus, Brazil. 

Os tres últimos inscreveram-se 
com a quota de 2$400 reis, o que é 
muito louvável e a Direcção devéras 
agradece. 

* 

De 1 a 8 do corrente mês, é di-
rector de semana o sr. dr. Sebastião 
Marques d'Almeida. 

* 

Realisou-se domingo pelas 2 ho-
ras da tarde a amavel e muito esti-
mada visita da comissão dirigente do 
núcleo de Ançã, que, na sala de re-
cepção da Sociedade, foi recebida 
pela direcção com as maiores de-
monstrações de estima e simpatia. 

O sr. dr. Carlos Dias, digníssimo 
presidente da direcção, dirigiu-lhe 
em nome desta os mais entusiásticos 
cumprimentos e saudações; definiu 
bem precisamente quais os fins da 
Sociedade; salientou com o maior 
brilho os intuitos da direcção ao or-
ganisar os núcleos em toda a região 
de Coimbra; e, finalmente, demons-
trou com muita sinceridade e calor 
as grandes vantagens que resultarão 
para a acção da Sociedade das visi-
tas das comissões dirigentes dos nú-
cleos. Seguidamente, o sr. dr. Car-
valho Lucas, muito digno secretario 
da direcção, leu a acta de congratu-
lação pela constituição de tão impor-
tante núcleo, acta que foi assinada 
por todos os presentes. 

Por fim foi entregue ao sr. José 
Maria dos Reis Camelo, importante 
proprietário e membro da Camara 
de Cantanhede, a Carta de confirma-
ção da eleição da comissão dirigente 
do núcleo de que s. ex.a é muito di-
gno e ilustre presidente. 

A Comissão ficou assim consti-
tuída : 

José Maria dos Reis Camelo, pre-
sidente; Evaristo Augusto Corolino, 
vice-presidente; padre José Fernan-
des Pata, primeiro secretario; José 
Henriques Firmino, segundo secre-
tario; e José Abelaira Gomes, tesou-
reiro. 

A Comissão foi acompanhada a 
esta cidade pelos srs. João Maria dos 
Reis Camelo, Antonio Casimiro, João 
Gonçalves de Melo, Carlos Maria 
das Neves Veloso, Benjamim Simões 
Protazio, Antonio Bátista Lopes, Ben-
to Abelaira Gomes, todos socios mui-
to dedicados e de cuja actividade e 
boa vontade a Sociedade muito tem 
a esperar. 

Muitos outros tem o núcleo, mas 
foi-lhes impossível, por circunstan-
cias varias, vir a Coimbra nesse dia. 

— Segunda-feira, 1 do corrente, 
efectuou-se a não menos estimada e 
sobremaneira simpatica visita da Co-
missão dirigente do núcleo da Lou-
zã, que da mesma maneira foi rece-
bida pela direcção da Sociedade com 
as mais entusiásticas demonstrações 
de consideração e estima. Depois 
dos seus dignos membros tomarem 
os lugares que lhes estavam destina-
dos na sala, repetiram-se as formali-
dades estabelecidas para a confirma-
ção da eleição das comissões diri-
gentes dos núcleos. 

A Comissão dirigente do núcleo 
da Louzã ficou assim constituída: 

Dr. João Augusto dos Santos, 
presidente; Francisco Lopes Fernan-
des, secretario; e major Artur Gas-
par Madeira, tesoureiro. Substitutos: 
Dr. Antonio Ferreira da Silva Ale-
gria, João Freire do Vale Serrano e 
Antonio Henriques dos Santos. 

— A's duas comissões foi ofere-
cido pela direcção da Sociedade um 
deiicado copo de agua, trocando-se 
os mais entusiásticos e amistosos 
brindes, e fazendo-se afirmações da 
maior importancia e alcance para o 
engrandecimento e prestigio na So-
ciedade. 

Quando decorria o copo de agua 
oferecido á Comissão do núcleo da 
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Louzã entrou na séde da Sociedade 
o ilustre Ministro da Justiça, sr. dr. 
Guilherme Moreira, que foi recebido 
com as maiores e mais quentes sau-
dações pela direcção e pelos seus 
ilustres visitantes. 

S. ex.a, dignando-se aceitar uma 
taça de Champagne, brindou pela di-
recção da Sociedade «que tão sensa-
ta, hábil e inteligentemente tem de-
fendido os legítimos interesses de 
Coimbra e está desenvolvendo a sua 
benefica acção por toda a sua re-
gião», afirmou o sr. dr. Guilherme 
Moreira. 

A orientação que a actual direcção 
está seguindo, acrescentou s. ex.a, é 
exactamente a que, se tivesse sido 
consultado, lhe indicaria que seguisse 
como a mais segura e profícua para 
Coimbra c sua região. 

E, terminando, afirmou : « Comi-
go podem contar, pois, mais que 
nunca é meu firme proposito mani-
festar a Coimbra e á sua Universi-
dade quanto ardentemente lhes sou 
dedicado.» 

O sr. dr. Guilherme Moreira de-
morou-se na séde da Sociedade pelo 
espaço de uma hora, depois do que 
foi acompanhado até ao trem, que o 
esperava na rua, por toda a direcção 
e pelos dignos representantes da 
Louzã, que quando se retiraram eram 
5 e meia da tarde. 

No proximo numero deste jornal 
diremos mais alguma coisa sobre o 
alcance destas duas visitas que con-
sideramos da maior importancia para 
o engrandecimento da Sociedade. 

Ao sr. dr. João Augusto dos San-
tos, digníssimo presidente da comis-
são dirigente da Louzã, e aos seus 
valiosos colegas na Comissão, a Di-
recção agradece muito reconhecida 
todas as atenções da sua estimadís-
sima visita. 

José Paredes 
A O Y O G A 0 0 

Rua do Visoande da Luz, 13, l.° 

Ministro da Justiça 
Chegou no sabado a esta cidade 

o sr. Dr. Guilherme Alves Moreira, 
atual Ministro da Justiça. 

A Academia concorreu á estação 
do caminho de ferro, onde recebeu 
com grandes manifestações de sim-
patia o seu ilustre Reitor. 

A' estação velha foram represen-
tantes da Camara Municipal e da So-
ciedade de Defêsa. 

Na estação de Coimbra centenas 
de estudantes aguardavam s. ex.a 

indo depois acompanha-lo até á sua 
residencía em entusiástica ovação. 

Ali o sr. Dr. Guilherme Moreira 
agradeceu a carinhosa manifestação 
em termos muitos cativantes para a 
Academia. 

O sr. Ministro da Justiça visitou 
ante-ontem a Cadeia Nacional desta 
cidade. 

S. ex.a partiu ontem no rápido 
da manhã para Lisboa. 

Falta de carvão 
O Senado Municipal resolveu, 

etn virtude da falta de carvão, que 
fosse reduzida a iluminação publica, 
o que já começou a fazer-se. 

São 800 toneladas de carvão que 
a Camara tem em deposito e não 
200 como por lapso informámos. 

E' conveniente acertar bem com 
os candieiros de iluminação publica 
que se não acendem e que façam 
menos falta. 

L i c e n ç a s 
No Governo Civil desta cidade 

foram tiradas as seguintes licenças 
no mês de Janeiro findo : 

12 para casas de penhores; 
6 para venda de armas de fogo; 
1 para agentes de emigração; e 
44 para poderem ter os estabe-

lecimentos abertos depois do reco-
lher. 

CoPtQS Q "(pÍS5„ (Daac l 
II 

O ano que corre, já com sinais 
visíveis de tragédia, tem para mim, 
presada miss, um significado moral 
elevadíssimo, tanto mais que, se ele 
não representasse para os povos lati-
nos uma redenção, outra coisa não 
seria mais do que a afirmativa da 
poderosa força da Gran-Bretanha. 

Já que a guerra é o assunto ex-
clusivo das conversas, arredadas as 
ultimas manifestações turbulentas, 
ocorridas no meu país, que a guerra 
seja o assunto da minha carta pre-
sente. 

Ha a desculpar o enfado que lhe 
causarei, ou antes, que as minhas pa-
lavras lhe produzirão, mas creia que 
elas são a expressão fiel e pura da 
verdade. 

Quando a miss largou para a 
Inglaterra, de visita á sua Londres, 
pediu-me que lhe escrevesse amiuda-
das vezes, impressões do que se passa 
pelo mundo e que eu arquivo nas pa-
redes acanhadas do meu cerebro. 

Não sei se a opinião publica in-
glesa tem seguido, passo a passo, a 
politica do meu velho país, porque eu 
creio que o povo inglês se interessará 
pela marcha dos acontecimentos que 
ocorrem, desde a guerra, no país 
amigo e aliado. 

Não sei se os grandes diários in-
gleses reproduziram as ultimas mani-
festações, nem tão pouco conheço se, 
levados pelas deduções que conduzem 
a uma lógica de ferro, lhes souberam 
subtrair o seu verdadeiro signifi-
cado. 

Que taes manifestações passem em 
branco, presada miss, e que a razão, 
a poderosa razão, transporte os ho-
mens públicos de Portugal ao verda-
deiro caminho que o patriotismo acon-
selha e aponta. 

Sou levado, porém, a acreditar, 
contrafeitamente, que as lutas parti-
darias e os odios que dividem ao pre-
sente a familia portuguêsa, nunca 
mais se eliminarão, emquanto se não 
remodelarem, dando-lhes o seu verda-
deiro sentido, algumas das leis que 
nos regulam. 

Eu não protesto contra elas, por-
que sou português e porque tenho o 
dever imperioso, como tal, de as aca-
tar. 

Mas costuma-me entreolhar, pre-
sada miss, o estado anarquico em que 
nos encontramos. 

E' certo que o nosso povo se vae 
habituando ás manifestações tumul-
tuosas. São fenomenos que eu não 
pretendo discreminar, mas veem for-
talecer a teoria que Bellot sustenta 
na Força do Habito. 

Não sei se se passará o mesmo 
na Inglaterra. O facto ê que, ao tem-
po das grandes gréves, que agitaram 
quase complelamente o mundo inteiro, 
paralisando metade da população de 
Londres, a ordem pairou sempre por 
sobre aquela atmosféra de revoltas. 

Pois as greves em Portugal, afora 
ligeiras excepções, são o que toda a 
gente sabe: veem da terra lufadas 
ígneas de reivinditas, de represálias, 

e das bocas escancaradas dos grèvis-
tas sobem ancias de revoltas e de 
vinganças. 

Ha a notar, porém, em verdade, 
que os nossos governos, em logar de 
escutar, amigavelmente, os revoltados, 
procurando atenuar-lhes as misérias 
com que se debatem, numa luta he-
róica e desigual, desencadeiam pelas 
calçadas, quando a revolta sobe, ir-
rompe, ondas e ondas de cavalaria, 
espadeirando inexoravelmente. 

O movimento operário, em Por-
tugal, ainda está longe do que a sua 
força exige que deva ser. 

Seria, assim, unidas as forças do 
proletariado, que a miséria moral se 
baniria do nosso país, arredando para 
longe o espectáculo que os nossos 
olhos são forçados a contemplar: o 
dos andrajos. 

Também se observam na sua 
Londres bairros e bairros de miséria. 
Mas ao menos as reclamações do 
proletariado são escutadas e estuda-
das pelos homens públicos da Ingla-
terra. 

E quizera-lhe falar da guerra... 
Ah! como sou distraído. E' que as 
ideias no meu cerebro bailam conti-
nuamente, baralham-se, confundem-se 
e eu não as procuro coordenar meto-
dicamente, como um bom bibliotecário 
enfileira nas estantes os seus livros 
preciosos. 

O momento que atravessamos é 
tão grave, presada miss, que se me 
volve difícil discorrer sobre um assunto 
escolhido. 

Coloquei de parte, arredando-as 
para bem longe, as ideias politicas e 
procurei dar-lhe somente uma ideia 
pálida da vida, em todas as suas 
manifestações, do meu velho e histo-
rico pais. 

A miss bem a conhece, porque a 
estudou e porque a sua inteligência 
esclarecida, invulgar, houve por bem 
descerra-la e compreendê-la. Antes 
assim. Já não poderei mentir, narran-
do-lhe coisas que eu nunca presenciei, 
mas que a minha imaginação seria 
capaz de arquitetar. 

A mentira, em muitos transes, não 
fica mal a ninguém. Quantas vezes, 
nas nossas palestras sobre a Ingla-
terra, sobre as manifestações intele-
ctuais do seu povo, poude escutar uma 
mentirasinha que a miss julgava bem 
pregada. 

Mas eu desculpava-a, com um in-
crédulo sorriso, e acreditava que era 
ainda a força grande do patriotismo 
que a obrigava a isso. 

Como a miss adorava a sua In-
glaterra, elogiando-íhe as liberdades, 
a força, a grandesa e a manifesta 
inteligência dos seus dirigentes. 

E quizera-lhe falar da guerra... 
Como sou distraído... E' que as 
ideias, no meu cerebro, giram numa 
dança continua, como um compacto 
grupo de folhas sêcas revolteiam e 
bailam sob o impulso brutal de um 
redemoinho de vento. 

M Á R I O D I A S V I E I R A M A C H A D O . 

Guarda republicana 
Não nos enganámos quando, no 

numero anterior, dêmos o nosso pa-
recer de que o decreto n.° 1:094 se 
não referia á Guarda republicana de 
Coimbra, mas sim ás secções cria-
das para Arganil e Figueira. 

Assim se confirma pelo seguinte 
telegrama dirigido pelo comando ge-
ral da Guarda republicana á Camara 
Municipal: 

O decreto n.° 1:094 não se refere á or-
ganisação da secção Coimbra destinada aos 
concelhos Coimbra, Condeixa, Louzã, Mi-
randa do Corvo, Penacova, Penela, Soure e 
Poiares, mas sim á organisação do completo 
da companhia dc Coimbra (secções de Ar-
ganil e Figueira), que compreendem os res-
tantes concelhos desse distrito, para o qual 
não estavam ainda abertos créditos especiais. 
A secção de Coimbra, acha-se legalmente 
organisada e a respectiva despêsa incluída 
no orçamento geral do Estado. 

O que é pena é que chegando a 
esta altura ainda não haja casa para 
receber a Guarda republicana em 
Coimbra, apesar de se andar a tra-
tar deste assunto ha dois anos. 

Ainda não principiaram a des-
ocupar a casa adquirida pela Cama-
ra no Pátio da Inquisição, a qual 
tem ainda de sofrer obras impor-
tantes. 

Não seria possível ir procedendo 
ás obras na casa, achando-se ali já 
essa força militar? 

Talvez assim pudesse ser. 
Parece que as obras só principia-

rão na próxima segunda-feira. 

Curai as mmi palpitações com as 
São as palpitações o indicio de 

uma fadiga do coração. Quando se 
está muito fatigado, escorrega-se, 
tropeça-se; as palpitações são os pas-
sos em falso, os tropeções do cora-
ção. 

Por isso mesmo, as palpitações 
do coração são um dos sintomas 
mais frequentes da anemia, da clo-
rose das meninas novas, da anemia 
da crescença, da neurastenia: e em 
todas estas doenças, como se sabe, 
a fraquêsa do doente é característica. 

Portanto, se o leitor tiver palpi-
tações, pode dizer com absoluta cer-
têsa: «Estou fraco e debilitado». 
Torna-se, neste caso, necessário um 
tratamente regenerador do sangue, 
e nós recomendamos-lhe o tratamen-
to das Pílulas Pink. As Pílulas Pink 
teem curado inúmeros casos de ane-
mia, de clorose, de anemia da cres-
cença, e isto pelo facto de darem, a 
cada pi luta que se toma, um pouco 
de sangue rico e puro. Dando ao 
organismo esse sangue novo, esse 
sangue rico, asseguram a nutrição 
perfeita de todos os orgãos. O esta-
do de fadiga desaparece e o equilí-
brio da saúde não tarda a restabele-
cer-se. 

As Pílulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
réis a caixa, 4$400 réis as 6 caixas. 
Deposito geral: J. P. Bastos & C.a, 
Farmacia e Drogaria Peninsular, rua 
Augusta, 39 a 46, Lisboa — Sub-
Agente no Porto: Antonio Rodrigues 
da Costa, Largo de S. Domingos, 
102 e 103. 

C r u z V e r m e l h a 
A benemeritá sociedade da Cruz 

Vermelha dirigiu ao fundador do 
Instituto de cegos o sr. Branco Ro-
drigues, o seguinte oficio: 

Temos a honra de acusar a recepção do 
oficio que V. se dignou dirigir-nos em data 
de hoje, acompanhando 0 generoso e pa-
triótico donativo de artefactos de malha ma-
nufacturados pelas distintas professoras ce-
gas e que foram destinados a seguir com a 
ambulancia da Cruz Vermelha que acompa-
nha o corpo expedicionário ao sul de An-
gola. 

Incumbe-me o ex.mo presidente desta so-
ciedade a honra de apresentar a V. os pro-
testos do tnais proiundo agradecimento e 
bem assim ás dignas professoras que tão 
humanitariamente contribuíram para o bem 
dos soldados portuguêses. 

Digne-se V. aceitar a expressão da nos-
sa consideração a mais segura. 

Pela sociedade da Cruz vermelha. 
O secreiario geral, 

G. Santos Ferreira. 
Lisboa, 20 Janeiro 1915. 

E S C R I T 0 R I 0 F O R E N S E 
M á r i o d e A g u i a r 

A D V O G A D O 

Rua Visconde da Luz, n.° 8 , 1 . ° (Telsf. n.° 414). 

C O I M B R A 

Noticias militares 
Pela 5.a Divisão do Exército 

Pediram passagem a infantaria 14, 
o 1.° sargento de infantaria 23, sr. 
Manuel de Albuquerque, e o 2.° sar-
gento miliciano, sr. Mário de Al-
meida Andrade. 

— Pediu passagem a infantaria 
13, o 2.° sargento de infantaria 28, 
sr. José Nogueira de Carvalho. 

— Pediu passagem ao R. I. R. 28 
o sargento-ajudante do regimento de 
infantaria 28, sr. José Lobato. 

— Pediu para ser colocado na 6." 
c o m p a n h i a d o r e g i m e n t o d e i n f a n t a -

ria 24, o capitão do mesmo regi-
mento sr. Antonio Augusto de Mo-
rais Machado. 

— Pediu para ser colocado em 
qualquer comissão de serviço ou 
comando de batalhão que mais pro-
ximamente vagar na guarnição de 
Coimbra, o major de infantaria 24, 
sr. Adriano Strech de Vasconcelos. 

— Pelo 2.° grupo de saúde foi 
pedida autorisação para ir a Lisboa 
acompanhar as praças que fazem 
parte do 2.° troço da expedição a 
Angola, um 2.° sargento daquele 
grupo. 

— Seguiu para Lisboa, afim de 
se apresentar no ministério das co-
lonias, o alferes de infantaria 23, sr. 
Eduardo Gomes Martins Cardoso. 

— Baixou ao hospital militar des-
ta cidade o capitão do regimento de 
cavalaria 8, sr. Carlos Batista Gon-
çalves Guimarães. 

— Apresentou-se. neste comando, 
afim de ser presente á junta hospi-
talar de inspecção, o capitão do re-
gimento de infantaria 24, sr. José 
Antonio da Cunha Vale. 

— Afim de gosar licença discipli-
nar nesta cidade, apresentou-se neste 
comando o tenente capelão do D. 
R. n.° 9, sr. Alfredo Augusto de 
Castro. 

— Veio apresentar-se na inspe-
cção de Infantaria desta Divisão, onde 
foi colocado, o major do regimento 
de infantaria 28, sr. Jorge Agnelo 
Viana Pedreira. 

— Comandando uma escolta que 
veio trazer presos militares á Peni-
tenciaria desta cidade, apresentou-se 
neste comando, o tenente do regi-
mento de infantaria 34, sr. José de 
Almeida Vale Júnior. 

— Veio em serviço de inspecção 
a esta cidade, o tenente da Inspecção 
dos Serviços Telegráficos Militares, 
sr. Pedro Carlos Alexandre Pezerá. 

— Regressou de Lisboa, onde foi 
acompanhar o sr. general João Ro-
drigues Blanco, que deixou de co-
mandar esta Divisão, por ter sido 
nomeado para assumir o comando 
da l.a Divisão do Exercito, o capitão 
de infantaria 35, sr. Artur Marques 
Sequeira. 

— Seguiu para Lisboa, para to-
mar parte na expedição a Angola, o 
2.° sargento do 5.° grupo de metra-
lhadoras, sr. Joaquim José Saldanha 
Palhoto. 

A l v a r o U M a t t o s 
Prof. das Clinicas obstétrica e ophtalmoloyica 

na Faculdade de Medicina 

Clinica geral. Doenças ta senhoras 
Residencia: R. de Tíiomar, 5. Tel. 51 

Consultas da 1 ás 3 no Largo Bombarda, 27, 1.° 
Tel. 20 

As consultas de gynecologia e ophtalmolo-
gia são gratuitas para as classes pobres. 

Protecção aos animais 
Na Sociedade Protectora dos Ani-

mais serão distribuídas no proximo 
domingo diversas quantias aos cívi-
cos n.*s 3, 25, 31, 60, 70, 78, 97 e 102, 
que mais se salientaram na protecção 
aos animais. 

A esta distribuição assistirá o sr. 
comissário de policia. 

Bem haja a direcção da Socieda-
de Protectora dos Animais, em re-
compensar aqueles que dedicam o seu 
esforço em prol dos animais. 

«Sport > 
A Gazeta da Figueira transcreveu 

a crónica do nosso critico despor-
tivo, sobre o ultimo desafio de foot-
ball, tecendo-lhe palavras elogiosas. 

Agradecemos. 

Presos militares 
Acompanhados por 33 praças de 

infantaria 34, chegaram ante-ontem 
a esta cidade 15 presos militares que 
se achavam no presidio de Santarém. 

Deram entrada na Cadeia Nacio-
nal. 

Expedições A Africa 
Passaram na preterita segunda 

feira, na estação velha, mais forças 
militares, que constituirão a próxima 
expedição a Angola. 

A's 11,30 da manhã passaram 
1100 praças de infantaria 19, que o 
povo aclamou entusiasticamente, e 
ás 12 uma companhia de infantaria 
20. 

Todos os soldados iam animados 
de um grande amor pela Patria, sol-
tando ininterruptos vivas á Republi-
ca, á Patria e ao povo de Coimbra. 

Fez-se representar em grande nu-
mero, o elemento militar, bem co-
mo a banda de infantaria 23, que exe-
cutou o hino nacional á chegada das 
forças. 

Os soldados acenavam com ban-
deiras portuguesas, vitoriando o exer-
cito e a Patria. 

No comboio das 10,45 horas de 
segunda feira, embarcaram também 
algumas praças do 2.° grupo de saú-
de desta cidade, indo entre elas ó 
alunos de medicina. 

T i v e r a m u m a d e s p e d i d a m u i t o 
a f e c t u o s a , 

Um j-:lg:mento cleb e 
Nos fastos da jurisprudência apa-

recem de tempo a tempo casos que 
se tornam verdadeiramente extraor-
dinários e até com fóros de celebri-
dade. 

E' o caso que vamos noticiar, um 
desses: 

O ano passado, na cidade do 
Porto, um individuo de nome José 
Miranda praticou o crime de degolar 
a consorte. 

Realisado o julgamento, na refe-
rida cidade, foi o reu absolvido. 

Não agradou, como- é obvio, á 
acusação particular, que apelou para 
as instancias superiores, alegando 
que o juri estava coacto e ameaçado; 
e como as referidas instancias con-
cordassem com isso, foi anulado o 
julgamento e determinado que o reu 
fosse novamente presente no tribu-
nal. 

E, agora, é que começa a cele-
bridade do caso: é que o reu em 
lugar de ser julgado, outra vez, no 
Porto, passa, ao contrario dos usos 
e costumes, para a comarca de Coim-
bra, devendo ser julgado no tribunal 
desta comarca, no proximo dia 9 do 
corrente, tal e qual como se come-
tesse o crime nesta jurisdição ! 

Assim o requereu, ao que nos 
consta, o advogado de acusação, sr. 
dr. Bernardo Lucas, fundando-se em 
uma lei que tem mais de 70 anos, 
mas que ainda não foi revogada! E, 
ao que se diz, só uma vez teve apli-
cação ! 

De maneira que, no dia 9, vão 
os habitantes de Coimbra assistir a 
um julgamento bem extraordinário, 
já pelo crime praticado, já pelas cir-
cunstancias verdadeiramente cele-
bres, determinantes da bolorenta lei, 
e ainda porque na causa tem inter-
ferencia o eminente criminalogista 
portuense, sr. dr. Bernardo Lucas, 
advogado acusador, e o distintíssimo 
advogado conimbricense sr. dr. José 
Alberto dos Reis, ilustre lente da 
Universidade de Coimbra, que to-
mou conta da defesa. 

I n s t i t u t o j r o n c o Rodrigues 
Um cego de nascença que adquire vista 
A Companhia dos caminhos de 

ferro portugueses, aceitando o ofere-
cimento que o sr. Branco Rodrigues 
lhe fez para admitir na sua institui-
ção duas creanças cegas, filhas de 
empregados da Companhia, aprovei-
tou esse oferecimento para o menor 
de 8 anos, José Maria Carvalheiro, 
filho do assentador da via-ferrea An-
tonio Carvalheiro e de Emilia Bar-
roca, guarda da linha em Marinha 
das Ondas, concelho da Figueira da 
Foz. 

Esta creança, antes de dar entra-
da no Instituto de Cegos, foi exami-
nada pelo sr. dr. Gama Pinto, como 
são todos os candidatos a alunos de 
esta instituição. 

Pelo facto de sofrer de cataracta 
congénita, ficou internada durante 
dois mêses, no Instituto Oftalmolo-
gia», onde foi operado com tanto 
êxito, que conseguiu obter vista. 

Depois de sair do Instituto Oftal-
mologia», foi apresentada pelo fun-
dador do Instituto dos Cegos, ao sr. 
Melo e Sousa, presidente do conse-
lho da administração da Companhia 
dos caminhos de ferro, que felicitou 
muito o sr. Branco Rodrigues, pelo 
brilhante resultado obtido. 

Como a creança é de fraca com-
pleição vai agora para a séde do Ins-
tituto dos Cegos, no Estoril, que é 
um verdadeiro Sanatorio, afim de 
adquirir forças e ao mesmo tempo 
receber instrução ministrada naquele 
estabelecimento. 

Será o primeiro discípulo com 
vista que as professoras cegas vão 
ensinar e que apresentarão a exame 
de instrução primaria. 

Horas cTinsónia 

C U R A N D E I R O 
Foi ontem enviado para o poder 

judicial o barbeiro João dos Santos 
Correia, da Ribeira de Frades, acu-
sado de ter medicado para Maria Vi-
lela, do Casal da Bemposta, e que 
faleceu. 

Pelo mesmo processo foi também 
enviado para juiso um farmacêutico 
da Corujeira, por constar que foi na 
sua farmacia que foram aviadas as 
receitas. 

Estragos da cheia 
Anda-se procedendo á reparação 

dos estragos causados pela cheia en-
tre o porto dos Bentos e o porto 
dos Lazaros. 

SITUAÇÃO ANORMAL 
O Governo vai ordenar que ces-

se a situação anormal dos indivíduos 
mandados sair do país por simples 
presunções morais de conspirarem 
contra as instituições. 

MISSA 
Um grupo de senhoras manda depois ' 

de ámanhã, na Sé Catedral, celebrar uma 
missa como suplica para que os soldados 
portugueses alcancem triunfos nas regiões 
africanas. 

(Da Provinda, de Coimbra). 

A alma feminina tem manifestações de 
natureza tal, tão elevadas de sensibilidade, 
tão iluminadas dc patriotismo, que agente 
põe-se a pensar se a emancipação da mu-
lher portuguêsa atingiu, ou já está próxima 
áo seu glorioso triunfo. 

Á parte o sentimentalismo religioso que 
as levou á Sé Catedral, a pedir gloria para 
os soldados que lutam e sofrem lá longe 
da sua patria, em matagais e charnecas 
desconhecidas, as senhoras de Coimbra, 
promotoras de tal gesto de ternura que 
lembra a consagração das almas medievais 
de que a Historia intimamente nos fala, 
impõe-se á consideração de todo o pais. 

Lá fora, ligando feridas e enxugando 
lagrimas, tem a mulher de todas as nações 
beligerantes sido de uma dedicação e de 
um patriotismo sem limites, contribuindo, 
nos hospitais de sangue, para a salvação 
de muitas vidas e, na solução de magnos 
problemas, para o triunfo de muitas causas 
em litigio. 

Em Portugal, — constata-se com prazer 
—a ideia da Patria e a solidariedade eman-
cipadora da raça, acorda, já em clarões de 
idealismo o coração das senhoras, levan-
do-as a interessar-se e chamando-as a co-
laborar nos grandes problemas do bem es-
tar da nacionalidade em perigo! 

E emquanto as senhoras de Coimbra, 
reunidas e pedindo ao céu gloria para os 
nossos soldados em Africa, se lembravam 
da incerteza do dia de ámanhã para a sua 
Patria, os combatentes, com os olhos pos-
tos na bandeira aureolada do seu país, e 
as almas saudosas envolvendo ternas espe-
ranças que por cá ficaram, não se terão 
preocupado menos com a sorte dos seus e 
com o destino a que o sagrado cumprimen-
to do dever os conduzirá. 

A vida é cheia de surprezas! E o raiar 
de um sol, cheio de luz e de glorias, após 
uma noite tenebrosa de pezadelos, não de-
ve servir de guia a ninguém para um per-
durável repouso ou uma ilimitada confian-
ça nos destinos de uma raça. O alvoroço 
das nossas tropas, a sua valentia históri-
ca, o seu brio guerreiro herdado de lutas 
em que a humanidade tem muito que apren-
der e os latinos muito que estudar, qut 
imitar, não deve servir áe esteio á nossa 
tranquilidade de povo experimentado nas 
grandes lutas que decidem do destino e au-
tonomia dos povos. 

E emquanto a alma feminina, em ma-
nifestações de supremo e doce idealismo, 
em extasis de ternura, roga, nas suas ora-
ções, vitória para Portugal, os homens, or-
gulhosos da emancipação do seu sexo, se-
mearão ideias nobres e exemplificarão a 
virtude e a sua crença na regeneração com-
pleta da sua Patria, que os loiros da glo-
ria tanta vez teem envolvido, mercê da bra-
vura do seu povo enorme!... 

ALMEIDA JÚNIOR, director do Dever. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 5 0 , 1 ° , 0. — Telefona 441 

Contribuições 
Até sabado proximo podem ser 

pagas na tesouraria de fazenda deste 
concelho, as contribuições do Estado, 

Frederioo GuilherniB Nunes de Carvalho 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição, a." 1, U• 

MISSA 
Na sé catedral foi celebrada na 

segunda-feira uma missa sufragando 
as almas do rei D. Carlos e do prín-
cipe D. Luís Filipe. 

Concorreram muitas pessoas, prin-
cipalmente senhoras e académicos. 

BANDA DE MUSICA 
Informam-nos de que a banda de 

musica de infantaria 23 não tem po-
dido tocar no passeio publico por 
lhe faltarem executantes. 

Sempre assim foi e continuará, 
sem que ninguém se importe com 
isso. 

São coisas próprias da nossa 
terra 1 

OPERAÇÕES CIRÚRGICAS 
No Hospital da Universidade fo-

ram feitas ultimamente as seguintes 
operações: 

Pelo sr. dr. Angelo da Fonseca, 
uma recéção do cotovelo do braço 
direito, operando também dum hi-
drocelo. 

Pelo sr. dr. Daniel de Matos foi 
extraída uma carga de chumbo e 
respectiva buxa que se havia alojado 
na coxa esquerda, na parte interna, 
dum individuo. 

Operou mais de hesterectomia, 
ovariotomia, uma circuncisão, e ex-
traiu um carcinoma. 

NA UNIVERSIDADE 
Reuniu-se ontem a congregação 

da Faculdade de Direito, para resol-
ver sobre a distribuição da cadeira 
que era regida pelo sr. Dr. Guilher-
me Moreira, que tem de abandonar 
p e l a s u a c h a m a d a á s c a d e i r a s d o p o -
der, 
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ECOS Dfl SOCIEDADE 
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Fazem anos: 
Hoje, a sr." D. Maria José Barata da 

Silva e o sr. João Rodrigues de Moura 
Marques. 

D E S M E D I D A 
O general João Rodrigues Blan-

co, tendo retirado apressadamente 
de Coimbra e não podendo, como 
desejava, despedir-se dos seus cama-
radas e pessoas das suas relações, 
fál-o por este meio, agradecendo as 
atenções e provas de estima que lhe 
dispensaram, e oferece-lhes os seus 
serviços em Lisboa. 

N E V E 
A serra da Lousan ainda se vê de 

Coimbra coberta de neve. 
Ha muitos anos que não oferecia 

um aspecto tão brilhante, quando ali 
incide o sol. 

No domingo foram ali diversas 
familias em automóveis vêr aquele 
espectáculo mais de perto. 

Club Recreativo 
Como sempre, decorreu cheio de 

animação e brilhantismo, o baile 
realisado no domingo no Club Re-
creativo Conimbricense. 

Para o Carnaval também ali se 
realisam outros bailes. 

Liga Nacional de Instrução 
Na Cantina Escolar começou on-

tem a funcionar a aula noturna, 
creada pela Liga Nacional de Ins-
trução. 

A matricula continua aberia e a 
aula funciona das 7 ás 9 da noite. 

A igreja e a paz 
Em todas as igrejas desta cidade, 

assim como nas de todo o mundo 
católico, principiam no domingo a 
realizar-se preces para a terminação 
da guerra. 

Aquele acto religioso principia 
ás 11 e meia. 

REMEDIO FRANCES 
is. m a sms&ssm, 

N ! 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. DELIBANT, 16, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

Franco da porte compranda 2 frascos. 

Vida social e operaria 
Unido Artística 

Está publicado o balancete do 4.° tri-
mestre de 1914, desta Associação de socor-
ros rnutuos, que acusa o seguinte resultado: 

Receita, 690$46; despêsa, 347$20; saldo 
positivo, 343$26. 

Fundos em 30 de Setembro, 6:633$00,2; 
idem em 31 de Dezembro, 6:976$26,2; saldo 
positivo, 343$26. 

Conferencia 
Na segunda-feira, á noite, realisou na 

União Geral dos Trabalhadores uma confe-
rencia o sr. Manuel Joaquim de Sousa, do 
Porto, que dissertou sobre a Conflagração 
europeia e a questão social. 

Durante algum tempo e perante uma 
numerosa assistência, o inteligente operário 
dissertou largamente sobre as causas terrí-
veis da horrorosa carnificina e as conse-
quências funestas que se farão sentir no seio 
da classe operaria, que se vê a braços com 
a miséria, emquanto os detentores da riquêsa 
aproveitam o flagelo da guerra para mais de 
perto satisfazerem os seus intuitos. 

A guerra ha-de prolongar-se por largo 
tempo, ainda, e os proletários já agora sacri-
ficados com encargos que não podem satis-
fazer, ver-se-ão mais uma vez e por um 
prolongado periodo sob o peso duma atmos-
fera que oprime. 

Como operário e como libertário, con-
dena a guerra, sob o ponto de vista social, 
e tem palavras de revolta e de protesto para 
os seus causadores. 

O orador, que mostrou ter um espirito 
lúcido e conhecer a fundo a questão social, 
foi muito aplaudido. 

Centro Socialista 
Reuniu-se no passado domingo a assem-

bleia geral do Centro Socialista José Fon-
tana, para apresentação de contas, eleição de 
corpos gerentes e resolver sobre assuntos 

Foi aprovado, por unanimidade, o rela-
torio da comissão administrativa e as contas 
respeitantes ao ano findo, que acusam o 
seguinte resultado: 

Receita, 25$375; despesa, 21$005; saldo 
positivo, 4$370. Deixaram de se receber 
quotas no valor dc 36$100, e pagaram-se 
quotas no valor de 18$000. 

Em seguida, procedeu-se á eleição dos 
corpos gerentes, que ficaram assim cons-
tituídos : 

Direcção — Presidente, Adriano Fernan-
des ; secretario, Francisco Mendes Alcantara; 
tesoureiro, Francisco Machado ; vogais, José 
Mota e Joaquim Mendes de Abreu. 

Assembleia geral— 1.° secretario, Fer-
nando Jacob; 2." dito,Jeremias Coelho Bar-
i T' O presidente é numeado nas respecti-
vas .isitniblcias gerais. 

Foi ainda lido diverso expediente, a que 
fe deu o devido destino. 

Acaba de sair á luz: 

EFEMÉRIDES DE PROTECÇÃO AOS ANIMAIS 
POR ALBERTO BESSA 

Um interessante volume de 100 paginas, com efemérides para todos 
os dias do ano, com uma capa ilustrada, 400 reis. 

Para os socios das Sociedades Protectoras de Animais, ou assinantes da 
Gazeta de Coimbra, 300 reis. 

A' venda na séde da Sociedade Protectora dos Animais, de Lisboa, rua 
de S. Paulo, 55, 2.° 

Reclamações do publico 
No domingo veiu á nossa redac-

ção um individuo de toda a respei-
tabilidade, queixando-se-nos da gran-
de demora a que foi forçado na es-
tação telegrafica. 

Funcionavam apenas dois gui-
chets, não obstante a sala destinada 
ao publico se encontrar bastante con-
corrida. 

Para comprar um sêlo de 25 es-
teve ali cêrca de uma hora. 

Ora havendo mais dois guichets, 
parece-nos razoavel que todos fun-
cionem, evitando assim descontenta-
mento, sem duvida justificados. 

Ao sr. director do correio apon-
tamos esta reclamação, o que é jus-
tíssimo atender-se. 

Mais nos disse o referido indivi-
duo que algumas pessoas tiveram de 
retirar-se, sem comtudo, serem aten-
didas. 

O serviço telegrafo postal em 
Coimbra aumenta todos os dias, não 
sendo suficientes as tres carteiras que 
ali ha para escrever, uma das quais 
não tem tinteiro. 

Indulto 
Os estudantes da Universidade 

de Coimbra vão enviar ao sr. Presi-
dente da Republica, uma representa-
ção pedindo-lhe o indulto para o 
quintanista de Direito sr. Alberto 
Faria da Fonseca, ha tempo expulso 
deste estabelecimento de ensino. 

A referida representação está pa-
tente na Associação Académica onde 
pode ser assinada pelos estudantes. 

BRINDE 
A Havanêsa Central, da rua Vis-

conde da Luz, teve a amabilidade de 
nos oferecer um elegante calendario 
brinde, para o corrente ano. 

E' uma edição elegante e util, 
que muito agradecemos. 

P O L I C I A CÍVICA 
Pela inspecção medica a que on-

tem se procedeu no comssariado de 
policia foram dados poa incapazes de 
todo o serviço, o civico n.° 63 e o 
cabo n.° 7. 

P a r a j u i s o 
Foi enviado para juiso Elisio Chi-

na, de Condeixa, por pretender bur-
lar um negociante de vinhos, na rua 
das Padeiras. 

Banco do Hospital 
Ao Banco do Hospital da Uni-

versidade foram receber curativo du-
rante o mês de Janeiro cerca de 
1:110 pessoas. 

O B I T U Á R I O 

Faleceu na ultima semana, com 
84 anos de idade, a sr.a D. Ana da 
Paz Azevedo, que durante 30 anos 
exerceu a missão de educadora no 
Asilo da Infancia Desvalida de Coim-
bra, onde grangeou, por parte das 
diferentes direcções do pio estabele-
cimento, as maiores simpatias pela 
nobrêsa do seu caracter e excelentes 
dotes do coração. 

Nesta hora, em que muitas fami-
lias pranteiam a morte da veneranda 
senhora pela falta de professora e da 
amiga, não podemos deixar de nos 

associar á dôr que todos sentem, en-
viando ao pessoal docente do Asilo 
os nossos pesames. 

O funeral, onde se incorporaram 
as educandas e quasi todas as pes-
soas que durante aquele longo tem-
po ali foram receber o pão do espi-
rito, foi uma manifestação sentida 
de muito apreço em que eram tidas 
as boas qualidades da extinta. 

A'quela derradeira homenagem 
não faltaram também o sr. Dr. Costa 
Alemão e sua esposa que teve pelo 
Asilo a maior simpatia, tendo-lhe 
dedicado de longos anos um afecto 
que muito tem contribuído para as 
suas prosperidades em favor dos 
desvalidos. 

Descance em paz a bondosaa se-
nhora. 

Tratou do funeral a agencia da 
Viuva de Antonio Maria Pinto. 

— Faleceu na segunda-feira, nesta 
cidade, o sr. Manuel Maria de Sá, 
antigo impressor nas imprensas da 
Universidade e Literaria e atualmente 
empregado na Escola Nacional de 
Agricultura. 

Era um dos socios fundadores 
do Montepio da Imprensa da Uni-
versidade. 

Foi um excelente chefe de fami-
lia e um caracter austero, pelo que a 
sua morte é muito sentida. 

O seu funeral foi uma demons-
tração sincera de homenagem pres-
tada ás suas belas qualidades, incor-
porando-se nele alguns professores 
da Escola de Agricultura. 

Tratou do funeral a agencia do 
sr. Francisco Berardo. 

— Faleceu a presada mãe do 
nosso amigo sr. José Vitorino Ba-
ptista dos Santos, empregado no ga-
binete de Mineralogia da Universi-
dade. 

A's familias enlutadas as nossas 
sentidas condolências. 

SOCIEDADE I. IH. P. N.° 10 
Por ordem do ilustre director da 

instrução, os socios da l.a e 2.a sec-
ções devem comparecer no proximo 
domingo, ás 10 horas, na parada do 
Quartel de SanfAna, devidamente 
uniformisados, a fim de executarem 
uma marcha de treino. 

Os alistados podem levar uma pe-
quena refeição fria. 

— De novo se avisam os alista-
dos da l.a secção de que a contar de 
domingo, 7, não podem dar mais de 
quatro faltas punidas nos termos dos 
Estatutos com a multa de $10, sendo 
a quinta e as seguintes punidas com 
prisão disciplinar. 

— A cobrança, até aviso em con-
trario, passa a ser feita na parada do 
Quartel, para o que ali comparecerá 
um dos membros da direcção. 

— Os alistados da l.a secção que 
deviam mais de três quotas e que não 
compareceram a liquidar todo ou par-
te do seu débito, são amanhã elimi-
nados e as faltas que houverem dado 
serão punidas conforme determina o 
novo regulamento disciplinar. 

M I N I S T É R I O D O F O M E N T O 

D I R E C Ç Ã O Q E R f l L D A A Q R I C U L T U R A 
Qipeeção dos Septíiços Florestais 

2 . a S E C Ç Ã O 

M A T A D O C H O U P A L 
Faz-se publico que, pelas treze horas do dia cinco do proximo 

mez de Fevereiro, na Secretaria da 2. a Secção dos Serviços Flo-
restais, na Rua N u m e r o Dez, porta 6, em Coimbra, se procederá á 
venda em hasta publica de toda a laranja e erva existentes nos po-
mares da Mata do Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde já patentes, 
todos os dias úteis, das dez ás deseseis horas, na secretaria da re-
ferida Secção, na séde da 3. a Zona Florestal no Bussaco, e na casa 
da guarda da refejida Mata do Choupal . 

Lisboa, 15 de Janeiro de 1915. 

Pelo Director dos Serviços Florestais, 
O Chefe dc Serviço, 

Julio Mário Vianna, 

: : : RUA DOS CALDEIREIROS, Í6i, Í63, 165 

- H E E = E E = P O R T O 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais "e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (piião) e mecanicas, com 
movimenta, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravissimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44) 

ias ra 
Empregado que ainda se encon-

tra colocado na cidade do Porto de-
seja colocação em Coimbra tendo 
pratica de balcão, gerencia, cereais, 
garantindo esmero fabrico em toda 
a qualidade de panificação. 

Bom comportamento e fiador. 
Carta A Informadora rua Viscon-

de da Luz. 

Com longa pratica em todos 
os ramos de serviços agrícolas. 

Com referencias, oferece-se. 
Diz-se nesta redacção. 

1 

Piano vertical e uma pianola 
com ÍP0 rolos de musica, em se-
parado, por medico preço. 

Vende-se um piano vertical 
t!or 6G$0QG reis e duas caixas 
dara o mesmo, 

Rua da Manutenção Militar, 
9, 11. 

6RÔR 6 m O Q I L f l f í 
LUGA-SE a casa da Avenida 

Dias da Silva (Cumeada), le-
tra A. Vende-se parte da mobilia. 

Procurar na mesma Avenida, n.° 
55, das 13 ás 18. 

F o p t a g o l P p e o i d e n t e 
Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 

Capital U M M i L H Ã O d e escudos 
Numero lelef.: 1849 * Séde: RUA DO ALECRIM, 10 — LISBOA * Endereço leleg.: VIDA 

S e g u r o u contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e g u r o * dc estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o * agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o u de maquinas a utensílios de lavoura, 
fteguro* contra incêndios provenientes de greves e tumultos, 
s e g u r o * de transportes marítimos e postais. 
S e g u r o * contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o u contra fraudes de empregados. 
S e g u r o * contra a quebra de cristais. 
S e g u r o * de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o N contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
s a l n o P O R T O — U u a f a n o ) M a n o e l . 9 1 . 

H Age 
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BANQUEIROS-

Agente em COIMBRA-

• Borges & Irmão — Porto e Lisboa 

-Antonio Francisco de Brito. 

Ao cidadão director do jornal 
"O POVO DE SANTA-CLARA,, 

Tendo lido no vosso jornal de 
31 de Janeiro p. p. uma acusação fei-
ta injustamente á Camara Municipal 
ou a qualquer dos seus membros, 
por me ter sido permitido a utilisa-
ção do Asilo de Celas para benefi-
ciar alguns cereias; devo declarar-lhe : 

1.° —A nenhuma entidade da Ca-
mara Municipal eu pedi a cedencia 
do dito Asilo, e se ele me foi cedido 
devo essa atenção a um amigo que 
me apareceu na hora torturante do 
cataclismo de que fui victima. 

2.° — Não me passou pela ideia 
ao procurar beneficiar os meus ce-
reais, que o facto de eles terem es-
tado inundados, os pudesse ter con-
denado para o consumo publico. 

3.° — Se a autoridade teve conhe-
cimento dos sítios onde eu os tinha 
a beneficiar, foi tão somente devido 
á minha boa fé que sempre tem ser-
vido de norma á minha vida, e den-
tro da qual tive a franqueza de a to-
das as pessoas com quem lidei ter 
dito as casas onde eu tinha os meus 
generos. 

4.® — Faço esta declaração sem 
q u a l q u e r i n t u i t o d e o r d e m p o l i t i c a 

ou de caracter financeiro, mas unica-
mente a bem da verdade e da justiça. 

Francisco Ferreira. 

AGRADECIMENTO 
Domingos Pires Ferreira e sua 

familia, vêm por este meio agradecer 
muito penhorados a todas as pessoas 
que acompanharam á ultima morada 
sua muito querida filha Maria Isabel 
Pires Ferreira, protestando a todos o 
seu grande reconhecimento. 

Pedem desculpa de qualquer fal-
ta que, involuntariamente, tiverem 
cometido. 

L í o m p p e i a s 
W E N D E M - S E . Procurar no kios-

ke Avenida, no Largo Miguel 
Bombarda, ou no das Ameias a qual-
quer hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'Oliveira. 

.4-Trabahos tipográficos 4 
Na Tipografia da Gazeta de Coimbra 

Deposito de carvão 
D A S 

Empresas das Minas de carvão 
de S. Pedro da Cova 

DEPOSITO ESCRITÓRIO 

Rua da Nogueira, 28 Praça do Comercio, 32 
Telefone n.° 426 

Posto em casa do consumidor 
Carvão da Serra, (vulgar), 15 

quilos 300 
Carvão de sobro, 15 quilos . . 300 
Carvão de cosinha, (S. Pedro 

da Cova), de l.a, 15 quilos 200 
Carvão de cosinha, (S. Pedro 

da Cova), de 2.a, 15 quilos 140 
Briquetes, 15 quilos, 

Carvão para forja 
Antracite, de l.a, 1:000 qui-

los 12$800 

Carvão para fabricas (caldeiras) 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, de l.a, 1:000 quilos 10$000 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, de 2.a, 1:000 quilos 8$000 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, crivado, 1:000 quilos 7$500 

N O D E P O S I T O 
A RETALHO: Carvão da Ser-

ra e de sobro a 20 reis o quilo 

F o u s f o & B l s n r r o , Limitada 
J r i 

IARA pessoa que oferece 
hipoteca ou letras com 

boas firmas precisa-se de dinheiro. 
F A U S T O & BISARRO, L. a 

(Procuradoria particular) 
Praça do Comercio, n.os 32 e 33 

COIMBRA 

—fl -Ç̂  ''—... .11 si*. 
c a 

^ARRQÇÀ, muar e arreios. 
Fausto & Bisarro, Limitada na 

Praça do Comercio, 33, Coimbra. 

Aos ogrtcultores 
Compram-se azeites, vinagres, vi-

nhos velhos e novos. 
Enviar amostras e preços aos re-

presentantes em Coimbra da Socie-
dade Comercial de Produtos Agrí-
colas, Limitada — Fausto & Bizarro, 
Limitada, Praça do Comercio, 33. 

BanaWIliança 
Sociedade anónima de responsa-

bilidade limitada 

O dividendo deste Banco do 2.° 
2.° semestre de 1914 á razão de 
3 7-i «/o ou 2$ 10 por acção, princi-
pia a ser pago do dia 2 do proximo 
mês de Fevereiro em casa do seu 
correspondente, em todos os dias 
úteis das 11 horas da manhã ás 3 da 
tarde. 

Rua do Corpo de Deus, 40. 
Coimbra, 29 de Janeiro de 1 9 1 5 . 

O correspondente, 

Bazilio Xavier d'Andrade, Sucessor. 

[ f E N D E - S E metade duma quinta 
(parte sul) sita no Rego do 

Bomfim (Coselhas). Compõe-se de 
casa de habitação, adega, abegoaria, 
vinha, terra para horta e agua nativa 

Dá esclarecimentos, Antonio Men-
des Júnior, Souselas. 

iRECISA-SE meio caixeiro com 
pratica de mercearia e farinhas. 

Procurar na rua da Sofia, n.03 

211, 213. 

Creada e rapariga 
iRECISAM-SE, sendo a creada 

para todo o serviço dentro de 
casa e a rapariga para serviço de 
campo. 

E' para servir na Bemcanta. 
Neste jornal se diz. 

Professor de canto 
iIPLOMADA no Real Con-

servatório de Madrid, dá 
lições por preços modicos. 

Para tratar, na rua de S. Pedro 
n.° 10 . -COIMBRA. 
: : : : D A S 12 Ás 14 H O R A S : : : : 

Administrador 
àe propriedades 

Com referencias, oferece-se. 
Diz-se nesta redacção. 

M d a t m n a Bemcanta 
SUB-ARRENDA-SE uma com 5 

divisões e todas com janelas, a 
pouca distancia do apeadeiro da 
Bemcanta. 

Neste jornal se diz. 

F I E L ! ) E A B M t Z E M 
Com referencias, oferece-se, 
Diz-se nesta redacção, 



GAZETA DE COIMBRA, de 3 de Fevereiro de 1915 

lluminadora provinciana 
— — DE -

TTlanuel Fernandes Correia 
(Empreiteiro de agua e gaz) 

Rua Candido dos Reis, 32 (antiga Rua L a r g a ) — C o i m b r a 
Telefone 108 
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Sortido completo em candieiros, liras e braços de todas as 
especies, bicos e louças de diversos sistemas. Mangas de primeira 
qualidade. 

Canalisações e louças para retrete; tubos de borracha e lona 
de diferentes diâmetros e grossuras ; filtros, com ou sem pressão; 
torneiras, etc. 

Gazometros especiais para acetilene, afiançados no seu bom 
funcionamento; luz brilhante, sem fumo e sem cheiro, com carga 
para um mês. 

Havendo ainda nesta casa grande quantidade de mangas de 
incandescência, vendem-se ao preço antigo. 

Campainhas electricas e quadros indicadores. 
Esta casa está autorisada pela Camara Municipal a fazer todas 

as montagens de canalisações para agua e gaz, bem como todas as 
reparações. 

Encarrega-se de todos os serviços, dentro e fóra da cidade. 

F ^ J F I I I I Ç O S M O D I G O S 

A SÍFILIS 
(Em todas as suas fases e períodos), mo-

léstias de pde, chagas cancerosas e todas 
as doenças provenientes do sang ue impuro 

Traíam-se até â cura completa polo 
D E P U R A T O L 

(Marca reyistada em Portugal e em todos os países da União 
Internacional de marcas) 

rativo o 
i* i' '0 T de todos o 

1-8111 ICO p-
conisado 

pela classe módica e o UMICO com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestigio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eíicsz em qualquer epaca do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio cu calor! 

Craníie rem&ilio de efestos admiraveis, recomendado 
pelas enumera pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa mínima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo OEPURATQL, o único e verda-

deiro remedio da SIHLIS! 
O "Depuratol, , encontra-se á vendia nas boas far-

inadas e drogarias. Cada tubo (9 a Í2 dias de trata-
m e n t o ) , 1$050 reis; 6 tubos, 5$3UO reis. Peio correio, 
«porte grátis para toda a parte. 

g a Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 -LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
: Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 
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3 1877—LISBOA 

IMNISAÇÕES PÃSftS, 1.281:670$174 
FUNDO DE RESERVA, 250 .000$ 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14—Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

f l i m l u i I l l f M l t t desaparecem sem ardor com o 
I / U S ISIUflItyll^ m a j s conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no prasode 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

Das senhoras cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venéreas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

J^' ' V ' 
WÍ&Z 

Penacova fi a p® 
â meihor do país j | | 

i S j H Grande fábrica pelo sistema de altos fornos, a gaz, de | g t d 
m AMMêli Qêmêè & GâMS-à mmè §||j 
[ > i j g § — = = = = = = = = P e n a c o v a —— — = — g g ] 
K l U NOTA: Produção, 10 metros por dia 

(Antiga padaria de Inácio Miranda) 

-!' 12—Largo da Freiria —13^. 

Manoel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguêses que no 
intuito de bem os servir tem 
na referida padaria pão de 
bom fabrico e de todas as 
especies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua, espanhol, pa-

ra todos os preços. 
Pão de 80 e 90 reis o 

quilo. 
Todo este pão é fabricado 

com agua filtrada. 
O estabelecimento pode 

ser visitado por todas as 
pessoas que assim o deseja-
rem vendo mesmo o fabrico 
do pão. 

Pão quente, de manhã, das 
6 horas ao meio dia, e de 
tarde das 8 em diante. 

Orande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Oravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NE RI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

V E N D A DE CASA 
VENDE-SE uma morada de ca-

sas, com quintal, arvores de fruto, 
agua e garage, na Estrada da Beira, 
junto á Ladeira do Seminário. 

Quem a pretender dirija-se a Joa-
quim SanfAna, na mesma Ladeira 
do Seminário. 

rvores 
.oo 

de fruto 
Oliveiras, larangeiras, tangeri-

neiras, macieiras, limoeiros, pe>;e-
gueiros, eucaliptos e outras arvo-
res de fruta. 

Bacelo enxertado e por enxer-
tar, todo barbado. 

Os limoeiros, tangerineiras e 
larangeiras são enxertados. 

Oliveiras de I '/2 a 2 metros, 
ao preço de 140 cada, sendo as 
conduções por conta do freguês. 

PREÇOS ECONOMICOS 

Dirigir a 

Jose Francisco Germano t C.a 

Cimo de Vila - SEMIDE 

O O X Q I ^ S G ^ E O O 

O 
w 
O 
m c 

Á Sanitaria 
R. Sá da Bandeira, 7-13 

: : : C O I M B R A ; • : 

Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidraulica. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Gazometros e candieiros. 

Fazein-s? i n s t a l a r e s ds ayua, gaz 
: : : : : e elactrisi i lafle : : : : : 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparável 

C E R E S I T 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, h u -
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
n a s cinco partes do mundo III 

Eniertfo telegraãco: A Sé&Jíóête 

* * Numera telefónica: 512 * * 

^ommmm^om 
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Isqueiros mm baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
ORAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
c o n d e d a L u z . 

.1 

Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, como de todas as outras cul turas? 

Comprem os afamados 

m a r c p T 

< 3 ; 

^ ^ R E G I S T A O A 

VIEIRA UMÂftS 

C O / M B R ^ 
a í U j a . ' > & à 2 ' J Í J =s'-Mt® — A O A H i W Í I O 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos . 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

Salão da Trindade 
DE 

Antonio Marques 
O f i c i n a e d e p o s i t o d e m o v e i s 

2 —Travessa da Trindade —4 

• • • • c o i m b h ^ • • • • 

Encarreja - se de todos os trabalhos de m a r c e -
naria em qualquer est i lo 

Esta casa compra e vende toda a qualidade de mo-
bília, pianos, maquinas de costura, jóias, quaisquer me-
tais e tecidos de qualquer especie, preferindo objectos 
antigos que paga por preços sem competencia. 

P romove leilões particulares e avaliações dos gene-
ros da sua especialidade, para o que tem pessoal com-
petente, que irá a qualquer local dentro da cidade rea-
lizar qualquer daquelas transacções. 

Grande exposição de mobílias e objectos artísticos, entre 
os quais se contam retábulos, altares e imagens 

]BE 
[MlClia!! 

A'S DONAS DE CASA 
Orande deposito de carvão de 

sêpa e sôbro, aos seguintes preços: 
Cada 15 quilos, 280 reis; saca 

completa, 260 reis; cada quilo, 20 
reis. 

Vinho especial, a 60 reis o litro. 

A n t o n i o S a r a i v a 
Rua Sargento-Mor, 29-31 - COIMBRA 

Nesta casa trata-se com um rapaz 
para escritório, sabendo escrituração 
por partidas dobradas. 

LICOR OLIVEIRA 
Suplantando todos os licores ra-

cionais, é o que melhor substituc as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela química como sendo 
das mais úteis á saúde. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 

Bom Retiro — Vila da Feira 

ompanhia de Seguros j 
F I D E L I D A D E I 
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C A P I T A L 
Fundada em I835 • Séde em LISBOA 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

RECORDANDO UMA CATASTROFE 
Ha pouco mais dum mês que se 

assistiu em Coimbra á maior cheia 
do Mondego de que ha memoria. 

Não falta por aí quem presen-
ceasse esse horrível espectáculo e 
quem dele sofresse as mais terríveis 
consequências. 

Calculou-se em centenares de 
contos os prejuizos que resultaram 
dessa catastrofe, para o estado, para 
o comercio e industria estabelecidos 
no bairro baixo, e para a maior parte 
dos seus moradores, alguns do s quais 
ficaram sem a própria enxe rga em 
que dormiam e sem os co bertores 
que os agasalhavam. 

Levantou-se então em Coimbra 
um grito unisono de prote to contra 
os que teem, mais ou m nos, res-
ponsabilidades nesse gran de desas-
tre, que podia ter sido muito maior 
se a entrada rapida da cheia na ci-
dade se fizesse mais tarde, a horas a 
que muitas dezenas de moradores 
desse bairro estariam tranquilamente 
dormindo por essas lojas, algumas 
verdadeiros antro s, sem nenhuma 
condição de higiene e conforto. 

Não queremos recordar as scenas 
devéras emocionantes que se deram, 
nem os perigos que correram mais 
de 8:000 pessoas, entre as que habi-
tam as freguezias de Santa Clara, S. 
Bartolomeu e Santa Cruz. 

Foi preciso que essa tremenda 
desgraça viesse tornar bem patente 
a incúria de quem tem deixado per-
manecer o Cais como está, amea-
çando ruina quase em frente dos 
Oleiros, e com tão baixo nivel a es-
trada desde aí até ao porto dos La-
zaros, quando já pela cheia de 1890 
se reconheceu ser urgente o reforço 
e alteamento do dique do Arnado. 

Adormeceu-se então sobre o caso, 
e agora, apenas ha pouco mais dum 
mês da grande cheia dos primeiros 
dias de Janeiro, quase já ninguém se 
lembra também do que foi passado, 
do muito que se sofreu, dos efeitos 
ainda mais graves que podiam ter re-
sultado para a nossa terra, e dos 
perigos a que ela está sujeita. 

Foi uma comissão a Lisboa soli-
citar do governo providencias para 
evitar factos idênticos por meio da 
defêsa da cidade baixa. O governo 
fez promessas e alguma coisa deter-
minou quanto a reparações urgentes. 
Mas o ministro desse tempo já não 

é governo e portanto sem efeito ff" 
cam as suas boas palavras. 

Tem de se levar novas solicita, 
ções ao actual ministro do fomento 
a quem se devem expôr as circuns-
tancias de Coimbra sujeita, como 
está, a ser invadida pelas enchentes 
do Mondego. 

E' preciso não dormir sobre o 
caso, por que nós bem sabemos que 
esta cidade, em muitas coisas, é per-
seguida pela macaca. 

As obras de alteamento do Cais 
até ao porto dos Lazaros, com novo 
paredão até ao porto dos Oleiros 
constituem um melhoramento ur-
gente, inadiavel. 

Quando se fez essa grande obra 
do alargamento do Cais até proximo 
dos Oleiros, nunca se devia ter dei-
xado ficar por ali. O que estava na-
turalmente indicado era continuar 
essa obra até que a defêsa da cidade 
ficasse bem assegurada. 

Mas não se quiz saber disto. A 
obra deu-se por acabada antes do 
tempo e daí resultaram as consequên-
cias que agora se deram. 

Já se não ouvem os gritos de 
pavôr. Já se não sentem os protes-
tos duma cidade inteira reclamando 
as obras precisas, que ha muito de-
viam estar concluídas. Parece ter-se 
feito um silencio absoluto em tudo 
isto e que já ninguém se lembra do 
que se passou ha um mês. 

Pela nossa parte avisamos a tem-
po quem pode e deve interessar-se 
pelos melhoramentos de Coimbra, 
em cujo numero deve figurar, como 
um dos primeiros e mais indispen-
sáveis, a defêsa da cidade das en-
chentes do rio. 

Mas não bastam estas obras. 
E' preciso que uma comissão de 

técnicos estude este problema para 
mais tarde se empreenderem e leva-
rem a efeito outros melhoramentos 
que se reconheça poderem melhor 
assegurar aos moradores do bairro 
baixo desta cidade que podem dor-
mir tranquilos sem perigo de que a 
cheia do Mondego lhes entre em 
suas casas e lhes roube e arruine o 
que por lá teem. 

Quem a mim me avisa, meu 
amigo é. 

Aí fica o nosso aviso muito a 
tempo. 

ANTONIO NOBRE 
A convite do grupo redactorial 

da revista [iteraria e scientifica A Ga-
lera, promotora dos festejos que de-
vem realizar-se no proximo dia 20, 
em homenagem ao falecido e sau-
doso poeta Antonio Nobre, autor do 
Só, reuniram-se alguns representan-
tes da imprensa periódica local e de 
Lisboa e Porto, a fim de, pela res-
pectiva comissão, lhes ser dado co-
nhecimento da marcha dos trabalhos. 

Trocaram-se impressões sobre o 
programa que oportunamente será 
divulgado, ficando assente convidar-
se o Chefe do Estado a honrar com 
a sua presença tão simpatica festa e 
bem assim o titular da pasta da ins-
trução. 

Pelo sr. dr. Costa Cabral foi da-
do conhecimento das adesões já re-
cebidas, entre as quais se destacam 
as dos srs. vice-reitor da Universi-
dade, reitor do Licéu e dr. Alves dos 
Santos. 

Este distinto professor colabora-
rá no numero único, discursa na 
sessão solene, que se deve realizar 
na sala nobre dos Paços Municipais, 
e no acto da inauguração da lapide 
na Casa da Torre, onde falarão tam-
bém o sr. presidente da Camara e 
dois professores do Licêu. 

A comissão oficiou, pedindo o 
seu concurso, á Sociedade de Defêsa 
e Propaganda de Coimbra, Camara 
Municipal, Associação Comercial, ins-
titutos de educação e a todas as as-
sociações operarias. 

Hoje deve realizar-se uma confe-
rencia com a comissão organisadora 
e a direcção da Sociedade de Defêsa. 

Como delegado da imprensa, 
junto da comissão das festas, foi no-
meado o nosso colega sr. Eugénio 
Sales. 

O capitão de artilharia, sr, Hen-
rique Campos Ferreira Lima ofere-
ceu 80 exemplares da poesia inédi-
ta — Lisboa — para serem vendidos e 
o s e u p r o d u t o r e v e r t e r para a c o -
f n i s s ã o , 

A oficialidade da guarnição desta 
cidade toma parte no cortejo e far-
se-á representar no sarau e sessão 
soléne. 

Todos os poetas que queiram co-
laborar no numero único devem di-
rigir as suas produções literarias pa-
ra a redação da Galera, até ao dia 
12. 

Não téem estes festejos caracter 
politico, pois tão somente se trata de 
prestar uma justa homenagem á me-
moria dum dos maiores poetas que 
téem nascido na terra portuguêsa. 

PRO COIMBRA 

O E F E S f l E P R O P A G A N D A 
Novos socios.—Comple-
ta-se o primeiro ano de 
gerencia da actual Direc-
ção.—Comissão da home-
nagem ao insigne poeta 
Antonio Nobre : é hoje 
recebida pela Direcção.— 
" Tableaux „.—Emblemas 

lnscreveram-se socios da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

Alferes Agnelo Augusto de Gou-
veia Cabral, rua do Cabido, 8. 

Fausto Tavares, Manaus, Brazil. 
Manuel Alves de Campos, Ma-

naus, Brazil. 
Os dois últimos inscreveram-se 

com a quota de 2$400 reis cada um, 
o que é digno de todos os louvores 
e a Direcção muito agradece. 

De 8 a 14 do corrente mês, é di-
rector de semana o sr. dr. Carlos 
Dias. 

* 

Depois de ámanhã, 8 de feverei-
ro, faz precisamente um ano que foi 
eleita a actual Direcção da Socieda-
de de Defesa e Propaganda de Coim-
bra. No dia da sua posse, 12 de F e -
v e r e i r o d e 1 9 1 4 , a S o c i e d a d e t i n h a 
a p e n a s 2 9 1 s o c i o s ; d a í p a r a c á , e s s e 

numero cresceu extraordinariamente 
e tende ainda a subir muito, sendo 
presentemente superior a mil. Ante-
riormente á actual gerencia, nunca a 
Sociedade chegou a ter 400 socios, 
nem mesmo no seu periodo mais áu-
reo. 

Mais: 
Só agora a Sociedade tem socios 

extraordinários, alguns dos quais con-
correm para o seu cofre com subsí-
dios de subida importancia. 

Mais: 
Só agora a Sociedade começa a 

estender a sua benefica acção a toda 
a região de Coimbra, facto impor-
tantíssimo para o seu rápido e soli-
do engrandecimento. 

Já tem núcleos valiosos de asso-
ciados no concelho da Louzã e na 
vilade Ançã; prosegue-se nos trabalhos 
para organisação de outros da maior 
importancia no districto; vai ser le-
vada a sua benefica acção organisa-
dora a alguns concelhos dos distri-
ctos de Vizeu, Guarda, Leiria e Avei-
ro, concelhos esses que estão dentro 
da região propriamente chamada de 
Coimbra, e os quais se interessam 
pela sua integração na Sociedade. 

Quando toda essa organisação es-
tiver concluída, calculamos que o 
numero dos seus associados oscilará 
entre 2000 a 3000, sem receio de nos 
enganarmos. 

Sociedade essencialmente regiona-
lista, ela terá então muitas ocasiões 
de provar — e isso bem evidentemente 
— quanto vale a sua poderosa e bem 
orientada acção quando oportuna, 
sensata e inteligentemente exercida 
em prol dos interesses morais, sociais 
e economicos das povoações nela inte-
gradas. 

Os problemas mais vitais para a 
economia regional serão então estu-
dados e debatidos num congresso 
de representantes de todas essas for-
ças reunidas e que entre si ajustarão 
um programa minimo de realisações 
praticas de ordem economica, pro-
curando para a sua efectivação o 
apoio ordenado e patriotico de to-
dos os partidos. 

Para se conseguir tudo isso, tra-
balha-se com toda a alma e coração, 
sem desânimos e com a grande fé 
que os espíritos fortes sabem pôr 
sempre na defesa das causas nobres 
e patrióticas. 

E' o que afirmamos aos núcleos 
da Louzã e de Ançã; é o que conti-
nuaremos a afirmar a todos aqueles 
que se organisarem. 

Querer, é poder: é a nossa divisa, 
e por isso temos triunfado! * 

A Direcção da Sociedade recebe 
hoje, pelas 7 e meia da noite, na 
sala de recéção da sua séde, a co-
missão de académicos da Universi-
dade que promovem a homenagem 
á memoria do insigne poeta Antonio 
Nobre. Este encontro foi pedido em 
oficio pela comissão da homenagem, 
acedendo do melhor grado a Dire-
cção, animada como está em ser o 
mais agradavel possível aos distintos 
estudantes da nossa Universidade. * 

Para as localidades onde haja nú-
cleos oaganisados, vai a Direcção 
mandar elegantes tableaux a fim de 
servirem para afixação de tudo o que 
directamente se relacione com a 
acção e orientação da Sociedade. 
Esses tableaux serão remetidos ás 
respectivas comissões dirigentes, a 
fim de que os façam colocar, em 
cada localidade, no estabelecimento 
que julgarem mais conveniente e que 
naturalmente deve ser o que fôr 
mais assiduamente frequentado por 
socios do núcleo. 

transeunte, ao passar pela referida 
rua, porque uns gritos desesperados 
e aflitivos lhe chamaram a atenção. 

E para que os nossos leitores 
possam avaliar o que foi o acto des-
umano que o correspondente do ja-
neiro descreve, transcrevemos parte 
de uma carta enviada ao cônsul por-
tuguês e na qual vão relatadas as 
selvagerias praticadas na dita casa e 
na presença de D. Nidin Barbuda, 
mãe do advogado Armando Barbuda: 

. . . Encostado á cerca que divide os dois 
quintais, eu mesmo vi com os meus proprios 
olhos duas meninas amarradas a uma ar-
vore, com as roupas em frangalhos, poden-
do ter no máximo 10 a 11 anos de idade, 
as quais estavam sendo barbaramente es-
pancadas por um negro . . . 

Na estancia n.° 11, onde eu observei es-
sa scena verdadeiramente revoltante, moram 
3 cidadãos portugueses com suas respecti-
vas familias, de nomes José Joaquim Martins 
da Silva, José da Costa e José Martins Fer-
nandes, os quais me informaram de que : 
quasi todos os dias por volta das 11 horas, 
uma senhora já velha, se senta na varanda 
em uma cadeira de balanço e manda o dito 
negro espancar as desditosas meninas, o qual 
só pára de bater quando a senhora manda... 
E quando o negro tem pena das infelizes 
crianças e se recusa a bater-lhes mais, a tal 
senhora tira-lhe o chicote das mãos e dá ne-
le e nelas. Também me disseram, que tendo 
essa familia estado cm Portugal, dc lá trou-
xe as duas crianças, que não teem em Ma-
naus parentes de especie alguma. 

Tendo na qualidade de correspondente 
de um jornal do Porto, de comunicar esse 
facto pelo primeiro paquete, julguei-me 
egualmente, no dever de leval-o ao conheci-
mento de v. ex.a, o que faço por copia. 
Usando ainda pedir-vos encarecidamente 
— que vos digneis providenciar — no senti-
do de pôr termo ao horrível martírio dessas 
desditosas crianças. 

Certo de que fareis valer os direitos, que 
todas as leis vos facultam, tanto eu, como 
as testemunhas acima citadas, ficamos intei-
ramente á disposição de v. ex.a 

Saúde e Fraternidade. 
Manuel Domingos dos Passos Gomes. 

çheios 

D e s u m a n i d a d e 
O correspondente do Primeiro de 

Janeiro no Brasil, relata uma scena 
verdadeiramente desumana, e que 
serve, sem duvida, de exemplo a 
muitas familias portuguêsas que não 
sentem algo de comiseração quando 
mandam para terras distantes do 
Brasil creanças de tenra idade. 

O caso passou-se em Manaus, 
com conhecimento das autoridades 
portuguesas que parece providencia-
ram no sentido de castigar a autora 
de tão barbara e revoltante scena. 

Duas creanças de 10 a 11 anos, 
numa casa da rua Ramos Ferreira, 
foram espancadas por um negro que 
obedecia automaticamente ás ordens 
de uma velha a quem as creanças ha-
viam sido confiadas. 

A s c e n a f o i d e s c o b e r t a p o r u m 

íDudando de pamo 
O grande camalião d ' 0 Século 

virou o bico ao prégo com a mu-
dança de governo, por vêr que aguas 
passadas não moem moinhos. 

O tal Século não teve uma pala-
vra de protesto contra a morte do 
infeliz tenente Soares, contra a agres-
são ao general Jaime de Castro, con-
tra o assalto ás redacções dos jor-
nais e centros políticos, e só agora 
vem dar conselhos para que se te-
nha juizo e se governe bem, o que 
se não tem feito até agora! 

Este Século é impagavel; o pior 
é que lhe vão conhecendo as ma-
nhas. 

Podendo prestar ao país um 
grande serviço na boa orientação que 
désse aos seus artigos, não o tem 
feito, e só agora, que lhe partiram os 
vidros da vitrine da sua sucursal do 
Rocio, é que aperta as mãos na ca-
beça a reclamar juizo! 

E' o que lhe tem faltado tam-
bém. 

SERVIÇO MILITAR 
A Associação do Licêu Rodrigues 

de Freitas, do Porto, dirigiu uma re-
presentação ao sr. ministro da guer-
ra, pedindo que se estabeleça uma 
incorporação especial dos estudantes 
de modo que eles não fiquem pre-
judicados nos seus cursos, como 
acontece quando andam no serviço 
de instrução militar. 

Esta instrução pode fazer-se du-
rante o periodo das ferias grandes, 
que vai do miado de Julho ao mia-
do de Outubro. 

A referida Associação é constituí-
da por professores, alunos e pais dos 
alunos. 

Achamos a pretensão digna de 
ser atendida, sem que isto represen-
te qualquer favor de classe, tanto 
mais que a lei concede regalias aos 
estudantes portugueses que seguem 
os seus cursos no estranjeiro, e não 
as concede aos estudantes que resi-
dem em Portugal. 

Todas as vantagens possíveis se 
devem proporcionar aos que téêm 
de aprender o instrução militar, a 
fim de não ganharem aversão a esse 
serviço. 

P O L I C I A CÍVICA 
Foram ante-ontem reformados os 

cívicos n.*s 26 e 77. 
Por antiguidade foram promovi-

dos a guardas de l.a classe os cívi-
cos n o s 15, 49 e 61. 

No dia 15 do corrente realisa-se 
o concurso para 1 vaga de cabo. 

No dia 6 de Março também se 
realisam concursos para guardas de 
2,® c l a s s e , 

Com este titulo, publica a «Ga-
zeta das Aldeias», de 24 de Janei-
ro findo, um artigo do sr. Julio de 
Melo e Matos, que vamos trans-
crever com muito gosto, pois o 
julgamos bastante sensato e digno 
de ser tomado em consideração. 

O autor do artigo mostra-se 
um amigo de Coimbra e ao mes-
mo tempo lembra as providencias 
que entende deverem ser tomadas 
para evitar que as cheias do Mon-
dego invadam a cidade baixa. 

Oxalá que outros viessem com 
o seu parecer trazer novas indica-
ções sobre este assunto. Assim se 
poderia chegar a conceber um pla-
no de obras tendentes a defender 
a cidade das inundações do rio. 

Eis o artigo : 

Foi a linda cidade universitária 
que este ano sofreu os efeitos do 
nosso desleixo. As aguas placidas 
do poético Mondego irromperam 
impetuosamente, acrescidas pelas ne-
ves da Estrela, e inundaram os ferti-
lissimos campos marginais. 

Os prejuizos materiais são impor-
tantes, e irremediáveis os das vidas. 

A miséria e a ruina entraram em 
muitos casais prosperas, e o luto 
confrange muitos corações. 

Num louvável e simpático movi-
mento de altruísmo, a caridade par-
ticular e o esforço oficial tentam sa-
nar o mal; ha socorros, ha subscri-
ções, ha medidas promulgadas e fa-
zem-se reclamações e pedem-se obras 
para pôr Coimbra ao abrigo de fu-
turas inundações. O meu especial 
carinho pela linda terra portuguesa, 
onde passei anos nunca esquecidos, 
enfileiram-me a par dos que lamen-
tam a sua desdita; mas o meu cere-
bro, que lá aprendeu a ter a friesa 
necessaria, para ir além dos efeitos, 
sufocando o sentimento, investigar 
friamente das causas, diz-me que não 
é esse o caminho que deve seguir a 
cidade intelectual do país. 

Venha agora a caridade enxugar 
lagrimas e estancar fomes, mas as 
suas associações, as corporações, os 
seus institutos não se fiquem nas me-
didas do momento, cujo alcance é 
restrito. 

A causa desses fenomenos por 
demais a conhecem os seus eruditos 
habitantes: é a desarborisação das 
encostas de toda a bacia do Monde-
go e a não regularisação do seu cur-
so; para aqui devem fixar as suas 
vistas e para isso devem conjugar os 
seus esforços. 

Quando ha anos a cheia do Sena 
causou enormes prejuizos, inundan-
do muitos bairros, • suspendendo os 
serviços de tracção subterranea, de 
iluminação e fazendo derruir cons-
truções, todos os peritos, nos seus 
relatorios, fizeram salientar que não 
havia trabalhos locais a fazer que 
fossem suficientes para pôr Paris ao 
abrigo de novas desgraças, se estes 
não fossem acompanhados e prece-
didos da arborisação das encostas de 
toda a bacia; não sei o que lá se fez, 
mas as conclusões a que chegarão 
os peritos que relatarem os sucessos 
de Coimbra não podem ser dife-
rentes. 

Quem pela Beira Alta acompa-
nhar o curso do Mondego, extensís-
simo e com uma área ocupada pe-
los afluentes, montanhosa e despida, 
que ocupa muitos milhares de hecta-
res, convencer-se-ha de que a causa 
primordial, a que mais directamente 
se deve modificar para regularisar as 
cheias, é a desarborisação das alcan-
tiladas vertentes, e após isso execu-
tar a regularisação do curso normal 
do rio, com as defesas acessórias na 
parte plana do seu curso. 

Destes trabalhos provirá o efeito 
directo da não frequencia de inun-
dações como a actual e o indirecto 
da conquista de muitos terrenos pa-
ra a cultura e o aumento prodigioso 
da riquêsa colectiva, pela valorisação 
em materiais de construção e com-
bustíveis, de uma faixa de muitos 
quilómetros quadrados. 

Bem sei que estes trabalhos são 
morosos e que o dispêndio inicial é 
importante, mas a compensação fu-
tura é certa e valiosa. 

Esta obra, iniciada, para todo o 
país por Emídio Navarro, cujo no-
me Coimbra não pode esquecer, foi 
decretada e legislada com a grande-
sa e pujança, que marcou todas as 
iniciativas do seu grande espirito, 
mas dela só ficaram uns retalhos no 
Gerez, em Manteigas e pouco mais. 
Se se tivessem realisado na integra 
os seus projectos, já hoje estavam 
t e r m i n a d a s a s s e m e n t e i r a s e m u i t a s 

das matas mais antigas já estariam 
em começo de exploração rendosa. 

O desvio das atenções dos go-
vernantes, antigos e actuais, dos pro-
blemas de verdadeiro interesse do 
país, para casos mesquinhos e estio-
lantes de lutas pessoais e de partido, 
foi causa do estado vergonhoso e 
ameaçador para os povoados e ter-
ras marginais, que apresentam os 
nossos rios. Quando as garras adun-
cas da desgraça ferem, como agora, 
algumas terras, alarma-se a opinião 
publica, fazem-se uns relatorios e 
umas subscrições e passado tempo o 
silencio amortalha todas as boas in-
tenções, todos os projectos e só aqui 
e além o esforço tenaz, mas minimo 
de alguns empregados silvícolas, con-
segue aumentar cada ano de poucas 
dezenas de hectares a área florestal 
do país. Honra seja feita a esses fun-
cionários que no âmbito restrito das 
dotações, pacientemente fazem o mais 
que podem, mas não conseguem fa-
zer o que era necessário. 

Ora actualmente vejo que o di-
nheiro surge para tudo, para o que 
é dispensável, para o que é invero-
símil, para o que é inútil, para o que 
é inacreditável e só para o que era 
mais preciso é que não existe. 

E', pois, agora ocasião. Convém 
não deixar apagar os ecos dos la-
mentos, nem esquecer o espectáculo 
doloroso dos campos assolados e das 
aguas frementes arrastando gados, 
choupanas e cadaveres, para que 
Coimbra, que é uma grande cidade, 
maior ainda pelo seu papel intele-
ctual, que pela população, se empe-
nhe e torne uma realidade a regula-
risação da bacia hidrográfica do Mon-
dego. 

Esse exemplo, se houver a ener-
gia e tenacidade, principalmente te-
nacidade, para o realisar, será esti-
mulante para outras regiões. 

Oxalá da desgraça de Coimbra, 
incompletamente sanável, nasça uma 
iniciativa util e fecundante. Será o 
maior monumento que erguerá á 
memoria dos que morreram e o mais 
valioso legado que deixará ás futu-
ras gerações. 

JULIO DE M E L O E M A T O S . 

Subscrição académica 
Por iniciativa dos delegados srs. 

Manuel Mendes e Zuquet da 6.4 clas-
se de Letras, do Licêu, essa turna 
resolveu abrir uma subscrição em 
favor das familias dos militares por-
tugueses niortos OU feridos nn rpm-_ 
bate de Natflila. 

Nomearam tesoureiro da subscri-
ção o sr. dr. Silvio Pélico, dign.mo 

reitor daquele estabelecimento de 
ensino e brevemente serão patentea-
das aos estudantes as listas onde ca-
da aluno poderá entrar com a módi-
ca quantia de 100 a 200 reis. 

Parece que os alunos, á maneira 
de alguns liceus do país, resolveram 
não jogar este ano o carnaval em 
consequência das mortes que enluta-
ram os países em guerra. 

O DEBATE 
Por motivo de reorganisação de 

serviço e passar a publicar-se soube 
outra direcção, suspende a sua pu-
blicação até ao dia 12 do corrente, 
aquele nosso colega local. 

E' no dia 6 do proximo mês de 
Março, que o Orfeon Académico da 
Universidade de Coimbra realisa a 
sua anunciada viagem á cidade de 
Aveiro. — — — — 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

A Mêsa da Santa Casa da Mise-
ricórdia, por proposta do Mesario 
sr. Manuel Pires, resolveu que no 
proximo mês de Maio se realisasse, 
na capela da Misericórdia, com toda 
a pompa e solenidade a festa do mês 
de Maria, pelo motivo da falecida 
D. Ana Vitória Barata de Figueiredo 
ter legado em seu testamento uma 
quantia destinada a esta festa. 

No dia da Consagração, que de-
verá ser o ultimo do mês de Maio, 
haverá missa soléne a grande instru-
mental com exposição e sermão por 
um distinto orador sagrado, e findo 
este acto religioso será feita a inau-
guração dos retratos dos bemfeitores 
D. Ana Vitória Barata de Figueiredo, 
Dr. Constantino Antonio Alves da 
Silva e Joaquim Rodrigues de Matos 
de cuja manufactura foi encarregado 
o hábil artista desta eidade sr. Luis 
Serra. 
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SFORT 
F a l t a d e v o n t a d e 
Vão decorridos longos mêses des-

de a abertura da época de foot-ball, 
e, até agora, ainda não descortiná-
mos um vislumbre de energia e de 
acção. 

Quem admirasse o entusiasmo 
com que ha anos se praticava, entre 
nós, o sport, facilmente prognosti-
caria um futuro brilhante á nossa 
cidade. 

Não havia duvidas a esse res-
peito. Quase todos os rapazes cami-
nhavam, de braços abertos, rece-
bendo carinhosamente as grandes 
manifestações da nossa vitalidade, da 
vitalidade da nossa raça, que desde 
ha tempos vem definhando assusta-
doramente. 

Os tempos que correm formam 
um contraste flagrante com os tem-
pos que passaram. E' um silencio 
pesado que nos envolve, sem uma 
única manifestação da nossa força, 
manifestação que nos coloque no 
logar que de direito nos é dado. 

No Porto e em Lisboa, Elvas e 
Portalegre, e em muitas outras cida-
des da província, de menos impor-
tancia e de menor população do que 
a nossa, ha uma população sportiva, 
não exemplificando as duas primei-
ras, que nos coloca muito longe do 
nosso valor como cidade de sport. 

Nós possuímos imensos jogado-
res de foot-ball que nos poderiam 
honrar em qualquer momento, se 
acaso possuíssem uma preparação 
condigna dos seus recursos e das 
suas qualidades. 

Nota-se, porém, o que toda a 
gente sabe: falta de treino, falta de 
amor pelo team, falta de educação 
sportiva e sobretudo ausência abso-
luta de iniciativa. 

Custa-nos enumerar tanta ano-
malia, tanto rebaixamento, porque ao 
menos, idealmente, dir-se-ia, lá fóra, 
que a nossa cidade era um centro 
sportivo magnifico, esplendido, á al-
tura da fama que gosava. Puro en-
gano. 

A exteriorisação da nossa imbe-
cilidade é a condenação fatal a esse 
reclamo bombástico, semelhante ao 
das lojas da moda, noticiando a apa-
rição do figurino dernier cri. 

Se não temos com que vestir, não 
vale a pena andar com aquilo que é 
dos outros. Fica-nos mal, porque o 
fato não foi feito á medida do nosso 
corpo e porque, por mais linha que 
se possua, ha de existir um certo 
retraimento da parte de quem o ves-
tir. 

E' o que sucede á nossa cidade. 
Se lá fóra criou uma atmosfera de 
valor, fictícia, é claro, cá dentro, te-
mos vergonha de inculcar a nossa 
tremendíssima miséria. E' a historia 
daquele conselheiro que vestia irre-
preensivelmente, possuía brilhantes 
e mais pedras preciosas, mas tinha 
receio de mostrar a casa aos amigos. 
E adeante. 

Nem já se ouve falar no team da 
Associação Académica. Ainda não sa-
bemos se está ou não constituído; 
se possue ou não jogadores como 
ha um ano; se se treina ou não com 
método e com vontade; se pensa 
ou não em trazer a esta cidade al-
guns teams de fóra. 

Ficam esses esclarecimentos a 
cargo da Associação Académica e do 
melhor grado lhe facultaremos as 
colunas da Gazeta para dizer de sua 
justiça. 

Estamos em vésperas de Carna-
val. Organise-se, ao menos, um desa-
fio carnavalesco, mesclado de risos e 
de gargalhadas estridulas, agarricas, 
desesperadas, para que a morte do 
nosso entrudo sportivo seja a ruina 
inteira, completa da nossa sportiva 
quaresma. 

MÁRIO DIAS VIEIRA MACHADO. 

Uma nova e exce lente vacaria 
Na Avenida Sá dá Bandeira (bai-

xos do edifício da Associação Co-
mercial ) está actualmente procedendo 
á instalação de uma magnifica vaca-
ria, o sr. Alfredo Martinho da Fon-
seca, proprietário da Leitaria exce-
lentemente montada na Rua Visconde 
da Luz. 

Poucas tem sido, até hoje, as 
tentativas feitas nesta cidade para a 
instalação de vacarias. 

Mas também é certo que ninguém 
ainda se ousou a dispender tão avul 
tados capitais na ancia enorme de 
bem e higienicamente servir o pu-
blico, como o sr. Martinho da Fon 
s e c a . 

Para esse fim, não se tem este sr. 
poupado a esforços e canceiras. 

Assim, na sua magnifica quinta 
da Furtada (Arregaça), possue gado 
selecionadissimo de entre as raças 
mais apuradas, caprichando, ainda, 
em fazer, por sua vez, uma escolha 
mais rigorosa das crias nascidas na 
sua propriedade. 

Nestas circunstancias, o sr. Mar-
tinho da Fonseca torna-se crédor da 
gratidão do publico, cuja saúde mui 
to virá a beneficiar com os seus es-
forços, e bom seria que as autori 
dades sanitarias se permitissem ( 
incomodo de autenticar as nossas 
i n f o r m a ç õ e s e d e i m p e d i r q u e l e i t e 

que não fosse tão puro como aquele, 
fosse indicado ao consumo publico. 

Era um acto de justiça que com-
pensaria, em parte, tantos sacrifícios 
dispendidos, e evitaria o perigo o 
que, até hoje, tem corrido a saúde 
publica mercê de tanta mixordia 
vendida e ingerida. 

As instalações, a que se vem pro-
cedendo na Avenida Sá da Bandeira 
são feitas segundo os mais rigorosos 
preceitos higiénicos e são executadas 
com muito gosto e perfeição, de que 
são penhor seguro as aptidões e a 
inteligência do hábil artista sr. Au-
gusto Monteiro, que tomou conta da 
obra. 

Noticias militares 
Junta hospitalar de inspecção 

Sob a presidencia do sr. dr. Al-
meida e Silva, inspector de saúde, 
tendo como vogais os srs. drs. Lima 
Duque, sub-inspector de saúde e Fer-
nando Monterroso, director do Hos-
pital Militar, reuniu-se esta junta to-
mando as deliberações seguintes: 

Capitão de cavalaria 9, sr. Gon-
çalves Guimarãis, 40 dias de licença; 
capitão de infantaria 24, sr. Cunha 
Vale, 50 dias de licença; alferes de 
infantaria 2, sr. Jorge Monjardino, 
00 dias de licença. 

Inspeccionou também 20 praças 
de pré, sendo julgados incapazes de 
todo o serviço 9; incapaz do serviço 
activo 1; incapaz do serviço do Ul-
tramar 1; pronto para todo o servi-
ço 1; mandados entrar no Hospital 
Militar, para observação 3; e arbitra-
das licenças a 5. 

— Em sessão extraordinaria, re-
uniu por ordem da secretaria da guer-
ra, a fim de inspeccionar o tenente-
coronel do secretariado militar, sr. 
Leandro de Sousa Girão, doente no 
Carregal do Sal. Como delegado da 
junta foi inspeccioná-lo, em sua ca-
sa, o vogal dr. Monterroso. A junta 
julgou-o incapaz de todo o serviço. 

Companhia de saúde 
No quartel do 2.° grupo de com-

panhias de saúde, realisou a primei-
ra palestra educativa do corrente ano, 
o aluno de Medicina, soldado da 2.a 

companhia, sr, Menezes Pimentel, ver-
sando o tema — Alcoolismo—, com 
geral agrado. 

Presidiu á sessão o sr. dr. Lima 
Duque, comandante do grupo. 

JUNTA GERAL 
Aprovou os .orçamentos ordiná-

rios para o ano de 1914-1915, das 
seguintes corporações: 

"" Misericórdia de Arganil; Confra-
rias do Santíssimo e de Nossa Se-
nhora do Rozario, da Cordinha, con-
celho de Cantanhede; Asilo da In-
fanda Desvalida, de Coimbra; Asso-
ciação Cultual, de Buarcos, concelho 
da Figueira da Foz; Misericórdia de 
Sernide, concelho de Miranda do 
Corvo; Confraria do Santíssimo, de 
Alcaçova, concelho de Montemór-o-
Velho; Irmandades do Santíssimo, 
do Ervedaí e de S, Gião, concelho 
de Oliveira do Hospital; Irmandade 
de N. Senhora do Rozario, de S. Mi-
guel, concelho de Poiares; Venerá-
vel Ordem Terceira, de S. Francis-
co, da vila e concelho de Soure; e o 
suplementar ao ordinário da Irman-
dade do Santíssimo, de Vila Cova, 
concelho de Arganil. 

Desastre 
Victima de desastre foi ontem re-

ceber curativo ao banco do Hospi-
tal, o menor de 10 anos, Antonio de 
Sousa, desta cidade, que apresenta-
va um ferimento na região frontal, 
que teve de ser cozido com 2 pon-
tos naturais. 

NA UNIVERSIDADE 
Deve ir hoje á assinatura presi-

dencial o decreto adiando para Maio 
os exames de Estado de sciencias 
econotriicas e politicas, da Faculdade 
de Direito. 

Guarda Republicana 
Começou hoje a ser desocupada 

a casa do Pateo da Inquisição, onde 
deve ficar instalado o quartel para a 
Guarda Republicana. 

As obras principiam na segunda 
feira. 

Pelo tribunal 
Audiência ordinário do dia 4 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almei-
da Campos: 

Acção eivei de processo ordiná-
rio, requerida por Antonio Ferreira 
Fresco e sua mulher, residentes nas 
Casas Novas, contra Teresa Casalei-
ra, também residente nas Casas No-
vas. Advogado, dr. Antonio dos Reis. 

Carta precatória para penhora, 
vinda da comarca de Anadia, extraída 
da execução que o Ministério Publi-
co move contra Mário Dias, natural 
desta cidade. 

Falta de eaptíão 
A Camara Municipal está lutando 

com grande falta de carvão por cau-
sa da guerra, que obriga não só a 
avultadíssima despêsa de fretes, mas 
também aos riscos da travessia pelo 
mar do Norte, onde as minas explo-
sivas põem os navios em constante 
perigo. 

O orçamento municipal está so-
frendo, pois, um grande desfalque, 
a que é urgente atender, como já 
teem feito diversas entidades doutras 
terras, que teem a seu cargo a ex-
ploração de serviços que demandam 
de carvão. 

No Porto já terminaram algumas 
carreiras dos electricos, e em Braga 
e Aveiro foi já aumentado o preço 
do gaz. 

Em Coimbra não é bastante a 
redução da iluminação publica. 

Exigem-se outros sacrifícios, pro-
vavelmente, o aumento de preço do 
gaz. 

Sentimos ter de dar esta nova ao 
publico, mas assim o exige a força 
das circunstancias por motivo da 
maldita guerra que enche o mundo 
de pavor e sacrifícios. 

Em Braga, onde o gaz está mu-
nicipalisado, sofreu este o seguinte 
aumento: Gaz para industria, que 
custava 4 cen avos, passou a 6 centa-
vos, e o destinado á iluminação, que 
custava 5 centavos, passou a 7 cen-
tavos e meio. 

Sapataria Conimbricense 
O nosso amigo sr. Raimundo da 

Silva Maia, que durante alguns anos 
teve instalada a Sapataria Conimbri-
cense, de que é proprietário, na rua 
Adelino Veiga, acaba de mudar o 
seu estabelecimento para a rua Vis-
conde da Luz, n.os 18 e 20, onde a 
montou com todos os requisitos que 
a moderna moda aconselha, e em 
boas condições higiénicas. 

Conhecida como é a reputação 
do sr. Raimundo Maia, é de prevêr 
que o seu estabelecimento não dei-
xará de ser frequentado pelos que 
mais de perto conhecem os sacrifícios 
deste industrial para bem servir os 
seus clientes. 

Presos militares 
Com destino á casa de reclusão, 

de Lisboa, sairam na quinta feira da 
Cadeia Nacional desta cidade, 4 dos 
prêsos militares que ha pouco ali ha-
viam dado entrada. 

Seguiu para Lisboa, onde vai re-
ceber tratamento por ter sido mor-
dido por um cão raivoso, o menor 
de 16 anos Manuel Francisco, de 
E i r a s , 

F r e i r i G O G u n i i e r n i e N u n e s t í o C a r v a l h o 
A D V O G A D O 

Rua do Pdso dz Inquisição, n." i, I o 

SOCIEDADE I. M. P. N.° 10 
Em virtude do mau tempo que 

tem feito, não se realisa amanha a 
anunciada marcha de treino, deven-
do, por isso, começar a instrução ás 
8 Va horas. 

— A gerencia de 1914 fechou as 
suas contas com um saldo positivo 
de 110$Õ2,5. 

— Perderam a sua qualidade de 
socio, por falta de pagamento das 
suas quotas, os alistados n.os 182, 
193, 224, 252 e 258, que ámanhã de-
vem fazer a sua apresentação nos re-
gimentos onde pertencem. 

— A Preparação Militar, é o ti-
tulo da nova revista que aparece no 
proximo dia 15 e que se destina a 
ser orgão das sociedades militares 
do país, tendo algumas delas já en-
viado a sua adesão, acompanhada de 
istas com assinaturas, 

O primeiro numero inserirá o re-
trato do general Correia Barreto, 
prestando-se assim a devida home-
nagem ao fundador das benemeritas 
e patrióticas sociedades. 

Também tem sido recebida cola-
boração de oficiais distintos e de alis-
tados desta Sociedade. 

CRÓNICA DA SEMANA 

ANEMIA 
e POBREZA 
do SANGUE 
As crianrinhas, as donzellas e os que 
trabalham em casa estão especial-
mente sujeitos a esta condição. O 
tratamento pela Emulsão de SCOTT 
enriquece o sangue . As faces palidas 
recuperam o rubor da saúde, desperta 
o apetite, aumenta o peso, torna-se 
normal a réspiração difícil, e o corpo 
toma o vigor e a gordura duma 
saúde vigorosa. 

A PROVA DE UM PAI 
Quealegria sintoquando olho para meu 
filho Julio, de 6 anos de idade, que era 

tão anemico e fraco 
que julguei nunca o ver curado, e 
agora vejo-o gordo e forte. Para ele 
estar assim dei-lhe a Emul são de 
S C O T T , e o vosso preparado fez em 
pouco tempo a que mui tos remedios 
nunco lhe fizeram, (a) João Laureano 
da Silva, rua do Lidador, Vila do 
Conde, 1/4/14. A 

Emulsão 
de SCOTF 
difere de todas as outras emulsões. 

A sua eficacia é ini-
mitável, porque mais 
ninguém pode obter os 
mesmos ingredientes 
poderosos cj o mesmo 
oleo dc fígados de ba-
calhau puro de Lofo-
ten. Sc virdes o peixeiro 
com o grande peixe, 
no invólucro, sabereis 
que a a cura é certa. 

Todas : s Pharmacias c Drogarias vende:» a 
Emulsão de SCOTT. 
Representante; A. Y. SMART, Rua da Fabrica Vi 
Porto. 
^ã^m^^mmsmmmmam^am^ 

Previsão do tempo 
O metereologo Sfeijoon faz as 

previsões seguintes: 
No dia õ, alguma chuva e neve, 

principalmente desde o oeste da pe-
nínsula ao centro. 

No dia 7, chuvas gerais e neves. 
Nos dias 8 e 9, chuva e neve, 

principalmente na metade setentrio-
nal, com ventos sudoeste e noroeste. 

No dia 10, alguma neve, princi 
palmente no oeste e centro. 

No dia 11, chuva, principalmente 
desde o noroeste e norte até ao cen-
tro. 

No dia 12, melhorará a situação 
atmosférica. 

Nos dias 13 e 14, os centros de 
perturbação atmosférica na Italia 
sudoeste da península influirão algu-
ma coisa em Portugal. 

Tudo grita contra a carestia da 
vida. 

Do norte ao sul e do leste ao 
oeste, em todas as direcções e em 
todos os pontos é um côro de la-
mentações, que não são as de Jere-
mias, mas que nascem fundas na 
bolsa do consumidor. 

Haverá razão para tanta lamuria? 
Ha, positivamente e infelizmente. 
E se não, vamos a dar um ligeiro 

balanço ao cabaz das compras. 
Desde a sardinha, que foi o gran-

de manjar dos pobres, até á melhor 
eguaria da mêsa dos ricos, tudo tem 
encarecido. 

A carne, o peixe, o assucar, o 
arroz, hortaliças, batatas, ovos, fru-
tas . . . tudo cresce, tudo aumenta de 
sreço. 

Só ha uma excepção a fazer: nos 
nabos, que se compram ainda a 7 e 
8 por um vintém ! 

Já lá vai o tempo em que se tra-
zia da loja um quilo de assucar por 
2 tostões, que hoje custa 3ó centa-
vos; uma galinha que custava um 
cruzado, custa hoje 6 tostões; a sar-
dinha, que se comprava a 10 e 12 
por um vintém, custa hoje 5 reis 
cada uma e já é por favor; uma 
molhada de grêlos que se obtinha 
por um vintém e ainda por menos, 
custa hoje o dobro. A esta carestia 
nem sequer escapam os grêlos do 
Senhor da Serra! Ovos a vintém 
cada um e assim por diante. 

Estacionando os ganhos, claro 
está que se estabelece um desiquili-
3rio financeiro, que se agrava com o 
aumento de preço da renda das ca-
sas, do calçado, vestuário, etc., etc. 

Não admira, pois, que á hora do 
mercado as amas e as criadas venham 
dali sem dinheiro e com o cabaz 
quase vazio e entrem logo no côro 
geral de queixas e lamentos, afir-
mando que se lhes afigura vêr o es-
pectro da fome diante dos olhos! 

Deve ser doloroso chegar a casa 
e vêr os filhos, ainda crianças, cercar 
o cabaz das compras para tirarem de 
lá alguma gulodice, que a mãe lhes 
não poude trazer, e, neste momento 

Hospitais da Universidade 
A casa do Porto que forneceu os 

aparelhos para o estabelecimento hi-
droterapico dos Hospitais da Uni-
versidade de Coimbra e que proce-
deu ás instalações electricas, é a Har-
ker Summer & C.a, que mandou a 
esta cidade o gerente da casa, sr. 
Oreiro Teixeira, para dirigir todos 
os trabalhos, que foram executados 
não só com a maior prontidão mas 
também com todo o acerto. 

Os aparelhos foram todos feitos 
no Porto, o que prova o estado de 
adiantamento desta industria. 

A secção balnear dos mesmos 
hospitais tem sido muito visitada 
sendo unanimes os elogios que se 
fazem a essa magnifica instalação. 

E S C I U T O K I O F O R E N S E 
M á r i o d e A g u i a r 

ADVOGADO 
Rua Visconde da Luz, n.° 8 , 1 . ° (Telef. n.° 414) 

C O I M B R A 

A v i s o 
Aos srs. Directores e Professores de colégios ou 

escolas particulares de instrução primari 
existentes na cidade e concelho de Coimbra 

A fim de poderem ser cumpridas 
determinadas ordens do Ministério 
de Instrução Publica, convidam-se os 
Directores e Professores dos estabe 
lecimentos de ensino acima referi 
dos, que tenham funcionado regular-
mente em Dezembro ultimo, a en 
viarem, impereterivelmente, até ao 
dia 15 do corrente mês, á inspecção 
deste circulo escolar, uma nota com 
as seguintes indicações, relativa ao 
ano de 1914: 

Numero de professores que esti 
veram em exercido; superfície da sala 
ou salas das classes; numero de alu 
nos matriculados, com distinção de 
sexos; frequencia média em Dezem 
bro de 1914, por sexos; faltas dos 
alunos, por sexos, e indicação dos 
motivos que influíram na irregular! 
dade da frequencia 

As pessoas encarregadas da edu 
cação de quaisquer crianças que te 
nham recebido ensino na própria re 
sidencia (ensino domestico) em 1914 
são também convidadas a enviar, 
mesma repartição, uma nota, conten 
do o numero de crianças nestas con 
dições, informando sobre a regulari-

terrivel, vêr amortecer o olhar vivo 
das pobres crianças! 

Pois é o que mais vai aconte-
cendo neste decorrer do século xx. 

Aproxima-se o Carnaval e um 
estimado colaborador da Gazeta vem 
lembrar que este ano, por ser de 
guerra, de luto e de dôr, devia pas-
sar esse periodo de folia como cão 
por vinha vindimada, e que o di-
nheiro que se pudesse gastar em 
comesanas e folguêdos carnavales-
cos, melhor seria aplica-lo em favor 
dos pobres. 

A ideia é excelente e por isto 
mesmo não conseguirá fazer eco em 
todos os corações e . . . em todos os 
estomagos. 

Aposto em como os teatros esta-
rão cheios de gente e que ali se es-
quecerão todas as desgraças da hu-
manidade—guerra, terramoto, inun-
dações, etc., etc. — bem como as 
boas palavras e conselhos do autor 
do artigo. 

Nas ruas mesmo não faltará quem 
se esqueça das agruras da vida, dos 
mortos e feridos na guerra, e das des-
pêsas colossais que se estão fazendo 
para matar gente por iodas as for-
mas e feitios, para passarem tres dias 
de regabofe, sem quererem saber 
dos males que vão por este mundo. 

Isto quer dizer que ha gente para 
tudo e que muitas pessoas não per-
dem os momentos mais críticos da 
sua vida para dar cabo das maguas 
e paixões. Dizem até que o malicioso 
trovador Bocage, quando a morte 
lhe havia já batido á porta é que mais 
inspiração sentiu e mais bossa tinha 
para escrever coisas, como esta, com 
que fez abater as fumaças a um poeta 
em embrião: 

Quando os povos da Dalmacia 
Quizeram entrar na Grécia, 
Saiu muita gente secia 
De casa do rei da Trácia. 
Este temendo a falacia 
Dalguns pimpões da Fenicia 
E receando a malícia 
De gente tão pouco sócia 
Se foram para a Beócia 
Para se curar da icterícia. 

JUCA 

Ministro da Justiça 
Representando a Faculdade de 

Direito e a Universidade de Coim-
bra, partiu ontem para Lisboa, afim 
de cumprimentar o ministro da jus-
tiça, sr. dr. Alves Moreira, uma co-
missão de professores deste estabe-
lecimento scientifico, composta dos 
srs. Drs. Luís da Costa e Almeida, 
Filomeno da Camara, Garcia de Vas-
concelos, Marnoco e Sousa, José Al-
berto dos Reis e Rocha Saraiva. 

P a s s a p o r t e s 
Nas semanas findas em 23 e 30 

de Janeiro ultimo, foram passados 
no Governo civil deste distrito, 3ó 
passaportes, sendo na primeira se-
mana 15 e na segunda 21. Daque-
les foram para o Brasil 12 e 3 para 
S. Francisco da Califórnia, e fizeram-
se acompanhar por 11 pessoas de 
familia. 

Destes dirigiram-se paro o Bra-
sil 17 e para S. Francisco da Califór-
nia 4, sendo acompanhados por 6 
pessoas de familia. 

Audiências de juri 
Respondeu no dia 3 no tribunal 

desta cidade pelo crime de homicídio 
frustrado, na pessoa de Joaquim Ma-
chado, o reu Fausto Augusto, da La-
maroza. 

O juri, em conferencia, deu o cri-
me por não provado, sendo o reu 
absolvido. 

Foi seu advogado constituído o 
sr. dr. Mário de Aguiar, dos auditó-
rios desta comarca, que pela sua há-
bil defesa deduzida, forma de inqui-
rição das provas e alegação final, em 
que sustentou brilhantemente a ma-
téria da defesa, conseguiu um vere-
dictum absolvitorio, revelando-se as-
sim um dos mais distintos advoga-
dos da comarca. 

* 

Acusados do crime de subtracção 
fraudulenta, responderam ontem Joa 
quim Rodrigues Sarmento, Fausto 
Guedes Teixeira, Mário Costa, Gon-
çalo de Assunção, Bento dos Santos, 
João Amadeu da Silva Rincon, Ma-
teus Elisiário, Julio Domingues Pe-
droso, Estevam Mota Pereira, João 
Cardoso, Ismael da Silva e Joaquim 
José, o Geral. 

Os reus foram condenados entre 
dois e quatro anos de prisão maior 
celular, cada um. 

Foi advogado de defêsa o sr. dr. 
Sousa Bastos. 

Emigração clandestina 
A policia de emigração clandes 

tina, prendeu em Lisboa, quando 
tentava emigrar sem documentos, o 
sr. Manuel José Ribeiro, de 23 anos, 
de Arrifana, concelho de Condeixa, 
soldado licenceado, que desta forma 
pretendia esquivar-se ao serviço mi-

dade ou irregularidade do seu ensino, jitar para que havia sido chamado, 

Para a morgue 
Deu ontem entrada na morgue o 

cadaver de um recemnascido, filho 
de Joaquim da Assunção e de Erme-
linda da Conceição, de Bordalo. 

Festa Nacional da Arvore 
Está marcado o dia 28 do cor-

rente para se realisar, em todo o 
país, a Festa da Arvore. 

Os professores primários deste 
concelho pediram ao sr. ministro da 
instrução que esta festa passe a rea-
lisar-se nas sédes dos respectivos 
concelhos, em vez de se realisar por 
freguezias. 

Sendo assim deferido o pedido, 
deve ela realisar-se nesta cidade com 
todo o luzimento, visto que aqui vi-
rão os alunos das escolas de todo o 
concelho. 

M E R C A D O S 
De COIMBRA (medida de 13','G 

Feijão vermelho £95 
» branco l£00 
» amarelo £62 
» rajado . . £60 
» frade £60 

Trigo branco £62 
» tremês £60 

Milho branco r 44 
» amarelo ^44 

Centeio £45 
Azeite (decalitro), a 2£50 e . . . 2£60 
Grão de bico graúdo . . . . . 1£00 
Batatas, a £50 e £52 

Libras, 6£70. Ouro, 30°/, 

De FORMOSELHA (Midida 14,'63) 
Trigo 450 
Milho branco 500 

» amarelo 500 
Cevada, de 310 a 340 
Aveia, de 310 a 320 
Favas, de 480 a 560 
Feijão môcho 850 

» branco, graúdo 1 $ 140 
> , miúdo 1$100 

» encarnado 1$100 
» pateta 800 
» de mistura 780 
» frade 700 

Batatas, 15 quilos 600 
Tremoços (20 litros) 500 
Galinhas, de 380 a 440 
Frangos, de 150 a 200 
Patos 340 
Ovos, cada dúzia 180 

De MONTEMOR Medida d' 14,'61) 
Trigo $70 
Cevada b50 
Centeio $80 
Aveia $50 
Milho branco $50 

» amarelo j 
Feijão branco, graúdo 1$10 

» » , miúdo . . . . $94 
» encarnado $ 
» pateta $ 
» frade $70 

Fava $63 
Batatas (15 quilos) $62 
Galinhas, de $40 a $44 
Frangos, de $14 a $30 
Ovos (cento) 1|50 
Patos $50 

José Paredes 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 13,1,° 
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